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A imagem de um resistir, mesmo se ani­
quilando, pode servir como designação supre­
ma do indivíduo. A consciência de todo tipo 
de barreiras e limitações, além do limite es­
pecífico de todo indivíduo, pode, como com­
bustível necessário, ativar a individualidade 
mais adormecida no Homem. Não é fácil ser 
indivíduo: é a tarefa mais dolorosa que foi en­
tregue à carne. Pois o indivíduo, pela própria 
condição de indivíduo, nasceu para ser tenta­
do. Sucumbir a todas essas tentações é a sua 
derrota. Mas resisti-las, mesmo à custa de seu 
próprio holocausto, consiste na sua verdadei­
ra glória, ainda quando esta apareça revesti­
da, ilusoriamente, de uma trágica derrota. 

A missão do indivíduo é justamente esse 
contínuo aniquilar-se para atingir a Vida. 
Poucos, infelizmente, entendem o significado 
mais oculto desse aniquilamento - que é o 
da própria Vida, superando-se e enriquecen­
do-se, para atingir a sua justificação e a sua 
plenitude. 

Machado, Sim 

Machado de Assis foi também e tal• 
vez principalmente um comedido e um 
elegante. Tanto e. sua pessoa como a sua 
obra. Ambos estavam estrtltamente liga­
dos, quero dizer, fundidos, unos e indi• 
vislvei�. tal a identidade entre o criador 
e a criatura Dele podemos dizer, usando 
suas próprias palavras quando apresen­
tava ao leitor aquele Estevam do conto 
"A MULHER DE PRETO", "era elegan­
te nas maneiras, na atitude, no sorriso, 
no traje, tudo mesclado de uma certa 
severidade que era o cunho do seu cará­
ter". 

A sua natureza recatada e tlmida não 
era propensa a erroubos e, se alguma 
vez o entusiasmo lhe burlou a vigilância, 
sabia sotreá-lo com sobriedade. Toda a 
sua obra é um atestado dessa cape.cida­
de de contenção. Mesmo na fase romA.n­
tlca, quando podia soltar as rédeas n 
imaginação "ele foi sempre, cerno disse 
Sllvio Romero, no melo da barulhada 
imaginativa e turbulenta dos seus velhos 
companheiros, pacato e moderado, com 
uma potta. aberta para o lado da obser­
veção e da realidade". 

Se houve um tato sobre o qual Macha­
do de Assis calsse com todo fervor de um 
adversário apaixonado, destoando da sua. 
Unha elaclal, sem ferir porém os dita­
mes da elegância e sobranceria, foi o do 
apnreclmento da escola naturalista. A­
bandonando poste1·iormente os moldes 
românticos, dentro dos quais o seu es­
pirita de anallsta frio e realista não l!e 

encontrava mais à vontade, experimen­
tava, contudo, conforme Eloy Pontes : 
"as ama1·guras de quem se despede dos 
vêws e das rugas que os anos tinham fei­
to". Quando morto já Eça de Queiroz, o 
llUtor de Braz Cubas esc1·evendo a seu a­
migo Henrique Chaves, erconhece os ca­
prichos da fatalidade, que tudo mudam, 
e confessa: "cada passo do século renovn 
o anterior e a cnda geração cabem os
seus profetas".

O horror que ele votava à escola natu­
ralista. era uma decorrência lógica do seu 
horror ao menos limpo, mesmo porque 
"os naturalistas da escola fnmcesa pre­
ferem estudar o povo na sua bandalhei­
ra", como acentuou Sllvlo Romero. 

Entretanto, o descrente dos moinhos dl' 
vento do rom,mtlsmo. embora repudiando 
a definição de arte dada por Emile Zo­
la, 1·econheceu que a�o poderoso se oo­
brepunha à sua vontade. Vale salientar 
que outra feição do caráter do autor de 
Qulncas Borba, como sugeri atrás, era a 
intransigência a reformas, reagindo con­
tra mod1flcações nos nossos costumes, 
mormente contra a lntrodttçl\o de inova­
ções literárias. 

Mesmo a&11lm, aderiu no realismo, mas 
nll.o o fez i;ob a forma de um seguidor 
fanático das teorias do mestre francês . 
O seu realismo era menos o da cópia 
servil da natureza exterior que a nállse 
sutil e profunda do Va/:ito mundo Interior. 
"Há em Machado de Assis uma atraçiío 
mórbida, observa Ollvio Montenegro, pe­
las regiões obscuras da vida humana". 
Atração despertada, ou melhor, precipi­
tada pelo alto espírito de análise de que 
era po,;ru!dor. 

Talvez por ai se explique a ausência 
qu;i.�e total do descritivo em sua obra. A 
um seu amigo, Ramos Paz, que Insistia 
junto a ele para que descrevesse o es­
plêndido parque do Conde de S. Mame-

A imagem do indivíduo é a da vela: em 
sua chama de humildade e de expectação do­
lorosa, acesa contra todos os ventos, mas sem­
pre resistindo, e iluminando tudo ao seu re­
dor no próprio momento de reduzir-se a cin­
-zas. 

JOÃO CAMELO DE PAIVA

de, que ambos conheciam muito bem co­
mo frequentadores que eram daquele so­
lar, o autor de HELENA explicou : "A 
naturem não me Interessa.; o que me 
Interessa é o homem". A alma humana 
oferece-lhe, de fato, durante toda a sua 
vida, um vasto campo de experiência, o 
mllterial por assim dizer, enigmático e 
sedutor, da.do a sua constante de lnedl­
tlsmo, a qual ele colocava sob o seu po­
derooo microscópio e depois entrava a 
dtssecá-lo impiedosamente, com um sor­
riso sard0nico acompanhando-lhe a pena. 
No importante estudo que Olivio Mon­
tenegro fez em o ROMANCE BRASILEI­
RO E SUAS TENDE:NCIAS sobre o au­
tor de YAY A GARCIA, chegou certa vez 
a compará-lo àquele personagem princi­
pal da novela o ME:DICO E o MONS­
TRO, de Stevenson. Ele encarnava, se­
gundo o notável critico brasileiro, de cer­
to modo, o Dr. Jek!ll e Mr. Hyde. Este, 
quando penetm.va no seu laboratório, 
metamorfoseava-se no doutor. encontra­
va-se com a outra personalidade. Ma­
chado também no seu laboratório, trans­
figurava-se e deixava de ser aquele Ma­
chado tímido e encolhido. 

De posse do seu Instrumento - a Ar­
te, sorria discretamente, Impiedosamente, 
examinando a sua humanidade. Não que 
nesse vago sorriso houvesse ma.Ida.de. Mas 
o reconhecimento, a certeza prévia de.s 
fraquezas humanas . Sabia o que era o
homem. mas não podia furtar-se, ao pra­
zer de examiná-lo, como alguém que e.o­
da todos os dias pelo mesmo caminho,
conhecendo todas as curvas, descidas e
subidas, famil!arlzado com o perfume das
mesmas !leres que o margelam, e que se. .
bendo embora aonde ele vai ter - dese­
ja, entretanto, uma surpresa que nunco.
Jamais surgirâ. Dai aquele desencanto
pela vida, que se desprende dos seus
mais fortes livros. Nlio sendo uma natu­
reza misttca, enveredou, por assim di­
zer, logicamente no humorismo, que era
a única alternativa para aquele que não
acreditava mais na vida e queria entre­
tanto viver. Precisava de- uma compensa­
ção, de uma desforra. A marca de sua
origem contribuiu também para Isso. Ela
não desaparecia. marchava com ele pela
existência afora, sempre presente e
constrangedora. "Chegado ao termo da
jornada, esse plebeu podia vingar-se das
SlKlS origens", observa com muita sagaci­
dade e profundeza Nelson Wemek Sodré. 
E, se se vingou, realmente o fez com mui­
ta elegância, sem encrespar melindres, 
sem arranhar suscetibilidades . . . Multo 
ao contrário. A prova disso é que teve o 
prêmio do reconhecimento do seu valor, 
da sua importância, da sua. por assim di­
zer excepcionalidade, dos seus contempo­
r/1.neos e da posterld!lde. 

--O-

Não é do meu intento êazer aqui um 
estudo das causas que determinaram a­
quela feição pesslmista dns obras princi­
pais de Machado de Assis. Ent1·etanto, 
não podendo passar Indiferente sobre es­
se aspecto tão interessante do ponto de 
vista filosófico e reconhecendo que o seu 
temperamento era doce, velado, sempre 
atencioso e discreto. No fundo, porém, co­
mo se pode ver em quase toda sua obra, 
era um desencnntado, um homem que de­
sacreditou no seu semblante, que nada 
esperava da vida porque sabia que ela 
não podia dar a não ser a experiência 
amarga, a desilusão completa, a sensa­
ção de solidão . 

Não sendo um caráter rispldo e volun­
tarioso, e não podendo fugir às deter­
minantes fisiológicas e sociais, a nota 
predominante de sua sensibilidade era e 
só podia ser a de um desconfiado. Talvez 
não tenha sido um pessimista apenas por 
principio mas por afinidade de sentimen­
to. Acha Sílvio que "nós, os brasileiros, 
não somos em grau algum um povo de 
pesslmlstas". Se Isto for verdade para 
um povo, será para um individuo quan­
do, além da disposição orgânica, digamos 
assim, é dono de uma sólida cultura, de 
longa experiência da vida, de um pro • 
fundo conhecimento dos homens? Não se 
ganha experiência do mundo e dos ho­
mens sem pagar um alto preço. O próprio 
Silvlo Romero, na sua obra monumental 
que é a HISTôRIA DA LITERATURA 
BRASILEIRA, pondera. inda que "entre 
germânicos, gentes essencialmente enér­
gicas, não se dá o fato, senão, por assim 
dizer, esporadicamente e de modo exte­
rior, sem alcance sério. Tal o caso de um 
Schopenhauer, de um Hartmann, de um 
Taubert, a quem erroneamente alguns 
Juntam, sem a minlma razão, Frederico 
Nietzsche, que era exatamente o contrá­
rio de um pessimlsta". Perguntarei no­
vamente : não foi entre os alemães, gen­
tes essencialmente enérgicas, se bem que 
de um modo esporádico, como frisou o 
nosso historiador llterárlo, que surgiu o 
sistematizador do pess!tnlsmo? Aquele 
que, segundo Axel Munthe, foi o "maior 
filósofo dos tempos modernos, que fez 
da negação da vida pedra angular do 
seu slstt!IllQ?" 

Acho-me inclinado a a.creditar que o 
pessimismo do autor de BRAZ CUBAS, 
conquanto não fosse erigido em sistema, 
era porém o seu modo de encarar a vi­
da, a sua cosmovlsão. Tudo ele media por 
esse diapasão. por essa bitola dentro da 
qual o mundo com todas as suas formas 
cabia Justo, quase nada sobrando para o 
risonho e doce otimismo. E, quando fez 
humor, não foi senão pelo que vinha di­
tado das profundezas do ser, quando a 
natureza, em leglitma defesa, engendra 
uma compensação na forma de um sen­
timento contrário àqueles que só fazem 
sofrer. 

Não pode, creio, ter sido esse pessimis­
mo de modo algum apenas uma atitude 
adotada por Me.chado de Assis. Além do 
mais a dor é universal, e a consciência 
dela, ou melhor, a consciência de que 
ela é universal no sentido do espaço e 
do tempo é que gerou o pessimismo que, 
como o seu parente bem próximo, o té­
dio, é também "essa tlor amarela, soll­
tárla e mórbida. de um cheiro inebrian­
te e sutil", no dizer do Mestre. 

Entre multas outras, bá uma página 
de Machado de Assis, que para mim foi 
onde a pena do autor de D. CASMURRO 
destllou mais o veneno daquela flor es­
tranha, � a do dellrio de Braz Cubas, no 
momento em que roga. à Natureza viver 
mais algum tempo. "Então encarei-a com 
olhos súpliccs, e pedi mais alguns anos". 

"- Pobre minuto, exclamou. Pare. que 
queres tu mais alguns instantes de vida? 
Para devorar e seres devorado depois? 
Não estâs farto do espetáculo e da luta? 
Conheces de sobejo tudo o que eu te de­
parei menos torpi: ou menos aflitivo : o 
alvor do dla, a melancolia. da tarde, a 
quietação da noite, os aspectos da. terra, 
o sono, enfim. o maior beneficio das mi­
nhas mãos. Que mais queres tu, subUme
idiota?"

Poemas Traduzidos 

(PARA O JORNAL UNIVERSITARIO) 

W ALLACE STEVENS, morto em 1955, é nome extraor­
dinariamente consagrado na poesia. do mundo moderno . 
Viveu como um americano comum, uma vida. comum, de ho­
mem de empresa, funcionário regular e correto, que, quase 
às escondidas, tratava de sua poesia em llu.mlnado silêncio. 
Uma vez, levando a jantar um amiro - ou cúmplice - com 
quem costumava discutir sobre literatura, advertiu-o, à 
porta do restaurante: - "Olhe, devo lhe djzer que aqui não 
se costuma f&lar de Jlteratura" . . . E há de ter transcorrido 
o rep..sto entre cotações da bolsa, referências a uma no,·a
piscina, um novo barco, qualquer uma dessas intoleráveis
proezas que os fllhos dos outros conseguem para gáudio dos
pais, tédio dos ouvintes e sustentáculo de reuniiies sociais,
co.mo a do "correto" restaurante . . .

A poesia de Stevens foi por muito tempo considerada. 
extremamente refinada e, mesmo entre os do seu circulo, 
ele era Udo como um poeta que "facilitava" pouco, envian­
do suas mensagens num tom vel:ldo, pessoal, de altitude Im­
piedosamente alpina. O tempo curou todos esses equlvocos. 
Hoje, Juntamente com Frost, Williams e Elllot, ele forma 
uma quadra de poetas indlscutlvelmente consagrados : já 
intocáveis, tomados padrão, pilastra, um ancoradouro a 
que retornar quando incursões por poetas menores come ­
çam a lazer surgir aquela sensação de desespero e náusea e 
a rente pensa quo niío há mais jeito para a poesia. llá 
Jeito: voltar a.os "bons". E aguardar que o tempo fabrique 
outros tantos, para. continuidade dess.. extensa lmha qu,i 
�on,eçou t:llve, LOnt nru fragmento de carvão n .. rocha ou
um rraveto na areia da prah.  Bave1·á sen1pre porquê, para
que escrever . E de tem)IOS em tempos, um poema como os
tle Wallace Stevens o comprova.

O HOMEM DA NEVE 

WALLACE STEVENS 

É preciso ter uma mente de inverno 
Para contemplar a geada e os ramos 
Dos pinheiros recobertos pela neve; 

E ter estado frio muito tempo 
Para olhar o zimbro espesliado pelo gelo 
E os abetos ásperos na luz distante 

Do sol de janeiro; e para não pensar 
Em qualquer miséria ao som do vento, 
Ao som de umas poucas folhas, 

Que é o som da terra 
Cheia do mesmo vento 
Que sopra no mesmo espaço desnudo 

Ante o ouvinte, que escuta na neve 
E, sendo nada ele mesmo, contempla 
Nada que não está lá e nada que está . 

(Tradução e notas de Jorge Wanderley) . 

Verões 
JACI BEZERRA 

Ainda assim distante, é a cidade 
aberta ao nosso vasto desespero 
e a essa pedra onde, áspero e aceso, arde 

preso à corrente o anjo torturado, 
os olhos lacerados pelo selo 
que esconde o sol dos seres condenados, 

pedaços de ilusão postos no espelho, 
a refletir o baio e o amarelo 
cão que ainda rói nossos artelhos. 

Onde, então, restará se ano após ano 
o cão nos rói o sonho, os nossos pássaros
para enganar os nossos desenganos?

Dentro do nosso olhar, distante ilha 
compostos, o anjo nos murmura, áspero, 
acesos m;lharais de maravilhas . 

Porém, silenciosa, vem a besta 
roer a pedra, mais que acesa, dura, 
esfregando a narina em nos a testa. 

Tudo por bem do amor se modifica, 
toma o a.mor o lugar da amargura 
na cidade que agora se edifica . 

Mas mesmo dando voz ao nosso apelo, 
o cão fareja o ar, aceso rosna. 
e franze o olhar e eriça a flor dos pelos. 

A aurora distante dos seus passos, 
silenciosamente em nós se entorna 
e girassóis são nossas mãos e braços . 

Não nos deixando, o efeito dessa febre 
se prolonga no tempo e faz aceso, 
o anjo ser ma·or do que se atreve

mesmo no desespero acorrentado, 
sentindo o cão a lhe roer os nervos, 
as asas e os olhos macerados . 
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POVO VISITOU DESPOJOS DE D. PEDRO 

Governador Ajuda 

Ministro Criou 

Dois Campi do PR 
• Solenidade em que f�ram assi1;1ado� novos �º�:

Venios para a implantaçao de mais dois Camo . vançados do Projeto Rondon, nos Estado_s do Mara­
nhão e Piauí . Além da presença dos Reitores Mar­
cionilo Lins, da UFPe. , Adierson Erasmo de Azeve­
do da UFRPe Rubens Gondim Lossio, da UCPe. ,
pr�idente da FESPe. , Professor Luis Ta:'ares, e do 
general Evandro de Sousa Lima, SupeJ·m�i:id:s�;�
da SUDENE, registramos também a - � o m . _ 
Costa Cavalcanti, do Interior. Na oc8:siao, os R�itg 
res entregaram ao Ministro um proieto Sugerm 0

a implantação de mais um "camping" do Rondon,
no NE. O ato foi realizado na SUDENE. 

a Universidade 
O Governador do Estado norte-am<'ri• 

cano da Georgia, sr Jimmy Carter, oíe­
rec�u uma ajuda f,nanceiJ·a da ordem de 
cinco mil dólares para a Universidade 
Federal de Pernambuco, por ocasião da 
sua visita a esta Instituição, dentro do 
seu roteiro de visitas, em nosso Estado . 
O sr Carter participou de reun.ião com 
a alta direçãq, da UFPe . ,  téndo ouvido 
explanações sobre as diretrizes atuais e 
funcionamento de cada setor do ens:no 
e da pesquisa, ficando o primeiro item 
a cargo do Reitor, Professor Marcionilo 
Lins. 

A reunião com o Governador dn Geor• 
gia realizou-se no Gabinete do Reitor 
Em scgmda, foi conduzido ao salão no­
bre João Alfredo, onde recebeu signi­
ficativa homenagem dos dirigentes e fun­
cionários da Universidade . Foi saudado 
pelo Professor Marcionila Lins O aca­
dêmico José Madureira, integrante do 
Quinteto Armaria!, sob a coordenação do 
Professor Ariano Suassuna, executou vã• 
rias músicas do folclore nordestino, uti­
liznndo uma viola ibérica, dando um 
cunho de erudição aos números apre­
sentados, conforme a linha do movimen­
to armorial .  

Emocionado ante a homenagem que 
lhe foi tributada, o Governador Jimmy 
Carter formulou agradecimento aos di-

rigentcs da UFPe , fazendo menção es­
pecial à aprcsentaçüo musical, a ponti; 
de oferecer. na ocrnHuo, u1na vjagem ao 
Estado da Georgia ao instrumC'ntista Jo­
sé de · Madureira. para realizar concer­
tos, cm terras norte-americanos, por con­
ta do Estado da Gcorgia . 

QUADROS 

Quadros do pintor Aluizio Braga fn 
ram prcs<'ntcados ao sr Carter, que os 
recebeu das mãos do dramaturgo Aria­
no Suassuna, diretor do Departamento 
de " Integraç�o Comunitária da U�'Pe. , 
rt>sponsá,•el pela realização dl'sses trabn• 
lhos de criaciio, quer na música, quer nas 
artes plásticas cm geral . Um dos qua­
dros simboliza uma cena àe Sao Jori:t 
estilizado de vnqueiro nordestino com­
batendo um dragão 

O visitante, que foi recebido ao che­
gar à Reitoria por uma comiss:io com­
posta dos Professores José Cm nciro 
Leão, George Brown e do relações pú• 
blicas, Fernando Neves, durante seu chs­
curso de despedida düclarou que esta• 
va realmente emocionado em ter pisa­
do o solo de uma universidade brasi­
leira, pela primeira vez, o que lhe ft>z 
,.,cordar suas atividades como Profc.>ssor 
de Flsica, no seu país , 

De l l  a 17 dc-ste mês, foi 
grande a romaria ao Palácio 
do Campo das Prince�as, Pra­
çã da República, Lá perron­
neceram os restos morta i,; de 
D. Pedro I, para re!)eber o vi­
sita do povo pernambucano .
Significativa homenagem foi
tributada pelas autor idades
cons! itu ídas, por ocasião da
chc,gada ao R1tcifc, proceden­
te de Maceió. da urna con­
tendo os dPspojos do prime-iro
lmpPrador do Brnsil De,.dc- o
aC'roporto in!ernacionnl doq
Guararnpes at� a Prnra ila Rr­
públic-a, bandeiras do Bra,il ,
de Portugal e ele PPrnambuC'/1
tremulnrum nas mãos de mi­
lhares de colegiais qu, ,  �e po�­
taram, fazendo arruamento ao
longo do  itinerário determi­
nado para a pnsngcm do e1-
qulfe.

"D. Pedro I .  pode entrar, a 
r·as1 é intei ramen!(> sua. Do 
lpirnnga apanhamo, a suo voz 
e o seu gesto. Jn nos servimos 
muitas vezes dC'les. Não exis­
te ferrugem alguma sobre a 
l funina da sua espada desem­
bainhada há cento e cinquen­
ta anos alrás. Os ouvidos dos 
nos�os soldados e do nosso 
povo continuam atentos para 
o .• mesmo grito. Aqui, toda a
pátrin está à sua espera e,
particularmente, não apenas
a hospitalidade de uma casa
portuguesa, porém a acomo­
dação de uma caM brasileira,
nordestina e pernambucana,
um palácio de princesns, uma
rasa recifense, banhada pelas
águas de dois rios, que, por
certo, nessas conversas cfo
rios, também ouviram a his•
tória contada por um riacho,
aquela história d:1 nossa in­
depcndéncia".

Foram palavras do govC'rna­
dor Eraldo Gueiros Leite, ao 
receber das mãos do governa­
dor das Alagoas, sr. A!rànio 
Lages, o esquife com os restos 
mortais de D. Pedro, cm fren­
te ao Palncio dns Princesns. 
O chefe do executivo alagou­
no, por sun vez, afirmou em 
um tópico do seu discurso : 

"Neste momento, em que 
duas pátrias se irmanam mais 
oindn e se integra o Nação 
Brasileira no calor da vene­
ração de Reus maiores, Ala­
goas abre o coração a Per­
nambuco para entregar, pelas 
mãos de Vossa Excelênria, 
Governador Eraldo Gueiros, o 
guardado querido. Durante 
quase 24 horas, Alagoas aca­
lentou no mais puro do seu 
seio os imp<'riais restos mor• 
tais e curvou os j oelhos da 
sua veneração ante · a figura 
gloriosamente eternizada de 
Pedro I, o libertador do Bra­
sil, a figura tutelar dos nos­
sos foros de cidadania". 

D. Pedro I à rrrnnt•ira de
Ariano Suassuna



.. 

Sanitarista Falou 

Das Aguas Poluídas 
No Recife, 240.000 pessoas 

ainda recebem água de cha­
larizes e não tratada de ca­
cimbas. A informação é do 
engenheiro sanitarista, Se­
bastião de Araújo Barreto 
Campello, divulgada duran­
te sua conferência "Sanea­
mento e Trópico", pronun­
ciada durante a última reu­
nião do Seminário de Tropi­
cologia da UFPe. 

A reunião foi coordenada 
pelo escritor Gilberto Frey­
re e teve como debatedores 
o 'Professor Ruy João Mar­
ques e o Engenheiro Antô­
nio Figueiredo Lima, que a­
tuaram de maneira admirá­
vel. Participaram do Semi­
nário diversos Professores e 
estudiosos. 

IMPORTANCIA 

Abrindo os trabalhos, o es­
critor Gilberto Freyre afir­
mou que "a importância do
saneamento para o domínio
do homem civilizado sobre 
região tropical que se pre­
tenda modernizar, urbanizar, 
desenvolver em termos eco­
nômicos de qualquer espé­
cie valorizar politicamente
ou' militarmente, ficou de­
monstrada de modo dramáti­
co na construção do Canal 
do Panamá. Ao fracasso 
francês sucedeu o triunto an­
glo-americano, devido ao 
cuidado que a engenharia 
ianque soube dispensar à 
parte sanitária da obra mo­
numental que foi essa cons­
trução arrojadíssima". 

E adiantou: "Os trópicos, 
como regiões adventicias em 
sua modernização, em sua 
urbanização em termos mo­
dernos, em seus desenvolvi­
mentos por novas técnicas, 
vêm necessitando, e conti­
nuam a necessitar, de uma 
engenharia sanitária, que 
sendo moderna corresponda 
às suas potencialidades de 
ordem ecológica. A sua tro­
picalidade". 

DOENÇAS 

Iniciando · sua conferência, 
o engenheiro S. de A. Bar­
reto Campello , d isse que 
"nos dias atuais est com 
provado que um grande nú­
mero de doenças infeccio­
sas é transmiss[vel, oral­
mente, por via hídrica ou 
por contaminação com ma­
nanciais poluídos, por despe­
jos de esgoto". 

fervida, durante urna epide­
mia de cólera em Moscou, 
apesar dos pedidos de um 
seu familiar para que n'ão o 
fizesse. Realidade ou não, 
reflete dramaticamente a 
idéia da época, a respeito da 
precária qualidade da água 
então consumida" . 

POLUIÇÃO 

Observou que "em maté­
ria de Saneamento Básico, a 
situação brasileira e parti­
cularmente a nordestina, dei­
xa muito a desejar". Fez 
urna análise estatística da 
situação em que se encon­
tram as cidades nordestinas 
com relação ao problema, sa­
lientando que das 334 loca­
lidades em Pernambuco, a­
penas 79 são abastecidas com 
água tratada, o engenheiro 
Barreto Campello demons­
trou que a poluição da água 
no Recife "está muito além 
dos índices aceitáveis". 

!AOS e Fundação Casa Po­
pular) edificaram 120.000 ha•
bitações, enquanto o BNH
nos 6 anos e meio de exis­
tência, já construiu 700.000
casas. Este fantástico pro­
grama de construção, sem
paralelo no mundo, começou
a criar sérios problemas de

. infra-estrutura. As empre­
sas de saneamento não con­
seguiram fornecer água tra­
tada e muito menos rede co­
letora de esgoto, no ritmo em 
que as COHABs construiam. 
Mais de uma vila com 6. 000 
casas prontas solicitara liga­
ções sem que as companhias 
pudessem fazê-lo. A fim de 
resolver esses problemas, o 
BNH criou, a partir de 1969, 
o Fundo Financeiro de Sa­
neamento para financiar a 
instalação da infra-estrutu­
ra de Saneamento Básico". 

DEBATES 

O Prof. Ruy João Marques 
iniciou suas palavars fazen-

"� particularmente peri- do alusão ao conceito de Sa­
gosíssima a situação do Rio neamento Básico adotado pe­
Beberibe com o DBO de la Organização Mundial de 
60mg/l e 0mg/1 de oxigênio Saúde, que engloba não a­
dissolvido, indicando · que penas problemas de abaste­
não há mais vida no mesmo. cimento dágua ou de remo­
Também, bastante inquietan- ção de dejetos, mas também 
te é a situação do Rio Te- os referentes ao lixo, à habi­
j ipió e do seu afluente Ji- tação, à higiene alimentícia, 
guiá com 20mg/1 e 25mg/l industrial e escolar, às polui­
respectivamente de DBO, ções e ao controle de doen• 
sendo que o Jiquiá com ças . 
0mg/1 de oxigênio dissolvi­
do indica já ter se torna­
do' um rio morto. O Rio Te­
jipió, além de_ to?a a polui­
ção que possm, amda _recebe
os despejos do Hospital do
Sancho, com quase 1 .000 tu­
b<'rculosos". 

RECUPERANDO 

O engenheiro S. de A.

Barreto Campello criticou os
desacertos administrativos
ocorridos no "período de
1930 a 1964, no país inteiro",
responsáveis, segundo ele,
por essa "desastrosa situa­
ção". E salientou: "A fim de
vencer este enorme atraso,
está sendo exigido da atual
geração um sacrifício apre­
ciãvc> l, que se reflete no va­
lor das tarifas". 

Em seguida deteve-se na 
questão do suprimento da á­
gua nos centros urbanos e 
nas áreas rurais, julgando 
que, nestas últimas, o pro­
blema é muito mais grave e 
muito mais difícil de ser re­
solvido. 

O engenheiro sanitarista 
Antônio Figueiredo Lima a­
firmou que "a. pesquisas so­
bre "Saneamento e Trópico" 
abrangem sem dúvida um 
largo campo de conhecimen­
tos; contudo, entre todas as 
disciplinas especializadas que 
elas envolvem, as que maior 
atração parecem exercer so­
bre a maioria dos cientistas 
se encontram no campo mais 
controvertido e mais apaixo­
nante dos estudos sobre "Tró­
pico e Doença" . 

"'Para alguns higienistas 
- afirmou - não existem
senão dois grupos de doen­
ças intensivamente ligadas
ao clima, a saber: nos climas
muito frios, o congelamento,
que resulta em gangrena; e
nos climas muito quentes, a
insolação ou a intermação".

"A transformação total da 
nossa economia, com os go­
vernos Revolucionários ins­
talados depois de 1964, atin­
giu o Setor de Construção, 
com a criação do Banco Na­
cional de Habitação. A par­
tir daí, intensificou-se a 
construção de casas popula­
res num ritmo que nem se­
quer, tinlia sido imaginado 

Salientou que "a História antes. Basta dizer que entre 
regi�tra, sob forma de lenda, 1945 e 1 964, todos os órgãos 
o singular suicídio de Tchai- encarregados de construir
kovsky que bebeu proposita- casas (Caixas Econômicas,
damente um copo dágua não Carteiras Hipotecárias dos

E salientou: "Para muitos 
outros, entretanto, as carac­
terísticas dos climas condi­
cionam a maior ou menor in­
cidência de várias moléstias 
infecciosas ou parasitárias". 
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INFORMATIVO DO D. P. 
MARIA DAS GRAÇAS TINOCO 

Preparação da Proposta 
Orçamentária para 1973 

No trabalho ordinário de um órgão ad­
ministrativo qualquer, existe o que s� 
chama, com uma expressão talvez sofis 
ticada, de "atividades sazonais" . Atividades 
que só costumam ser desenvolvidas inten­
samente em certas épocas do ano . Isso sig­
nifica que certos trabalhos têm sua "safra" 
E maio é "safra" de Orcamento . De Pro­
posta Orçamentária da UFPe . ao MEC , No 
inicio de junho, ela deve ser juntada <"con­
solidada" é o termo técnico) com a de ou­
tros órgãos do MEC que por sua vez en• 
viará todo o material ao Ministério do Pla­
nejamento que "consolidará" as propostas 
de todos os ministérios do Poder Executivo 
da União a fim de que o projeto de Lei 
Orçamentária entre no Congresso Nacional 
em setembro, seja discutido até novembro, 
se necessário retificado, para aprovação em 
dezembro . Como se vê, hà todo um fluxo 
de rotina, cujos prazos são estritos e pres­
sionam os trabalhos dos órgãos de base . 

O Departamento de Pessoal da Reitoria 
é um desses órgãos de base que estão ag,,­
ra "pressionados" durante duas ou três s ,. 
manas para planejar em modelos especm­
cos, as despesas da Universidade com pes­
soal (a grande e maior parte de suas ver­
bas) em 1973 . 

Não é o caso de explicar agora o que 
e como fazemos . Para a maioria dos leito­
res seria se1n interesse, ••chato11 mesmo . O 
ponto de vista do leitor talvez seja, no má­
ximo, o do funcionário comum para quem 
interessa é "se o dinheiro vem", ao Reitor 
interessará "o quanto vem", e, afinal. para 
quem tem que fazer a Proposta Orçamen-

PEDRO LINCOLN 

tária fica a interrogação pior: "quanto re­
almente será necessário e como vou fazer 
para justificá-lo nos estritos critérios do Go­
verno". Feliz é quem não precisa pensar 
nisso . . mas quem precisa, se encontra com 
problemas concretos como estes: 

a) - como calcular quantos professores
precisaremos, se cresce cada ano o corpo 
discente, e a Universidade não tem con­
trole sistemático que relacione. em núme­
ros e índices, a carga horária dos professo­
res, a das disciplinas, o número de alunos 

e de turmas para aulas teóricas e práticas? 
b) - como justificar a necessidade de

pessoal técnico e administrativo urgente em 
determinados setores, se nossos núméricos 

globais já são altos, o Governo proibe ter­
minantemente novas admissões e a Univer­
sidade ainda não tem in!rnestrutura para, 
sem solução de continuidade nas ativida­
des, proceder a uma reorganização e redis­
tribuição dos seus 3 .  100 funcionários? Em 
matéria de administraçeo, tem grandes pro­
blemas uma Universidade que cresceu mui­
to num contexto de subdesenvolvimento: 
seu tamanho se torna seu primeiro grande 
problema . 

Na Proposta Orçamentária, a quantidade 
de cálculos não é o que pesa: dificil é pro­
gramar financeiramente, dentro dos limites 

legais, as soluções para os problemas de 
pessoal em 1973 . Fácil (mesmo para o lei­
tor que já deve estar cansado com esse te­
ma e quer passar para outro), é compre• 
ender que o não consei:u.ido agora será o 
não realizado em 73 . . .  

Divisão de Seleção E Aperfeiçoamento 

Entre as atividades que esta Divisão vem 
desenvolvendo, destaca-se o cumpl'lmento 
do estabelecido no Decreto 54 . 488 de 
15 10 . 1964 que regulamenta o "acesso" dos 
funcionários públicos estatutários . 

"Acesso é a elevação do ocupante de car­
go de classe singular ou final de série de 
classe afins, de atribuições correlatas, po­
rém mais complexas, e para cujo desempe­
nho se exijam maiores conhecimentos e 
adequada prática de serviço" . 

Pela primeira vez, a Universidade Fe­
deral de Pernambuco, através do seu De­
partamento de Pessoal, aplica esse Decre­
to, o que exige implantação da sistemática 
de trabalho: distribuição de tarefas. reu­
niões das Comissões, organização de pro­
gramas, divulgação de instruções, chamada 
dos interessados, etc . 

Na execução dos trabalhos, estão envol­
vidas a Divisão de Seleção e Aperfeiçoa­
mento, a Divisão de Legislação e Controle 
de Cargos e Emprego (Seção de Promoção 
e Acesso) e as diversas Comissões de Aces­
so, que mantêm estreita articulação, vlSatll­
do a um melhor rendimento . 

Contrato de Trabalho 

Depois de ajustado, o contrato de tra­
balho não pode ser alterado sem mútuo 
consentimento ou, mesmo que haja o reci­
proco consenso, não pode a alteração resul­
tar em prejuízo substancial para o empre­
gado, sob pena de nulidade . Assim, po· 
exemplo, não pode o empregado ser trans­
ferido de localidade, quando tal transfe­
rência signilique perda indireta de remu­
neração, ou, noutro caso, não pode o em 
pregado passar do horário diurno para , 
noturno, se tal mudança acarreta dimlnui­
ção salarial ou represente transtorno da vi­
da normal do empregado . 

JUSTA CAUSA PARA 
RESCISÃO DO CONTRATO 

Constituem justa causa para resc1sao d<' 
contrato de trabalho, conlorme o que di 
põe a CLT: ato de Improbidade; incontinên­
cia na conduta; mau procedimento; nego­
ciação habitual por conta própria ou n 
lheia, sem a devida permissão; condenação 
criminal; desldla no desempenho das res 
pectivas funções; embriaguês habitual; em­
briaguês em serviço; violação de segredo 
da empresa; ato de indisciplina; ato de in­
subordinação; abandono de serviço; ato le­
sivo à honra e boa fama, praticado no ser 
vlço contra qualquer pessoa; ofensas tisi­
cas em serviço, contra qualquer pessoa; 
idem, Idem praticados contra o empregador 
e superiores hierárquicos; prática constan­
te de jogos de azar . 

VILMA MOTA 

Cabe a esta Divisão a elaboração dos 
programas, a aplicação e a avaliação das 
provas . Atualmente, já estão marcadas as 
provas práticas de acesso ao cargo de Ofi­
cial de Administração e ao cargo de Escri­
turário as quais serão realizadas em salas 
da Faculdade de Administração, nos dias 
26 do corrente e 6 de junho, respectiva 
mente . 

Em preparação à prova prática de Di­
reito Administrativo e Legislação do Pes­
soal, a DSA promoveu um treinamento, 
contando com a colaboração dos colegas 
Newton Siqueira, Milon Côrte Real e Ana 
Maria Antunes, que ministram aulas so­
bre a programação oficial . 

Ocupantes de outras séries de classes se­
rão beneficiados com o "acesso", tais co­
mo; Assistente de Administração n .  16 e 
Oficial de Administração n .  16, para Téc­
nico de Administração; Auxiliar de B1blio­
teca, para Bibliotecário; Trabalhador, pa­
ra Servente; Servente, para Auxiliar de 
Portaria; Auxiliar de Portaria, para Por­
teiro; etc. 

Alteração 
TOWNLEY RESENDE 

FÉRIAS 

O perlodo aquisitivo de férias começa no 
dia da admissão do empregado e termina 
em igual data do ano seguinte, quando se 
inicia novo perlodo . Assim, quem foi con­
tratado em 15 de maio deste ano, só em 1� 
de maio do ano vindouro terá direito à� 
férias; 15 de maio de 1974 será a data de 
aquisição do segundo perlodo, e assim por 
diante . Difere esse sistema de contagem 
do que é estabelecido para os funcionários 
do Quadro . Assim, as Unidades devem es 
calonar as férias do pessoal CLT seguindo 
o exemplo dado . Convém chamar a aten­
ção para o fato de que o direito de recla­
mar as férisa não gozadas prescreve em
dois anos, a contar da data em que termi­
nar n época em que deveriam ser conce
didas.

OPÇÃO PELO FGTS 

Somente vantagens para o empregado 
veio trazer a legislação que criou o Fundo 
de Garantia do Tempo de Serviço . Dentre 
elas, sobressaem-se: a abertura de conta 
bancária pela empresa em favor do empre­
gado; reajustamento da conta bancária. ca­
da trimestre, com juros e correção monetá­
ria; recebimento dos depósitos bancários 
em caso de demissão, quer por causa jus• 
ta, quer se trate de pedido de rescisão por 
parte do empregado; outras vantagens se­
rão divulgadas oportunamente . 
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ROBERT MALTHUS 
E O CRESCIMENTO 
DA POPULAÇÃO 

ANO IV 

ROMEU PEREA 

Foi a partir da data do bicentenário de seu nascimento ( 1966 ) ,  que 
eu vim procuramlo ler quanto sobre, ou de Thomas Robert Malthus 
( 1766-1834) me vem às mãos. 

Não só o seu "Ensaio sobre o principio da população", e o seu opús­
culo solDre a "Natureza e aumento pro,rressivo da Renda" - cm várias 
das suas edições -, com as Introdu!'Ões que a muitas delas precedem. en­
riquecendo-as e explicando.,as, ao mesmo tempo, como, também, os en­
saios e artigos que sobre ele têm ap:irecido em Revistas de informação 
e cultura. Os motivos que me levaram a esse estudo, poderiam todos eles 
reduzir-se a um só - ao de um sentimento ele honestidade intelectual 
que, catla vez mais, prncuro aprimorar em mim próprio, em vista do 
"servil ismo critico" que penetra e se difunde por todas as partes. Servi­
lismo crítico que, ao re:t1etir sempre as mesmas "mentiras convencio­
nais", sustenta, no decorrer dos tempos, as mesmas "injustiças históri-
cas", de que são vítimas, geralmente, os grandes homens. • 

"Triste destino o dos grandes homens - escreve Barberá - que não 
foram �eguidos e melhorados pelos seus discípulos I' continuadores mas 
foram desbordados da sua legítima posi�ão cristã e ortodoxa e 1e'vados 
por cs.;,cs discípulos até os mais d isparatados erros". 

.As�im aconteceu em Filosofia com Descartes, e assim em História, 
com V,co. 

Outro tanto pode - e deve afirmar-se de Malthus. Constituem e!l­
s:is desfigurações, acima indicadas - a desfiguração de Descartes, a de 
Vico e a de Mallhus, e de tantos outros que poderíamos citar - um ín­
dice bem significativo da nossa também desfigurada época - época em 
que a verdade brilha, mais de uma vez pela sua ausência, e a sinceri­
dade aparece só pua cfar a cara. 

Foi esse ambicnttc - cada "ez mais acentuado - que me levou ul­
timamente, a sair do contrato de hiponisia clessa sociedade, afasta�clo­
me de todo movimentri ele grupo p'lra, no retiro dl\ modesta e tranquila 
residência, consagrar-me à meilitac-ão e ao estudo . 

E é _nessa modesta resldên�ia - Jora do centro ela cidade _ calma 
e. �rn�qmla �•!e, agc_ira �?sso d ispor de tempo suficiente para, n'O maior 
s1lenc10 - silencio '!1�euor, graças a Deus, e silêncio exterior que O lu­
�ar _favorece _e prop1c1a - _entregar-me ao estudo lento e sistemático, e 
a le1t�ra pac1ent� e percuciente de_ meus autores prediletos _ teólogos 
e escr1tor�s eclesiásticos - ou, entao, de autores de meu agrado como 
este Fermm de Urmeneta que tanto prazer me causou com o seu estudo 
"Malthus e a d_emografia contr�la�ora", não só por coincidirem as suas 
com_ as concluso!$ a �ue �u propr10 cl}egara, como por ter sabido fazer 
aqmlo q!le.�u nao t�ria feito -. uma smtese perfeita, clara e irrespondí­
vel das _ideias morais que norteiam todo o "Ensaio sobre o princípio da 
populaçao". 
, Parti�do da leitura das duas edições clássicas (a de 1798, e a de 
1803 ) ,  do hvro famoso, separada uma da outra por um curioso lustro de 
maduração ideológica, seleciona, dentre as suas páginas um conjunto de 
itens que contêm o único essencial do malthusianism'o sempre belo e 
honesto, mesmo nas suas implii!.ções mais discutidas, oil discutíveis, eo­
locando em cada um desses itens, cuidadosamente seperados, um breve 
comentário, e terminando com umas rápidas pinceladas conclusórias 

Na impl)SSibilldade - dado o espaço deste artigo - de uma an:ilise 
sobre cada uma daquelas considerações, transcreveremos alguns dos itens 
- a maneira de pequena antologia - com os seus breves comentários
para chegarmos à conclusão - que aceitamos "in totum" - a que el�
chegou : a de terem sido injustos os muitos at:iques suportados pelo be­
líssimo e humaníssimo Ideário de Malthus, a quem com excessiva ligei­
reza e máxima leviandade se enjuiza, seguindo a Godwin, como um "ne­
gro e terrível gênio disposto a afogar toda a esperança da espécie hu­
mana.". 

Numerosos acontecimentos contemporâneos estão provando até a evi­
dência - escreve Fermín de Urmeneta - que assistia razão suficiente 
a l\lalthus para preocupar-se seriamente com o problema demográfico. 

E não é - acrescentamos nós - a primeira, nem a segunda vez, que 
o próprio Papa Paulo VI vem de citar palavras textuais do próprio Mal­
tlms, confirmando-as com a SU!l autoridade . . .

O que Malthus fez é o que estão fazendo, agora, não poucas assem­
bléias mundiais, de  certos organismos da ONU, até outros derivados do 
Concílio Vaticano II . 

Basta examinar a "Mater et Magistra", ou a "Populorum Progre�­
sio", onde, pela primeira vez na história dos Documentos Pontifícios, se 
alude explicitamente a uma Política demográfica restritiva. Vamos aos 
textos de Malthus: 

"Rechaçarei sempre todo meio artiricial e fora das leis da natureza 
que se empregar para conter o crescintento da população". Pode haver 
maior condenação do anticoncepcionbmo? 

Como se vê por este texto, comenta Fermín de Urmeneta, e cada um 
pode sentir por si mesmo, Malthus "rechaça claramente o protervo anU­
eoncepcionismo (em todas as suas modalidades, melhor ou pior dissimu­
ladas) contra o que pretenclcm (e defendem )  os indocumentados neo­
malthusianismos hoje em cirl'Ulação. 

"A continência no matrimônio, unirla à castidade, continua Malthus, 
é o que eu rlenomino de coação moral . . .  algo que o homem pode impor­
se a si mesmo, cm relação ao seu matrimônio, por motivos de prudência". 

Comentário de Urmeneta: "A aqui c-hamada "coação moral" ( moral 
restraint ) ,  ou em outras ocasiões denominada de "coação prudencial" 
(prudential restraint) nacla oferece de imoral, na verdade, contra o que 
pretendem muitos, tendo sido ji praticado durante toda a sua vida por 
esses autênticos consortes que toram São .José e Maria Santíssima. 

"A prostituição prejudica, na verdade, à população, mas, além disto, 
tende a enfraquecer os afetos mais nobres e mais elevados do coração, 
humano, degradando o seu caráter". 

- "Aos cristãos - continua Malthus - cu diria que a Bíblia ensina
clara e positivamente que é nosso dever conter as nossas paixões nos li­
mites da razão". 

Comentário de Urmeneta : "Como digno "broche de ouro" ( . . .  ) quiçá 
nenhum outro pensamento tão sugestivo como esta. referência malthu­
siana às sagradas Escrituras (suficientemente !'Onhec,das pelo nosso pen­
sador na sua qualidade de Pastor Anglicano) condenadoras por igual <lo 
viver' crapuloso e do !paixonamento ex�ra- ra<'io_nal" . . Basta rom esses tres textos - poderiamos citar trmta - para pro­
var, de uma vez por todas, que é injustificada, e mesmo c�luniosa, a a­
tribuição que se faz a Malthus de todos os processos lmoralS que, na li­
mitação dos nascimentos, correm por esse mundo a fora . 
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UFPe. Busca Implantação 
De Ciência e Tecnologia 
. Após alguma_s reumoes da Comissão Especial de En­

sino e Tecnologia, presidida pelo Prof . Rômulo Maciel, 
começaram a ser claborudos alguns projetos que visam a 
obter !m�nciamcntos de entidades internacionais, para a 
1�plant:içuo de forma integrada da ciência e ternologia na 
Umvers1dadc . 

A missão da Universidade, em essência, é capacitar 0 

homem para desempenhar um papel cada vez mais adcqua­
d? _ ao desenvolvimento de suas ati!udes, aspirações " hu­
bihdaclcs, em bcne!lcio da incessante evolução do meto 
ambiente! em con�ormidade com os parâmetros ditados pe­
los escaloes supenores de cultura e cfvilizAçHo do Pais. . 
_ Nessa persp�ctiva, ao mesmo tempo em que a Univer• 

s1dadc desempenha o papel que lhe cabe no cenário local, 
reg10na! e _  n�c,_onal no �u� diz respeito aos aspectos insti­
tucionais ;ur1d1cos, adm1mstrativos e acadêmicos _ onde 
s� situam as estruturas legais, orgânicas, fisicas, docente e 
d 1sccnt: como também no que diz respeito nos aspectos de 
mteraçao Interna para a preservação da sua unidade -
coordc_naçiío - e externa - colaboração, intercâmbio e in­
tegraçao - 3.cha-se ela cada vez mais voltada para os as­
pc-ctos tc·il-olog1cos, consagrados através d�s utividndes de 
Ensmo, Prsquisa e Extensão. 

O coronmcnto da missão univcrsitúria se situn precí• 
samcnJc na sua _função integradora, onde estão presentes 
as açoes respectivas pela preservação e dinamizaçiio do 
lastro cullural, humanlstico, cientifico e tccnoiógic� 

. Ap�s um ano de atividades que serão rledicadus à cvn•
sohclaçno das_ estruturas referentes aos aspectos instituc.o­
nais e ad!'11n1�trallvos, pretende a UFPe . partir !irmemen­
le pa�a . drnam,zur as su.is atuações de vanguarda por meio
de at1v1�a?-e de Ensino, Pesquisa e Extensão rm chpas 
bem definidas . 

' -

. _Numa primc!r� etapa, ressalvadas as implicações dc­
co11 entes_ das at1v1dudes de consolidação institucional nd­
mm,stratJv,r e acadêmica. pretende a UFPe . descnc;dear 
0 seu programa lntcgu,rlo de Ciência e Tccnolog1a. abran­
gendo M Unidades e órgãos Suplementares <li, elamente 
v�ltadas para o desenvolvimento cienti fico e tecnológico 
Sao eles: 

al . - Unidades do Sistema Comum de Ensino r Pes-quisa 
a 1 - Instituto de Matemáticaa - 2 - Instituto de }'lsicaa 3 - Instituto de Qulmicaa · 4 - Instituto de Biociências 
ª 5 - Instituto de Geociências
bl - Unidades Ei:pecializadas
b 1 - Instituto de Antibióticosb · 2 - Instituto de Micologiab · 3 - Instituto de Nutrição
cJ - óigiios Suplementares 
e .  l· - Biblioteca Central c . �  - Centro de Processamento de Dadosc . 3  - Centro de Energia Nuclear c 4 - Laboratório de Ciências do Mar c . 5  - Centro de Ensino de Ciências do Nordeste.
Trata-se de um processo de impulsos, cuja contribuição ma. van�uarda de gerar novos

não só na reestrutura de . is r� evante se fará sentir
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cional - como também . ' 

� vc nnc1onnl e interna­
Comunidade, cm n[vel lo��tgraçuo Universidade-Empresa-

Introdução à Computação
Compõe Agora Curso Básico
dera

�n;:
e
t1as as áreas do, Ciclo Básico da Universidade Fe ü à 

C 
ernam�u,;o sern mmistrado o curso de "Introdu­ti� . �!"°putaçuo .' conforme anunciou o Pró-Reitor deercam to C1e�tff1co, Professor Paulo Maciel . A implantaçao desse curso ficou acertada Pm rcuniüoque o Pró-Reitor de Intercâmbio Cientl!ico manteve, re­centemente, com o Professor Carlos Lucena, representante��

8
,Conselho Nacional de Pesquisa, na área de "Informó-

REUNIÃO 

tado
�
e
�r�ntc a reunião tic_?U ainda acertado que os ·'compu-a UFPe . ,  devcrao ser centralizados e intensificaru

e
m P:0�,rama de colaboração com várias outras áreas dep sqmsa . 

tos 
Também foi rcsoJvido que serão mantidos "entcndimen­. 

t 
para a contrataçao de um elemento de alto ntvel para;. egrar . a equipe de pós-graduação em "Informática"ao se mformou, com exatidão, qual seria esse elemento .

Coral Feminino Organizado 
Na Faculdade de Educação 

Acha-se em fase de organização o CORAL FEMININOda F�culdadc de Educação da UFPc A iniciativa partiudo diretor. P,·of . Antônio Carolino, juntam�ntc com acoordenadora Alafde Machado, visando a oferecer mais 0• P.ortunldade nos educandos e educadores atrnvl-s da vivên­cia de valores . nrtlsticos, no caso musicais, integrnndo-ospara o conhcc1mcnto da grandeza musical brasileira deNorte a Sul . 
O Coral é feminino, considerando-se a existência deum Coral �isto ?ª Universidade, onde os esforços são so-mados e nno divididos. Por outro lado o nú d nos do se f · · ,. b 

• mero e nlu-
- xo em�mno e eom elevado na Faculdade de Edu-caçao, havendo interesse num� perspectiva de aprend colocar a voz, e melhor utilizá-la no processo d 

er .ª 

car, educando . e comum-

. A prog1ama�ão musical_ visualizada diz respeito às mú­sicas de compositores brasileiros, sobretudo nordcstin dentro dos festejos do Sesquicentenário tendo como "l
os.

li tlt Pr • C lf 
' 0-gan cc1so antar , no caso, as músicas brasileiras 

. O Coral terá como regente a Profa . Heliane Apoliná:r�o: aluna do <=;urso de Orientação Educacional, que pnr­hc1pa do entus,!1smo da direção e dos alunos da F e 1-dade de Educaçao da UFPe . ª u 

• 

.---------' 

Iniciada a 
Construção 
Do Centro 

Desde a penúltima sema­
na de março, foram inicia­
dos os trabalhos de constru­
ção do Centro Esportivo da 
Un ivcrsidnde FPderal de 
Pernambuco . O terreno es­
colhido pnrn o mesmo é si­
tuado ao lado da Casa d,, 
Estudante Universitário 
CEU, no "campus" . 

• 

A construção do Centro 
Esportivo financiada pelo 
Depal'tamento de Educação 
Física, do Ministério de E­
ducação e Cultura, seguindo 
instruções do Ministro Jar­
bas l'assarinho . Na primeira 
fase dos trabalhos, serão gas­
tos cNca de 500 mil cruzei­
ros. Essa primeira etapa se­
rá concluída em .90 dias. O 
restante estará pronto den­
tro de três anos . 

O QUE FICA PRONTO 

O trabalho está correndo 
normalmente, sob a oricn­
toçiio de técnicos da UFPe . ,  
principulm<•nte dos que 
compõem a Assessoria de 
Planejamento, à frente o 
arquiteto Mnurlc!o Castro, 
e do prefeito dn Cidade Uni­
versitária, arquiteto Renato 
Gonçalves Tôrrcs 

Conforme anunciou o ar­
quiteto Mauricio Castro de­
verão ficar prontos inicial­
mente: estudo do proejto de 
drenagem e projetos de al­
gumas instalações (campo de 
basquete e chuveiros! ;  exe­
cução da primeira etapa de 
drenagem; aterros necessá­
rios; construção de um edi­
!lcio de vestiárins; constru­
ção de dois campos de fute­
bol para treinos; pista de 
atletismo para treinos e trl!s 
quadras para futebol de sa­
lão, "handeboll", "hockcy" 
sobre patins. 

O Centro Esportivo 
uma das obras recomenda• 
dns pelo Ministro Jarbns 
Passarinho - possibilitará a 
cerca de quinze mil estu­
dantes desenvolverem suas 
aptidões esportivas . Isto tu­
do, aliado ao estude> univer­
sitário - de matérias têcnl• 
cas ou humanlsllcas - le­
vará o estudante a ter sua 
educação perfeita dentro do 
csplrito dos antigos gregos: 
mente sã em corpo são , 
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Sanitarista Falou 

Das Aguas Poluídas 
No Recife, 240.000 pessoas 

ainda recebem água de cha­
larizes e não tratada de ca­
cimbas. A informação é do 
engenheiro sanitarista, Se­
bastião de Araújo Barreto 
Campello, divulgada duran­
te sua conferência "Sanea­
mento e Trópico", pronun­
ciada durante a última reu­
nião do Seminário de Tropi­
cologia da UFPe. 

A reunião foi coordenada 
pelo escritor Gilberto Frey­
re e teve como debatedores 
o 'Professor Ruy João Mar­
ques e o Engenheiro Antô­
nio Figueiredo Lima, que a­
tuaram de maneira admirá­
vel. Participaram do Semi­
nário diversos Professores e 
estudiosos. 

IMPORTANCIA 

Abrindo os trabalhos, o es­
critor Gilberto Freyre afir­
mou que "a importância do
saneamento para o domínio
do homem civilizado sobre 
região tropical que se pre­
tenda modernizar, urbanizar, 
desenvolver em termos eco­
nômicos de qualquer espé­
cie valorizar politicamente
ou' militarmente, ficou de­
monstrada de modo dramáti­
co na construção do Canal 
do Panamá. Ao fracasso 
francês sucedeu o triunto an­
glo-americano, devido ao 
cuidado que a engenharia 
ianque soube dispensar à 
parte sanitária da obra mo­
numental que foi essa cons­
trução arrojadíssima". 

E adiantou: "Os trópicos, 
como regiões adventicias em 
sua modernização, em sua 
urbanização em termos mo­
dernos, em seus desenvolvi­
mentos por novas técnicas, 
vêm necessitando, e conti­
nuam a necessitar, de uma 
engenharia sanitária, que 
sendo moderna corresponda 
às suas potencialidades de 
ordem ecológica. A sua tro­
picalidade". 

DOENÇAS 

Iniciando · sua conferência, 
o engenheiro S. de A. Bar­
reto Campello , d isse que 
"nos dias atuais est com 
provado que um grande nú­
mero de doenças infeccio­
sas é transmiss[vel, oral­
mente, por via hídrica ou 
por contaminação com ma­
nanciais poluídos, por despe­
jos de esgoto". 

fervida, durante urna epide­
mia de cólera em Moscou, 
apesar dos pedidos de um 
seu familiar para que n'ão o 
fizesse. Realidade ou não, 
reflete dramaticamente a 
idéia da época, a respeito da 
precária qualidade da água 
então consumida" . 

POLUIÇÃO 

Observou que "em maté­
ria de Saneamento Básico, a 
situação brasileira e parti­
cularmente a nordestina, dei­
xa muito a desejar". Fez 
urna análise estatística da 
situação em que se encon­
tram as cidades nordestinas 
com relação ao problema, sa­
lientando que das 334 loca­
lidades em Pernambuco, a­
penas 79 são abastecidas com 
água tratada, o engenheiro 
Barreto Campello demons­
trou que a poluição da água 
no Recife "está muito além 
dos índices aceitáveis". 

!AOS e Fundação Casa Po­
pular) edificaram 120.000 ha•
bitações, enquanto o BNH
nos 6 anos e meio de exis­
tência, já construiu 700.000
casas. Este fantástico pro­
grama de construção, sem
paralelo no mundo, começou
a criar sérios problemas de

. infra-estrutura. As empre­
sas de saneamento não con­
seguiram fornecer água tra­
tada e muito menos rede co­
letora de esgoto, no ritmo em 
que as COHABs construiam. 
Mais de uma vila com 6. 000 
casas prontas solicitara liga­
ções sem que as companhias 
pudessem fazê-lo. A fim de 
resolver esses problemas, o 
BNH criou, a partir de 1969, 
o Fundo Financeiro de Sa­
neamento para financiar a 
instalação da infra-estrutu­
ra de Saneamento Básico". 

DEBATES 

O Prof. Ruy João Marques 
iniciou suas palavars fazen-

"� particularmente peri- do alusão ao conceito de Sa­
gosíssima a situação do Rio neamento Básico adotado pe­
Beberibe com o DBO de la Organização Mundial de 
60mg/l e 0mg/1 de oxigênio Saúde, que engloba não a­
dissolvido, indicando · que penas problemas de abaste­
não há mais vida no mesmo. cimento dágua ou de remo­
Também, bastante inquietan- ção de dejetos, mas também 
te é a situação do Rio Te- os referentes ao lixo, à habi­
j ipió e do seu afluente Ji- tação, à higiene alimentícia, 
guiá com 20mg/1 e 25mg/l industrial e escolar, às polui­
respectivamente de DBO, ções e ao controle de doen• 
sendo que o Jiquiá com ças . 
0mg/1 de oxigênio dissolvi­
do indica já ter se torna­
do' um rio morto. O Rio Te­
jipió, além de_ to?a a polui­
ção que possm, amda _recebe
os despejos do Hospital do
Sancho, com quase 1 .000 tu­
b<'rculosos". 

RECUPERANDO 

O engenheiro S. de A.

Barreto Campello criticou os
desacertos administrativos
ocorridos no "período de
1930 a 1964, no país inteiro",
responsáveis, segundo ele,
por essa "desastrosa situa­
ção". E salientou: "A fim de
vencer este enorme atraso,
está sendo exigido da atual
geração um sacrifício apre­
ciãvc> l, que se reflete no va­
lor das tarifas". 

Em seguida deteve-se na 
questão do suprimento da á­
gua nos centros urbanos e 
nas áreas rurais, julgando 
que, nestas últimas, o pro­
blema é muito mais grave e 
muito mais difícil de ser re­
solvido. 

O engenheiro sanitarista 
Antônio Figueiredo Lima a­
firmou que "a. pesquisas so­
bre "Saneamento e Trópico" 
abrangem sem dúvida um 
largo campo de conhecimen­
tos; contudo, entre todas as 
disciplinas especializadas que 
elas envolvem, as que maior 
atração parecem exercer so­
bre a maioria dos cientistas 
se encontram no campo mais 
controvertido e mais apaixo­
nante dos estudos sobre "Tró­
pico e Doença" . 

"'Para alguns higienistas 
- afirmou - não existem
senão dois grupos de doen­
ças intensivamente ligadas
ao clima, a saber: nos climas
muito frios, o congelamento,
que resulta em gangrena; e
nos climas muito quentes, a
insolação ou a intermação".

"A transformação total da 
nossa economia, com os go­
vernos Revolucionários ins­
talados depois de 1964, atin­
giu o Setor de Construção, 
com a criação do Banco Na­
cional de Habitação. A par­
tir daí, intensificou-se a 
construção de casas popula­
res num ritmo que nem se­
quer, tinlia sido imaginado 

Salientou que "a História antes. Basta dizer que entre 
regi�tra, sob forma de lenda, 1945 e 1 964, todos os órgãos 
o singular suicídio de Tchai- encarregados de construir
kovsky que bebeu proposita- casas (Caixas Econômicas,
damente um copo dágua não Carteiras Hipotecárias dos

E salientou: "Para muitos 
outros, entretanto, as carac­
terísticas dos climas condi­
cionam a maior ou menor in­
cidência de várias moléstias 
infecciosas ou parasitárias". 
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INFORMATIVO DO D. P. 
MARIA DAS GRAÇAS TINOCO 

Preparação da Proposta 
Orçamentária para 1973 

No trabalho ordinário de um órgão ad­
ministrativo qualquer, existe o que s� 
chama, com uma expressão talvez sofis 
ticada, de "atividades sazonais" . Atividades 
que só costumam ser desenvolvidas inten­
samente em certas épocas do ano . Isso sig­
nifica que certos trabalhos têm sua "safra" 
E maio é "safra" de Orcamento . De Pro­
posta Orçamentária da UFPe . ao MEC , No 
inicio de junho, ela deve ser juntada <"con­
solidada" é o termo técnico) com a de ou­
tros órgãos do MEC que por sua vez en• 
viará todo o material ao Ministério do Pla­
nejamento que "consolidará" as propostas 
de todos os ministérios do Poder Executivo 
da União a fim de que o projeto de Lei 
Orçamentária entre no Congresso Nacional 
em setembro, seja discutido até novembro, 
se necessário retificado, para aprovação em 
dezembro . Como se vê, hà todo um fluxo 
de rotina, cujos prazos são estritos e pres­
sionam os trabalhos dos órgãos de base . 

O Departamento de Pessoal da Reitoria 
é um desses órgãos de base que estão ag,,­
ra "pressionados" durante duas ou três s ,. 
manas para planejar em modelos especm­
cos, as despesas da Universidade com pes­
soal (a grande e maior parte de suas ver­
bas) em 1973 . 

Não é o caso de explicar agora o que 
e como fazemos . Para a maioria dos leito­
res seria se1n interesse, ••chato11 mesmo . O 
ponto de vista do leitor talvez seja, no má­
ximo, o do funcionário comum para quem 
interessa é "se o dinheiro vem", ao Reitor 
interessará "o quanto vem", e, afinal. para 
quem tem que fazer a Proposta Orçamen-

PEDRO LINCOLN 

tária fica a interrogação pior: "quanto re­
almente será necessário e como vou fazer 
para justificá-lo nos estritos critérios do Go­
verno". Feliz é quem não precisa pensar 
nisso . . mas quem precisa, se encontra com 
problemas concretos como estes: 

a) - como calcular quantos professores
precisaremos, se cresce cada ano o corpo 
discente, e a Universidade não tem con­
trole sistemático que relacione. em núme­
ros e índices, a carga horária dos professo­
res, a das disciplinas, o número de alunos 

e de turmas para aulas teóricas e práticas? 
b) - como justificar a necessidade de

pessoal técnico e administrativo urgente em 
determinados setores, se nossos núméricos 

globais já são altos, o Governo proibe ter­
minantemente novas admissões e a Univer­
sidade ainda não tem in!rnestrutura para, 
sem solução de continuidade nas ativida­
des, proceder a uma reorganização e redis­
tribuição dos seus 3 .  100 funcionários? Em 
matéria de administraçeo, tem grandes pro­
blemas uma Universidade que cresceu mui­
to num contexto de subdesenvolvimento: 
seu tamanho se torna seu primeiro grande 
problema . 

Na Proposta Orçamentária, a quantidade 
de cálculos não é o que pesa: dificil é pro­
gramar financeiramente, dentro dos limites 

legais, as soluções para os problemas de 
pessoal em 1973 . Fácil (mesmo para o lei­
tor que já deve estar cansado com esse te­
ma e quer passar para outro), é compre• 
ender que o não consei:u.ido agora será o 
não realizado em 73 . . .  

Divisão de Seleção E Aperfeiçoamento 

Entre as atividades que esta Divisão vem 
desenvolvendo, destaca-se o cumpl'lmento 
do estabelecido no Decreto 54 . 488 de 
15 10 . 1964 que regulamenta o "acesso" dos 
funcionários públicos estatutários . 

"Acesso é a elevação do ocupante de car­
go de classe singular ou final de série de 
classe afins, de atribuições correlatas, po­
rém mais complexas, e para cujo desempe­
nho se exijam maiores conhecimentos e 
adequada prática de serviço" . 

Pela primeira vez, a Universidade Fe­
deral de Pernambuco, através do seu De­
partamento de Pessoal, aplica esse Decre­
to, o que exige implantação da sistemática 
de trabalho: distribuição de tarefas. reu­
niões das Comissões, organização de pro­
gramas, divulgação de instruções, chamada 
dos interessados, etc . 

Na execução dos trabalhos, estão envol­
vidas a Divisão de Seleção e Aperfeiçoa­
mento, a Divisão de Legislação e Controle 
de Cargos e Emprego (Seção de Promoção 
e Acesso) e as diversas Comissões de Aces­
so, que mantêm estreita articulação, vlSatll­
do a um melhor rendimento . 

Contrato de Trabalho 

Depois de ajustado, o contrato de tra­
balho não pode ser alterado sem mútuo 
consentimento ou, mesmo que haja o reci­
proco consenso, não pode a alteração resul­
tar em prejuízo substancial para o empre­
gado, sob pena de nulidade . Assim, po· 
exemplo, não pode o empregado ser trans­
ferido de localidade, quando tal transfe­
rência signilique perda indireta de remu­
neração, ou, noutro caso, não pode o em 
pregado passar do horário diurno para , 
noturno, se tal mudança acarreta dimlnui­
ção salarial ou represente transtorno da vi­
da normal do empregado . 

JUSTA CAUSA PARA 
RESCISÃO DO CONTRATO 

Constituem justa causa para resc1sao d<' 
contrato de trabalho, conlorme o que di 
põe a CLT: ato de Improbidade; incontinên­
cia na conduta; mau procedimento; nego­
ciação habitual por conta própria ou n 
lheia, sem a devida permissão; condenação 
criminal; desldla no desempenho das res 
pectivas funções; embriaguês habitual; em­
briaguês em serviço; violação de segredo 
da empresa; ato de indisciplina; ato de in­
subordinação; abandono de serviço; ato le­
sivo à honra e boa fama, praticado no ser 
vlço contra qualquer pessoa; ofensas tisi­
cas em serviço, contra qualquer pessoa; 
idem, Idem praticados contra o empregador 
e superiores hierárquicos; prática constan­
te de jogos de azar . 

VILMA MOTA 

Cabe a esta Divisão a elaboração dos 
programas, a aplicação e a avaliação das 
provas . Atualmente, já estão marcadas as 
provas práticas de acesso ao cargo de Ofi­
cial de Administração e ao cargo de Escri­
turário as quais serão realizadas em salas 
da Faculdade de Administração, nos dias 
26 do corrente e 6 de junho, respectiva 
mente . 

Em preparação à prova prática de Di­
reito Administrativo e Legislação do Pes­
soal, a DSA promoveu um treinamento, 
contando com a colaboração dos colegas 
Newton Siqueira, Milon Côrte Real e Ana 
Maria Antunes, que ministram aulas so­
bre a programação oficial . 

Ocupantes de outras séries de classes se­
rão beneficiados com o "acesso", tais co­
mo; Assistente de Administração n .  16 e 
Oficial de Administração n .  16, para Téc­
nico de Administração; Auxiliar de B1blio­
teca, para Bibliotecário; Trabalhador, pa­
ra Servente; Servente, para Auxiliar de 
Portaria; Auxiliar de Portaria, para Por­
teiro; etc. 

Alteração 
TOWNLEY RESENDE 

FÉRIAS 

O perlodo aquisitivo de férias começa no 
dia da admissão do empregado e termina 
em igual data do ano seguinte, quando se 
inicia novo perlodo . Assim, quem foi con­
tratado em 15 de maio deste ano, só em 1� 
de maio do ano vindouro terá direito à� 
férias; 15 de maio de 1974 será a data de 
aquisição do segundo perlodo, e assim por 
diante . Difere esse sistema de contagem 
do que é estabelecido para os funcionários 
do Quadro . Assim, as Unidades devem es 
calonar as férias do pessoal CLT seguindo 
o exemplo dado . Convém chamar a aten­
ção para o fato de que o direito de recla­
mar as férisa não gozadas prescreve em
dois anos, a contar da data em que termi­
nar n época em que deveriam ser conce
didas.

OPÇÃO PELO FGTS 

Somente vantagens para o empregado 
veio trazer a legislação que criou o Fundo 
de Garantia do Tempo de Serviço . Dentre 
elas, sobressaem-se: a abertura de conta 
bancária pela empresa em favor do empre­
gado; reajustamento da conta bancária. ca­
da trimestre, com juros e correção monetá­
ria; recebimento dos depósitos bancários 
em caso de demissão, quer por causa jus• 
ta, quer se trate de pedido de rescisão por 
parte do empregado; outras vantagens se­
rão divulgadas oportunamente . 
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ROBERT MALTHUS 
E O CRESCIMENTO 
DA POPULAÇÃO 

ANO IV 

ROMEU PEREA 

Foi a partir da data do bicentenário de seu nascimento ( 1966 ) ,  que 
eu vim procuramlo ler quanto sobre, ou de Thomas Robert Malthus 
( 1766-1834) me vem às mãos. 

Não só o seu "Ensaio sobre o principio da população", e o seu opús­
culo solDre a "Natureza e aumento pro,rressivo da Renda" - cm várias 
das suas edições -, com as Introdu!'Ões que a muitas delas precedem. en­
riquecendo-as e explicando.,as, ao mesmo tempo, como, também, os en­
saios e artigos que sobre ele têm ap:irecido em Revistas de informação 
e cultura. Os motivos que me levaram a esse estudo, poderiam todos eles 
reduzir-se a um só - ao de um sentimento ele honestidade intelectual 
que, catla vez mais, prncuro aprimorar em mim próprio, em vista do 
"servil ismo critico" que penetra e se difunde por todas as partes. Servi­
lismo crítico que, ao re:t1etir sempre as mesmas "mentiras convencio­
nais", sustenta, no decorrer dos tempos, as mesmas "injustiças históri-
cas", de que são vítimas, geralmente, os grandes homens. • 

"Triste destino o dos grandes homens - escreve Barberá - que não 
foram �eguidos e melhorados pelos seus discípulos I' continuadores mas 
foram desbordados da sua legítima posi�ão cristã e ortodoxa e 1e'vados 
por cs.;,cs discípulos até os mais d isparatados erros". 

.As�im aconteceu em Filosofia com Descartes, e assim em História, 
com V,co. 

Outro tanto pode - e deve afirmar-se de Malthus. Constituem e!l­
s:is desfigurações, acima indicadas - a desfiguração de Descartes, a de 
Vico e a de Mallhus, e de tantos outros que poderíamos citar - um ín­
dice bem significativo da nossa também desfigurada época - época em 
que a verdade brilha, mais de uma vez pela sua ausência, e a sinceri­
dade aparece só pua cfar a cara. 

Foi esse ambicnttc - cada "ez mais acentuado - que me levou ul­
timamente, a sair do contrato de hiponisia clessa sociedade, afasta�clo­
me de todo movimentri ele grupo p'lra, no retiro dl\ modesta e tranquila 
residência, consagrar-me à meilitac-ão e ao estudo . 

E é _nessa modesta resldên�ia - Jora do centro ela cidade _ calma 
e. �rn�qmla �•!e, agc_ira �?sso d ispor de tempo suficiente para, n'O maior 
s1lenc10 - silencio '!1�euor, graças a Deus, e silêncio exterior que O lu­
�ar _favorece _e prop1c1a - _entregar-me ao estudo lento e sistemático, e 
a le1t�ra pac1ent� e percuciente de_ meus autores prediletos _ teólogos 
e escr1tor�s eclesiásticos - ou, entao, de autores de meu agrado como 
este Fermm de Urmeneta que tanto prazer me causou com o seu estudo 
"Malthus e a d_emografia contr�la�ora", não só por coincidirem as suas 
com_ as concluso!$ a �ue �u propr10 cl}egara, como por ter sabido fazer 
aqmlo q!le.�u nao t�ria feito -. uma smtese perfeita, clara e irrespondí­
vel das _ideias morais que norteiam todo o "Ensaio sobre o princípio da 
populaçao". 
, Parti�do da leitura das duas edições clássicas (a de 1798, e a de 
1803 ) ,  do hvro famoso, separada uma da outra por um curioso lustro de 
maduração ideológica, seleciona, dentre as suas páginas um conjunto de 
itens que contêm o único essencial do malthusianism'o sempre belo e 
honesto, mesmo nas suas implii!.ções mais discutidas, oil discutíveis, eo­
locando em cada um desses itens, cuidadosamente seperados, um breve 
comentário, e terminando com umas rápidas pinceladas conclusórias 

Na impl)SSibilldade - dado o espaço deste artigo - de uma an:ilise 
sobre cada uma daquelas considerações, transcreveremos alguns dos itens 
- a maneira de pequena antologia - com os seus breves comentários
para chegarmos à conclusão - que aceitamos "in totum" - a que el�
chegou : a de terem sido injustos os muitos at:iques suportados pelo be­
líssimo e humaníssimo Ideário de Malthus, a quem com excessiva ligei­
reza e máxima leviandade se enjuiza, seguindo a Godwin, como um "ne­
gro e terrível gênio disposto a afogar toda a esperança da espécie hu­
mana.". 

Numerosos acontecimentos contemporâneos estão provando até a evi­
dência - escreve Fermín de Urmeneta - que assistia razão suficiente 
a l\lalthus para preocupar-se seriamente com o problema demográfico. 

E não é - acrescentamos nós - a primeira, nem a segunda vez, que 
o próprio Papa Paulo VI vem de citar palavras textuais do próprio Mal­
tlms, confirmando-as com a SU!l autoridade . . .

O que Malthus fez é o que estão fazendo, agora, não poucas assem­
bléias mundiais, de  certos organismos da ONU, até outros derivados do 
Concílio Vaticano II . 

Basta examinar a "Mater et Magistra", ou a "Populorum Progre�­
sio", onde, pela primeira vez na história dos Documentos Pontifícios, se 
alude explicitamente a uma Política demográfica restritiva. Vamos aos 
textos de Malthus: 

"Rechaçarei sempre todo meio artiricial e fora das leis da natureza 
que se empregar para conter o crescintento da população". Pode haver 
maior condenação do anticoncepcionbmo? 

Como se vê por este texto, comenta Fermín de Urmeneta, e cada um 
pode sentir por si mesmo, Malthus "rechaça claramente o protervo anU­
eoncepcionismo (em todas as suas modalidades, melhor ou pior dissimu­
ladas) contra o que pretenclcm (e defendem )  os indocumentados neo­
malthusianismos hoje em cirl'Ulação. 

"A continência no matrimônio, unirla à castidade, continua Malthus, 
é o que eu rlenomino de coação moral . . .  algo que o homem pode impor­
se a si mesmo, cm relação ao seu matrimônio, por motivos de prudência". 

Comentário de Urmeneta: "A aqui c-hamada "coação moral" ( moral 
restraint ) ,  ou em outras ocasiões denominada de "coação prudencial" 
(prudential restraint) nacla oferece de imoral, na verdade, contra o que 
pretendem muitos, tendo sido ji praticado durante toda a sua vida por 
esses autênticos consortes que toram São .José e Maria Santíssima. 

"A prostituição prejudica, na verdade, à população, mas, além disto, 
tende a enfraquecer os afetos mais nobres e mais elevados do coração, 
humano, degradando o seu caráter". 

- "Aos cristãos - continua Malthus - cu diria que a Bíblia ensina
clara e positivamente que é nosso dever conter as nossas paixões nos li­
mites da razão". 

Comentário de Urmeneta : "Como digno "broche de ouro" ( . . .  ) quiçá 
nenhum outro pensamento tão sugestivo como esta. referência malthu­
siana às sagradas Escrituras (suficientemente !'Onhec,das pelo nosso pen­
sador na sua qualidade de Pastor Anglicano) condenadoras por igual <lo 
viver' crapuloso e do !paixonamento ex�ra- ra<'io_nal" . . Basta rom esses tres textos - poderiamos citar trmta - para pro­
var, de uma vez por todas, que é injustificada, e mesmo c�luniosa, a a­
tribuição que se faz a Malthus de todos os processos lmoralS que, na li­
mitação dos nascimentos, correm por esse mundo a fora . 
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UFPe. Busca Implantação 
De Ciência e Tecnologia 
. Após alguma_s reumoes da Comissão Especial de En­

sino e Tecnologia, presidida pelo Prof . Rômulo Maciel, 
começaram a ser claborudos alguns projetos que visam a 
obter !m�nciamcntos de entidades internacionais, para a 
1�plant:içuo de forma integrada da ciência e ternologia na 
Umvers1dadc . 

A missão da Universidade, em essência, é capacitar 0 

homem para desempenhar um papel cada vez mais adcqua­
d? _ ao desenvolvimento de suas ati!udes, aspirações " hu­
bihdaclcs, em bcne!lcio da incessante evolução do meto 
ambiente! em con�ormidade com os parâmetros ditados pe­
los escaloes supenores de cultura e cfvilizAçHo do Pais. . 
_ Nessa persp�ctiva, ao mesmo tempo em que a Univer• 

s1dadc desempenha o papel que lhe cabe no cenário local, 
reg10na! e _  n�c,_onal no �u� diz respeito aos aspectos insti­
tucionais ;ur1d1cos, adm1mstrativos e acadêmicos _ onde 
s� situam as estruturas legais, orgânicas, fisicas, docente e 
d 1sccnt: como também no que diz respeito nos aspectos de 
mteraçao Interna para a preservação da sua unidade -
coordc_naçiío - e externa - colaboração, intercâmbio e in­
tegraçao - 3.cha-se ela cada vez mais voltada para os as­
pc-ctos tc·il-olog1cos, consagrados através d�s utividndes de 
Ensmo, Prsquisa e Extensão. 

O coronmcnto da missão univcrsitúria se situn precí• 
samcnJc na sua _função integradora, onde estão presentes 
as açoes respectivas pela preservação e dinamizaçiio do 
lastro cullural, humanlstico, cientifico e tccnoiógic� 

. Ap�s um ano de atividades que serão rledicadus à cvn•
sohclaçno das_ estruturas referentes aos aspectos instituc.o­
nais e ad!'11n1�trallvos, pretende a UFPe . partir !irmemen­
le pa�a . drnam,zur as su.is atuações de vanguarda por meio
de at1v1�a?-e de Ensino, Pesquisa e Extensão rm chpas 
bem definidas . 

' -

. _Numa primc!r� etapa, ressalvadas as implicações dc­
co11 entes_ das at1v1dudes de consolidação institucional nd­
mm,stratJv,r e acadêmica. pretende a UFPe . descnc;dear 
0 seu programa lntcgu,rlo de Ciência e Tccnolog1a. abran­
gendo M Unidades e órgãos Suplementares <li, elamente 
v�ltadas para o desenvolvimento cienti fico e tecnológico 
Sao eles: 

al . - Unidades do Sistema Comum de Ensino r Pes-quisa 
a 1 - Instituto de Matemáticaa - 2 - Instituto de }'lsicaa 3 - Instituto de Qulmicaa · 4 - Instituto de Biociências 
ª 5 - Instituto de Geociências
bl - Unidades Ei:pecializadas
b 1 - Instituto de Antibióticosb · 2 - Instituto de Micologiab · 3 - Instituto de Nutrição
cJ - óigiios Suplementares 
e .  l· - Biblioteca Central c . �  - Centro de Processamento de Dadosc . 3  - Centro de Energia Nuclear c 4 - Laboratório de Ciências do Mar c . 5  - Centro de Ensino de Ciências do Nordeste.
Trata-se de um processo de impulsos, cuja contribuição ma. van�uarda de gerar novos

não só na reestrutura de . is r� evante se fará sentir
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� vc nnc1onnl e interna­
Comunidade, cm n[vel lo��tgraçuo Universidade-Empresa-

Introdução à Computação
Compõe Agora Curso Básico
dera

�n;:
e
t1as as áreas do, Ciclo Básico da Universidade Fe ü à 

C 
ernam�u,;o sern mmistrado o curso de "Introdu­ti� . �!"°putaçuo .' conforme anunciou o Pró-Reitor deercam to C1e�tff1co, Professor Paulo Maciel . A implantaçao desse curso ficou acertada Pm rcuniüoque o Pró-Reitor de Intercâmbio Cientl!ico manteve, re­centemente, com o Professor Carlos Lucena, representante��

8
,Conselho Nacional de Pesquisa, na área de "Informó-

REUNIÃO 

tado
�
e
�r�ntc a reunião tic_?U ainda acertado que os ·'compu-a UFPe . ,  devcrao ser centralizados e intensificaru

e
m P:0�,rama de colaboração com várias outras áreas dep sqmsa . 

tos 
Também foi rcsoJvido que serão mantidos "entcndimen­. 

t 
para a contrataçao de um elemento de alto ntvel para;. egrar . a equipe de pós-graduação em "Informática"ao se mformou, com exatidão, qual seria esse elemento .

Coral Feminino Organizado 
Na Faculdade de Educação 

Acha-se em fase de organização o CORAL FEMININOda F�culdadc de Educação da UFPc A iniciativa partiudo diretor. P,·of . Antônio Carolino, juntam�ntc com acoordenadora Alafde Machado, visando a oferecer mais 0• P.ortunldade nos educandos e educadores atrnvl-s da vivên­cia de valores . nrtlsticos, no caso musicais, integrnndo-ospara o conhcc1mcnto da grandeza musical brasileira deNorte a Sul . 
O Coral é feminino, considerando-se a existência deum Coral �isto ?ª Universidade, onde os esforços são so-mados e nno divididos. Por outro lado o nú d nos do se f · · ,. b 

• mero e nlu-
- xo em�mno e eom elevado na Faculdade de Edu-caçao, havendo interesse num� perspectiva de aprend colocar a voz, e melhor utilizá-la no processo d 

er .ª 

car, educando . e comum-

. A prog1ama�ão musical_ visualizada diz respeito às mú­sicas de compositores brasileiros, sobretudo nordcstin dentro dos festejos do Sesquicentenário tendo como "l
os.

li tlt Pr • C lf 
' 0-gan cc1so antar , no caso, as músicas brasileiras 

. O Coral terá como regente a Profa . Heliane Apoliná:r�o: aluna do <=;urso de Orientação Educacional, que pnr­hc1pa do entus,!1smo da direção e dos alunos da F e 1-dade de Educaçao da UFPe . ª u 
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Iniciada a 
Construção 
Do Centro 

Desde a penúltima sema­
na de março, foram inicia­
dos os trabalhos de constru­
ção do Centro Esportivo da 
Un ivcrsidnde FPderal de 
Pernambuco . O terreno es­
colhido pnrn o mesmo é si­
tuado ao lado da Casa d,, 
Estudante Universitário 
CEU, no "campus" . 

• 

A construção do Centro 
Esportivo financiada pelo 
Depal'tamento de Educação 
Física, do Ministério de E­
ducação e Cultura, seguindo 
instruções do Ministro Jar­
bas l'assarinho . Na primeira 
fase dos trabalhos, serão gas­
tos cNca de 500 mil cruzei­
ros. Essa primeira etapa se­
rá concluída em .90 dias. O 
restante estará pronto den­
tro de três anos . 

O QUE FICA PRONTO 

O trabalho está correndo 
normalmente, sob a oricn­
toçiio de técnicos da UFPe . ,  
principulm<•nte dos que 
compõem a Assessoria de 
Planejamento, à frente o 
arquiteto Mnurlc!o Castro, 
e do prefeito dn Cidade Uni­
versitária, arquiteto Renato 
Gonçalves Tôrrcs 

Conforme anunciou o ar­
quiteto Mauricio Castro de­
verão ficar prontos inicial­
mente: estudo do proejto de 
drenagem e projetos de al­
gumas instalações (campo de 
basquete e chuveiros! ;  exe­
cução da primeira etapa de 
drenagem; aterros necessá­
rios; construção de um edi­
!lcio de vestiárins; constru­
ção de dois campos de fute­
bol para treinos; pista de 
atletismo para treinos e trl!s 
quadras para futebol de sa­
lão, "handeboll", "hockcy" 
sobre patins. 

O Centro Esportivo 
uma das obras recomenda• 
dns pelo Ministro Jarbns 
Passarinho - possibilitará a 
cerca de quinze mil estu­
dantes desenvolverem suas 
aptidões esportivas . Isto tu­
do, aliado ao estude> univer­
sitário - de matérias têcnl• 
cas ou humanlsllcas - le­
vará o estudante a ter sua 
educação perfeita dentro do 
csplrito dos antigos gregos: 
mente sã em corpo são , 
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BIBLIOTECA CENTRAL TERÁ NOVA SEDE 

Professor Faz Elogios ao 
Instituto de Neurologia 

I 

O Psofcssor J .  O .  Trelles, um dos 
mais conceituados neurologistas da A­
mérica Latina, pronunciou uma série de 
conforências no Instituto de Neurologia 
e Neurocirurgia da Faculdade de Medici­
na da Universidade Federal de Pernam• 
buco. No Recife, participou também do 
X Congresso de Neurologia: Psiquiatria 
e Higiene Mental, aqui realizado, ulti­
mamente, na condição de convidado es­
pecial do conclave . 

Em entrevista ao Jornal Universitário, 
formulou suas lmpresses sobre o Insti­
tuto diríg!do pelo Professor Manuel Cae­
tano, declarando, inicialmente: 

- Conhecia por seu prestigio a impor­
tância do Instituto dirigido pelo Pro! 
Manoel Caetano de Barros; porém devo 
dizer que a visita que tive o prazer de 
realizar não somente confirmou a minha 
expectativa, direi que a ultrapassou pois 
se trata de uma grande orgnnlzação, com 
novíssimos scr1Í1Ços, cm que estão pre­
sentes, cm seu mais alto nível, as qua­
lidades que se exigem hoje de am cen­
tro médico: boa assistência aos pacien· 
tes, participação no ensino e na investi­
gação que serve não só para difundir a 
especialidade entre os estudantes, como 
mantém o pessoal docente em constante 
renovação cientifica . 

2) - Qual a sua opinião sobre a� ins­
talações e equipamentos do Instituto? 

Guardando a harmonia arquiletõníca 
das nobres formas do antigo Hospital. 
conseguiram-se instalações modernlssim�3 
e um equipamento avançado tnnto na 
salas cirúrgica. como nos diferentes scr­
vlçoa an xos, tais como os serviços de 
neuroradiologln, eletr nce!alogra!ia, ele• 
tromiogratia e nos laboratórios de ncu 
roqulmica e oloncurologia . 

3) Teve V. Sa condições para emitir
alguma opinião sobre o nivel cientlfico 
da equipe dirigida pelo Prof. Manoel 
Caetano de Barros? 

É meu dever fazer justiça à formação 
cicntltica e ao espirito que amma a e­
quipe de neurólogos do Prof . Manoel 
Caetano de Barros . Não s6 se trata de 
especialistas com sólida organização, co­
mo pude sentir o magnftico espirito de 
dedicação ao ensino e à pesquisa ; muitos 
deles, apesar de jovens, já chegaram a 
ganhar s6lida reputação internacional . 
Como já tive ocasião de escrever ao meu 
dileto amigo Prof. c'aetano de Barros, 
uma equipe dessas condições só pode for­
mar-se quando tem à sua !rente um ver· 
dadeiro mestre que sabe guiar e ilumi­
nar. 

4) - Que achou da organização do Ins­
tituto? 

Creio que nas perguntas 1 e 2 adian­
tei a minha opinião acerca deste ponto . 

5 )- Qual a sua opinião sobre o X 
Congresso Nacional de Neurologia. Psi­
quiatria e Higiene Mental, no qual teve 
participação tão brilhante? 

O Congresso teve um grande êxito 
porque esteve devidamente organizado, 
os temos escolhidos eram de grande in­
teresse, os relatórios foram brilhantemen­
te expostos e os comentários e discussões 
muito interessantes . Para mim foi real­
mente instrutivo e me permitiu conhecer 
e conversar com multos homens de ci­
(,ncia, cujas observações e comentários 
foram muito instrutivos . 

6) - Que impressão teve sobre a ci­
dade do Recife? 

Recife parece-me uma grande e formo-

sa metrópole, em que se pode apreciar 
uma admirãvel junção do novo e do an­
tigo. É uma cidade, como dizemos em 
esp;:mhol, "con solera", os encantos de 
Olinda, os magnUicos templos falam de 
um Brasil tradicional, do Brasil históri­
co. As construções modernas assim co­
mo a bellssima praia de Boa Viagem 
mostram a pujança do Brasil atual . 

7) - Desejaria expressar qualquer ou­
tra opinião sobre sua viagem ao Norte 
do Brasil? 

Viajar de São Paulo ao Recife, mais 
de 3 horas em jato, dentro das frontei­
ras de um mesmo Pais é passar de um� 
gigantesca metrópole como é São Paulo 
a uma igualmente pujante cidade como 
é Recife; é uma viagem admirável por­
que dE!!nonstra a dimensão extraordin/1-
ria de um País que é, sem dúvida, a 
grande potência de amanhã . Viagem que 
permite, sobretudo, apreciar, seja em S .  
Paulo, no Reci!e ou no ruo, as qualida­
des humanas de seu povo, sua inata gcn• 
lileza, seu otimismo, sua alegria conta• 
giante e suas qualidades de bandeirantes 
na edificação de um grande Pais . 

'.l\:!ndo fel.to sua espe<1ializaç� em 
Paris, o Prof. Trelles galgou a posição 
de Prof de Clinica Neurológica da Uni• 
versidade de Lima, Peru (da qual se 
encontra aposentado) e do Instituto 
Cayetano Haeredia da mesma cidade . 
Foi presidente do I Congresso Latino­
Americano de Neurologia - realizado 
no ano de 1965 em Lima e um dos vice­
presidentes do II Congresso em Porto Ri­
co, ocorrido m 1968. Possui numerosos 
trab�lhos sobre a especialidade, publica­
dos em todo mundo. A par de uma ati­
vidade clent!!ica altamente produtiva, 
ocupou cargos de projeção no seu Pais, 
como de Ministro da Saúde e Embaixa­
dor em Paris . 

CUPIDO V AI A LEILÃO 
Uma escultura rara, do século XVII, repre­

sentando o Cupido, foi adquirida por um colecio­
nador brasileiro na casa Sotheby, no leilão de lm­
portant Medíeval Renaissance and Later Works 
of Art, que apregoou obras pertencentes a Sua 
Majestade, o Rei Leopoldo, Edward Hutton, R .  
Nawman e outras colêções famosas. 

O Cupido constou no catálogo do leilão sob 
o n.0 59 e é uma escultura inglesa do século XVIl
de G3 cm. ,  em mármore branco flamengo. O catá­
logo da Sotheby esclarece ter estado, anterior­
mente, em Wilton House e cita obras consulta­
das para documentar a sua origem : "Aedes Pe­
hrochtanae", 1788 ; Kennedy, 1786, "A Descrip­
tion of the Antiquities and Curiosities ln Wilton
House", Dallaways, Charles Newton, pg. 2 1 ,  item
136; Wilkinson, Wilton House Ou.ide, 1908. O bra­
sileiro disputou o lote com "ma.rchands" ameri­
canos que desistiram do Cupido, mas pagaram
uma fortuna para arrematar dois vitrais com as
armas da família Washington, qUe pertenceram
aos ancestrais de George Washington. •

O novo edilício da Biblioteca Central começou a ser 
construído em fins de 1970, com base no decreto 62 . 493 de 
1.º de abril de 1968, que aprovou o plano de reestrutura­
ç5o d:i UFPe . Provisoriamente a Biblioteca Central encon­
tra-se situada numa ala ex!gua da Reitoria. Não podemos
aíirmar a data exata da mudança para a sua nova sede,
mas é provável que ainda no decorrer de 1072 ela seja
inaugurada .

Sobre os objetivos e as atividades da Biblioteca Cen­
tral, consultamos a Sra . Leticia de Oliveira Sales, que es­
tá substituindo a Sra . Zuleide Medetros de Souza, coor­
denadora executiva da atual Biblioteca Central 

CAPACIDADE E OBJETIVOS 
A nova construção da BC tem capacidade para 250 mil 

volumes Terá sala de leitura no andar térreo, no primei­
ro e segundo andares . Como desenvolvimento da idéia do 
extinto Reitor Amazonas, de reunir todas as \lnidades no 
Campus Universitário, a Biblioteca Central englobará, 
4uando !or concluida a sua construção, todas as bibliotecas 
sediadas em nossos Institutos Básicos e nas Unidades . Ela 
não pretende ser apenas uma mera Bibliotcra. mas será, 
ao mesmo tempo, Centro de Informação e de Documcnta­
çíio . Além das três salas maiores para leitura, terá ca­
bines individuais, cabines para estudos em grupo de seis 
a oito pessoas, auditório para música, salas de trabalho pa­
ra aquisição e documentação, laboratório, etc . Atualmente 
em sua sede provisória, a Biblioteca Central não possui 
espaço físico para acervo maior, contando apenas com o 
acervo de livros de Biblioteconomia, documentação e edu­
cação, não contando inclusive com uma organização de ser­
viço de empréstimo e referência para atender a pe�quisa­
dores, Professores e ao povo, de maneira gerul .  

ATIVIDADES PRINCIPAIS 
Mesmo funcionando em carâter precário, numa das 

dependências da Reitoria, antes que seja inaugurada a sua 
novo sede a Biblioteca Central realiza as seguintes ativi­
dades: coordena a rede de Bibliotecas da UFPe . ;  centra• 
liza a aquisição de material bibliográfico e especializado 
para todas as Unidades da UFPe . ;  faz intercâmbio biblio­
gráfico com Universidades e Instituições Culturais de En­
s:no e Pesquisa nacionais e estrangeiras; centraliza a ca­
talogação de material bibliográfico adquirido pelas uni­
dades; mantém um catálogo coletivo regional de livros e 
perlódicos em convênio com o Instituto Brasileiro de Bi­
bliogra!ia e Documentação; tem um setor de ref�rênc1a le­
gislativa, com o catálogo de todos os decretos, leis, p3re­
ceres, portarias, etc . ,  de interesse para a Universidade; 
faz levantamentos de Bibliografias solicitadas e de biblio­
grafias êorrcntes, em Pernambuco; faz normalização de 
publicações em geral, especialmente do Boletim Oficial da 
UFPe . ;  mantém um serviço reprográfico com fornecimen­
to de êópias xerox, apeco, termofax, de artigos, periódicos, 
livros e documentos em geral; fornece microfilmes a pe­
dido através dos laboratói-ios da TVU e da Faculdade ele 
Medicina; mantém um circuito telex em acordo com, o 
JBBD-CNPQ para a troca de informações bibliográ!Jcas . 

CURSOS PROGRAMADOS 

Estão previstos alguns cursos para o ano de 1972 . Em 
julho de 1971, houve um curso de iniciação à automação 
e informação a Bibliotecas, para bibliotecárias, no Centro 
de Processamento de Dados da UFPe . ,  ministrado pelo 
Prof . Johny B re e pela Professora Cordélia Robalinho Ca• 
valcanti . 

A Biblioteca Central é membro da Federação Nacional 
de Documentação. E é bem provável que, a ,axcmplo de 
sua participação no VI Congresso Brasileiro de B1blioteco 
nomia e Documentação, realizado no ano passado em Belo 
Horizonte, ela envie uma delegação para a XXXVI Con• 
terência e Congresso Internacional de Do�\lmentação, a 
realizar-se em setembro, em Budapest. 

Como a área da Biblioteca Central será de 5 . 000 me­
tros quadrados, ainda que não fosse feita nenhuma div sórb 
poderemos afirmar que o número de salas e cabines ex 
cederá mesmo ao das Bibliotecas mais importantes do Es 
tado e até algumas da própria Federação . A Bibliotcc 
Central, finalmente, terá, quando for concluld:t sua cons­
trução, marcante participação em Congressos, Seminllrios, 
Comissões e Reuniões. 
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Machado Assullle Diretoria 
e Afirn1a Estar Otiinista 

Em brilhante solenidndc, no auditório 
do Escola de Engenharia da UFPe . ,  to­
mou posse no dia 5 de maio do corrente 
ano, o Prof. José de Medeiros Machn • 
do, no cargo de Diretor do Instituto de 
Física . 

Presidida pelo Magnifico Reitor Prof 
Marcionilo de Barros Lins, a referida 
solenidade contou com a presença de vó­
:ias autoridades universitárias, Professo­
res e estudantes que exultaram com a 
investidura do novo Diretor na mais jo­
vem Unidade da UFPe . 

Iniciando o seu discurso de posse, dis­
se o Professor Machado: "Transfigurado 
pela profunda emoção deste momento 
tão marcante para a vida de um Pro­
fessor universitário, quando acabo de s,; 
empossado no cargo de Diretor do lnst,­
tuto de Física da Universidade Federnl 
de Pernambuco, por ato recente do Pre­
sidente da República, General Emil10 
Garrastazu Médicl, sinto-me otimista e 
com o pensamento no Brasil, prometo, 
consciente da responsabilidade da mis­
são que me é confiada, consagrar o m,•­
lhor de minhas energias, o mais puro dos 
meus sentimentos e todo o meu idealis­
mo para a grandeza desta aiuda ião lu• 
minosa perspectiva no apresentamento 
de um futuro radioso . Ciente do eleva­
do compromisso de dar continuidade a 
uma trajetória já descrita e delineada, 
tão corajosamente pelo meu antecessor, 
Professor Rômulo Maciel, atual Vice-Rei­
tor da r.ossa Universidade, cujos trnb_,. 
lhos à frente da direção deste Institu
to construiram os alicerces e projeta­
ram as dimensões desta estrutura que ar• 
ranca aceleradamente para mostrar do 
quanto somos capazes de realizar e as, 
sim podermos comungar das idéias pu­
jantes do nosso Presidente Médicl, quan­
do afirma que "o Brasil tem pressa • e 
portanto, não podemos continuar espe­
rando no tempo, para ocuparmos no es­
paço, o lugar a nós destinado, no con­
certo das grandes potências mundirus 

Estamos vivendo no Instituto de Fis,ca 
o resplendor de uma nova !ase oriunda
de um convênio celebrado entre a nos­
sa Universidade e o Conselho Nacional

de Pesquisas, convênio este qu<> nbnu 
os horizontes, à expansão e ao d1mmvol 
vimento da Flsica em nossa rcgiõo"' . 

Noutra oportunidade delineou as me­
tas de sua administração, "Batalhar pc 
lo aprimoramento do ensino da Fls11:a 
em nosso Estado, tendo por meta fun• 
damental que a evolução deste estudo irá 
promover o avanço tecnológico e forma 
çiio do verdadeiro cspirito cwnlifico 

Para atender a esse objetivo ,; i'11pe 
rloso e necessário que ocorra uma n1u­
dança radical no enfoque da<io à atív1-
dadc docente, de modo que o ProCcssor 
,·cnha a ser organizador e c,ricntndhr 
consciente da aprendizagem do alun,, , 
não um mero e trndicional tn1nsmissur 
de conhecimentos constnntes de IJ\ r ,s 
textos ou apostilas . 

Através de um plano racional perm, 
tlr dentro do Convénio Univ,•rsidndc 
Conselho Nacional de Pesquisa, rccPnte­
mcntc celebrado, uma antecipação d i 
implantação para o ano de 1973 dos cur 
sus de pós-gradunçâo, sem os quais n,w 
poderemos :formar verda<leuns PrnC s 
sores e profissionais, competentes e m• 
dispensó.veis a uma Infra-estrutura, basr 
fundamental no nosso entender para " 
programa de expansão c desenvolvnnl,n 
to da F(sica e da Tecnologia cm no so 
Estado . 

Tentru·cmos projetar. parn outrn� C<'ll• 
tros de Fisica e de Tecnologia cio N ir 
deste, todo o nosso incentivo de descn• 
volvimento, através de programas oc 
cooperação mútua, utilizando pcs oal. a 
cervo bibliográfico, equipamentos e tu­
do que se fizer necessário . 

Insistiremos cm um apoio mn1s con 
ereto e direto do Minist�rio da Eoucaç, , 
e Cultura as nos.sas ptr!rnsÕ<'.s, princ1 
paimente agora que a Universidade F 
dcrnl de Pernambuco pnsMu a ser sede 
do Centro Regional de Pós-Grnduação e 
sobretudo porque este Centro tem à 
frente, conduzindo os seus destinos. uma 
das mais puras e vibrantes pcrsonalida 
de do nosso Estado, o Proftssor Pnulo 
Frederico do Rêgo Maciel . 

Alemanha e MEC Ajudam 
a Escola de Engenharia 

Através de convênio firmado entre
o MEC e a República Democ:ática A­
lemã, a Escola de Engenharia da U. 
F. Pe. adquiriu, recentemente, apare­
lhos específicos para montagem da _se­
gunda parte do laboratório de Estati­
ca e Materiais. 

Consultamos, então, o Professor Ar­
nóbio Gama Diretor da Escola de En­
genharia a�erca do início do funcio­
namento '  dos equipamentos recebidos. 
Informou-nos que está aguardando que
o técnico montador das máquinas re­
gresse do Notre do l;'aís para fazer os
testes de funcionamento e entregá-las
aos responsáveis pelo laboratório de
Engenharia. Acrescentou que recebeu
da René Gra! - Importação e Repre­
sentação S/A. uma carta con".:idando
os Professores e técnicos que vao ope­
rar com o referido equipamento para
participar de um Seminário de ��n­
ferências em forma de curso teorico
e prático seguido de debates, o qual
contará com a presença de engenhei­
ros especialistas dos forneced�res ale­
mães. Esse Seminário utilizara os la­
boratórios da Escola de Engenharia da
Universidade Federal de Goiás, deven­
do realizar-se na primeira quinzena
de junho do corrente ano .

Começamos a nossa visita �e)o se­
tor de Metrologia do Laboratono <l;e 
Mecânica, para o qual foram • ad9m­
r1das, nesse Convênio, doze muqumas 
e os acessórios correspondentes. Todo 
o material é da Carl Lens Jena da Re­
pública Democrática Alemã. Eis al­
gumas das máquinas adquiridas: um 
microscópio com projetor\ para fer­
ramentaria · um microscópio para pe­
ças ; um ru'gosímetro, com precisã9 na 
ordem de dois milésimos de m1lunc­
tros;  proejtores de perfis; medidor de 
capacidade de embutimento de cha­
pas, etc. Esses instrumentos servem 
também para determinar os defeitos 
ocorridos em peças produzidas por
mnquinas e ferramentas. 

A nossa reportagem visitou, em se­
guida. o Setor de Balanceamento e 
Determinação de Dureza do Laborató­
rio de Mecânica. E anotamos, neste 
Setor, as seguintes peças: 

Balanccador Dinâmico para 100 kg; 

Balanceador Dinâmico para 50 kg ; 

Balanceador Dinâmico para 10 kg; 

Durômetro semi-automático Brimell; 

Durômetro Rockwe11; 

Broqueadeira de coordenadas; 

Múquina de ensaios a fatiga ou fle-
xão . 

Os laboratórios de Dinâmica jú se 
encontram em funcionamento. 

ESTATICA E MATERIAIS 

Finalmente, a nossa reportagem se 
deslocou para o Laboratório de Estáti­
ca e Materiais. Acerca do ronvênio 
com a República Democrática Alemã, 
para fornecer equipam�n�os para todas 
as universidades bras1le1ras, o Prof . 
Amaro do Rêgo Pereira disse ter to­
mado conhecimento da presença aqui 
em Recife, da m issão . alemã, encarr�­
gada de, em cada unidade; ver qua!s 
eram as necessidades g�mnto a eqm­
pamcnto, e nessa ocasiao entrou e?' 
contato com ela; consultando o cata­
logo e debatendo_ com os membros d_a 
comissão, fez, entao, a escolha _do equi­
pamento, que consta do segumte : 

Prensa de 300 toneladas_ e acessó­
rios. Esta máquina já [01 testado,
mas, para funcionar norm !mente,
necessita de energia elétrica . • Uma
parte do material já chegou, so fal­
tando um complemento para fazer a
l igação. A prensa de 300 toneladas
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serve para executar ensaios de com­
pressão e de flexão; 

' 
. Pêndulo Charpy de 30 kgm, e aces-

sonos, para ensaios dinâmicos de rup­
turas; 

Máquina universal de 10 toneladas 
e acessórios, para executarem ensatoi 
de compressão, de tração, de cizalha­
mento e de flexão; 

Máquina pulsadora de 30 toneladas 
e acessórios, para executarem ensaios 
alternados de flexão, tração e com­
pressão; e, finalmente, uma ' máquina 
universal, de 30 toneladas, e acessó­
rios, para executarem ensaios de com­
pressão, tração, cizalharnento, torção e
flexão . 

Também chegaram, procedentes da 
Alemanha Democrática, uma máquina 
de dividir corpo de prova e 5 csclcrô­
metros destinados a ensaios não-des­
trutivos de concreto e vúrios extensó­
mctros. O Prof. Amaro do Rêgo Pe­
reira está à espera do equipamento 
pedido, amda não cehgado, o qual é 
destinado a tesl:lr os materiais sob os 
efeitos estáticos e dinâmicos. Sobre es­
se assunto já foi realizada mais dt· 
uma exposição de motivos, ao dirctm 
da Escola, Prof. Arnóbio Marques da 
Gama, encarecendo a necessidade de 
aquisição desse equipamento, não so­
mente diante de sua larga utilização, 
mas, também, para aproveitar a opor• 
tunidade, rara al iás, de vez que exis­
te ainda saldo a favor nesse Convênio. 

Para a utilização deste equipamen­
to, o laboratório de Estática já dispõe 
de um piso de reação. 

O Prof. Amaro do Rêgo Pereira dis­
se, finalmente, estar esperando não so­
mente a ligação de energia elétrica ao 
equipamento como, também, a aqui­
sição de dois laboratoristas já solici­
tados à Direção do Escola. 

Concomitantemente com esse plano d<' 
expansão e desenvolvimento cm nlvcl de 
pós-graduacão, tentaremos elabora,· um 
programa que permita ao Instituto de 
Física. uma m:lis ampla e positiva cu� 
bertura à formação básica no tocante n 
�'isica . Geral, particularmente agora que 
a Universidade com coragem e arrojn, 
implnnta rm bnscs definitivas o seu pn· 
mtiro Ciclo Cerni, com fundamentos nn 
reforma de Ensino, instituída P••lo Go­
verno Federal, através do esp!rito dinA­
mieo do u Ministro de �:ducação, Co• 
ronel J a rbas Passarinho . 

Como etapa final do nosso mnnJ,tll, 
co11cc11trai·cnws nossas forças, sobretudo 
junto ao nosso Magnifico Reitor. Pn,­
fessor Marcionilo de Barros Lins, a fim 
de que venha n se tornar realiclarle uma 
das inúmeras e luminosas ·metas cons 
lantes de sua plataforma de governo à 
frente da noss� Universidade e revela• 
elas por ocasião do seu discurso de pos 
� •; A construciio de um prédio p,ra u 
nosso Instituto clP Flsica. As Unidades 
tci au também suas plantas imcdinta,nf'n• 
te Incluidas no novo empréstimo rlo 
Banco Interamericano de Descnvulvi­
mento , Será a consolidaçao do Campus 
da nossa Universidade . "'Parn rnlitic;1r 
o sentido óbvio desta nossa justn asp'•
raçlio, basta lembrarmos que atualment<• 
funcionamos no quarto andar do prédio 
escolar da Escola de Engenharia, sem 
aquelas condições increntes à implanta­
c;fio de um programa de expansão <1<· al, 
to gabarito, como o que PStamos viv u­
do d••ntro dttqueles anseios naturals, pa. 
ra o surgimento de uma nova mentall­
dade, cm matéria de Ensino e Pesquisa 
C1t•nt1Cica em nossa Universidade . 
Também não devemos omitir dl'llta le 
gcnda, que por certo comandará os de , 
linos do nosso Instituto, a figura do tun-

• cion?trio administrativo, a quem dcscjn­
mos oferecer, racionalização de trabalho,
valorizando a condição cultural de cada
um ou seja o verdadeiro meio de pre­
miar esforços, reconhecendo os seus mé­
ritos, seus direitos e assim também os
seus legitimas deveres para com Q Ins·
tiluiçóo n que pertence" ,
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BIBLIOTECA CENTRAL TERÁ NOVA SEDE 

Professor Faz Elogios ao 
Instituto de Neurologia 

I 

O Psofcssor J .  O .  Trelles, um dos 
mais conceituados neurologistas da A­
mérica Latina, pronunciou uma série de 
conforências no Instituto de Neurologia 
e Neurocirurgia da Faculdade de Medici­
na da Universidade Federal de Pernam• 
buco. No Recife, participou também do 
X Congresso de Neurologia: Psiquiatria 
e Higiene Mental, aqui realizado, ulti­
mamente, na condição de convidado es­
pecial do conclave . 

Em entrevista ao Jornal Universitário, 
formulou suas lmpresses sobre o Insti­
tuto diríg!do pelo Professor Manuel Cae­
tano, declarando, inicialmente: 

- Conhecia por seu prestigio a impor­
tância do Instituto dirigido pelo Pro! 
Manoel Caetano de Barros; porém devo 
dizer que a visita que tive o prazer de 
realizar não somente confirmou a minha 
expectativa, direi que a ultrapassou pois 
se trata de uma grande orgnnlzação, com 
novíssimos scr1Í1Ços, cm que estão pre­
sentes, cm seu mais alto nível, as qua­
lidades que se exigem hoje de am cen­
tro médico: boa assistência aos pacien· 
tes, participação no ensino e na investi­
gação que serve não só para difundir a 
especialidade entre os estudantes, como 
mantém o pessoal docente em constante 
renovação cientifica . 

2) - Qual a sua opinião sobre a� ins­
talações e equipamentos do Instituto? 

Guardando a harmonia arquiletõníca 
das nobres formas do antigo Hospital. 
conseguiram-se instalações modernlssim�3 
e um equipamento avançado tnnto na 
salas cirúrgica. como nos diferentes scr­
vlçoa an xos, tais como os serviços de 
neuroradiologln, eletr nce!alogra!ia, ele• 
tromiogratia e nos laboratórios de ncu 
roqulmica e oloncurologia . 

3) Teve V. Sa condições para emitir
alguma opinião sobre o nivel cientlfico 
da equipe dirigida pelo Prof. Manoel 
Caetano de Barros? 

É meu dever fazer justiça à formação 
cicntltica e ao espirito que amma a e­
quipe de neurólogos do Prof . Manoel 
Caetano de Barros . Não s6 se trata de 
especialistas com sólida organização, co­
mo pude sentir o magnftico espirito de 
dedicação ao ensino e à pesquisa ; muitos 
deles, apesar de jovens, já chegaram a 
ganhar s6lida reputação internacional . 
Como já tive ocasião de escrever ao meu 
dileto amigo Prof. c'aetano de Barros, 
uma equipe dessas condições só pode for­
mar-se quando tem à sua !rente um ver· 
dadeiro mestre que sabe guiar e ilumi­
nar. 

4) - Que achou da organização do Ins­
tituto? 

Creio que nas perguntas 1 e 2 adian­
tei a minha opinião acerca deste ponto . 

5 )- Qual a sua opinião sobre o X 
Congresso Nacional de Neurologia. Psi­
quiatria e Higiene Mental, no qual teve 
participação tão brilhante? 

O Congresso teve um grande êxito 
porque esteve devidamente organizado, 
os temos escolhidos eram de grande in­
teresse, os relatórios foram brilhantemen­
te expostos e os comentários e discussões 
muito interessantes . Para mim foi real­
mente instrutivo e me permitiu conhecer 
e conversar com multos homens de ci­
(,ncia, cujas observações e comentários 
foram muito instrutivos . 

6) - Que impressão teve sobre a ci­
dade do Recife? 

Recife parece-me uma grande e formo-

sa metrópole, em que se pode apreciar 
uma admirãvel junção do novo e do an­
tigo. É uma cidade, como dizemos em 
esp;:mhol, "con solera", os encantos de 
Olinda, os magnUicos templos falam de 
um Brasil tradicional, do Brasil históri­
co. As construções modernas assim co­
mo a bellssima praia de Boa Viagem 
mostram a pujança do Brasil atual . 

7) - Desejaria expressar qualquer ou­
tra opinião sobre sua viagem ao Norte 
do Brasil? 

Viajar de São Paulo ao Recife, mais 
de 3 horas em jato, dentro das frontei­
ras de um mesmo Pais é passar de um� 
gigantesca metrópole como é São Paulo 
a uma igualmente pujante cidade como 
é Recife; é uma viagem admirável por­
que dE!!nonstra a dimensão extraordin/1-
ria de um País que é, sem dúvida, a 
grande potência de amanhã . Viagem que 
permite, sobretudo, apreciar, seja em S .  
Paulo, no Reci!e ou no ruo, as qualida­
des humanas de seu povo, sua inata gcn• 
lileza, seu otimismo, sua alegria conta• 
giante e suas qualidades de bandeirantes 
na edificação de um grande Pais . 

'.l\:!ndo fel.to sua espe<1ializaç� em 
Paris, o Prof. Trelles galgou a posição 
de Prof de Clinica Neurológica da Uni• 
versidade de Lima, Peru (da qual se 
encontra aposentado) e do Instituto 
Cayetano Haeredia da mesma cidade . 
Foi presidente do I Congresso Latino­
Americano de Neurologia - realizado 
no ano de 1965 em Lima e um dos vice­
presidentes do II Congresso em Porto Ri­
co, ocorrido m 1968. Possui numerosos 
trab�lhos sobre a especialidade, publica­
dos em todo mundo. A par de uma ati­
vidade clent!!ica altamente produtiva, 
ocupou cargos de projeção no seu Pais, 
como de Ministro da Saúde e Embaixa­
dor em Paris . 

CUPIDO V AI A LEILÃO 
Uma escultura rara, do século XVII, repre­

sentando o Cupido, foi adquirida por um colecio­
nador brasileiro na casa Sotheby, no leilão de lm­
portant Medíeval Renaissance and Later Works 
of Art, que apregoou obras pertencentes a Sua 
Majestade, o Rei Leopoldo, Edward Hutton, R .  
Nawman e outras colêções famosas. 

O Cupido constou no catálogo do leilão sob 
o n.0 59 e é uma escultura inglesa do século XVIl
de G3 cm. ,  em mármore branco flamengo. O catá­
logo da Sotheby esclarece ter estado, anterior­
mente, em Wilton House e cita obras consulta­
das para documentar a sua origem : "Aedes Pe­
hrochtanae", 1788 ; Kennedy, 1786, "A Descrip­
tion of the Antiquities and Curiosities ln Wilton
House", Dallaways, Charles Newton, pg. 2 1 ,  item
136; Wilkinson, Wilton House Ou.ide, 1908. O bra­
sileiro disputou o lote com "ma.rchands" ameri­
canos que desistiram do Cupido, mas pagaram
uma fortuna para arrematar dois vitrais com as
armas da família Washington, qUe pertenceram
aos ancestrais de George Washington. •

O novo edilício da Biblioteca Central começou a ser 
construído em fins de 1970, com base no decreto 62 . 493 de 
1.º de abril de 1968, que aprovou o plano de reestrutura­
ç5o d:i UFPe . Provisoriamente a Biblioteca Central encon­
tra-se situada numa ala ex!gua da Reitoria. Não podemos
aíirmar a data exata da mudança para a sua nova sede,
mas é provável que ainda no decorrer de 1072 ela seja
inaugurada .

Sobre os objetivos e as atividades da Biblioteca Cen­
tral, consultamos a Sra . Leticia de Oliveira Sales, que es­
tá substituindo a Sra . Zuleide Medetros de Souza, coor­
denadora executiva da atual Biblioteca Central 

CAPACIDADE E OBJETIVOS 
A nova construção da BC tem capacidade para 250 mil 

volumes Terá sala de leitura no andar térreo, no primei­
ro e segundo andares . Como desenvolvimento da idéia do 
extinto Reitor Amazonas, de reunir todas as \lnidades no 
Campus Universitário, a Biblioteca Central englobará, 
4uando !or concluida a sua construção, todas as bibliotecas 
sediadas em nossos Institutos Básicos e nas Unidades . Ela 
não pretende ser apenas uma mera Bibliotcra. mas será, 
ao mesmo tempo, Centro de Informação e de Documcnta­
çíio . Além das três salas maiores para leitura, terá ca­
bines individuais, cabines para estudos em grupo de seis 
a oito pessoas, auditório para música, salas de trabalho pa­
ra aquisição e documentação, laboratório, etc . Atualmente 
em sua sede provisória, a Biblioteca Central não possui 
espaço físico para acervo maior, contando apenas com o 
acervo de livros de Biblioteconomia, documentação e edu­
cação, não contando inclusive com uma organização de ser­
viço de empréstimo e referência para atender a pe�quisa­
dores, Professores e ao povo, de maneira gerul .  

ATIVIDADES PRINCIPAIS 
Mesmo funcionando em carâter precário, numa das 

dependências da Reitoria, antes que seja inaugurada a sua 
novo sede a Biblioteca Central realiza as seguintes ativi­
dades: coordena a rede de Bibliotecas da UFPe . ;  centra• 
liza a aquisição de material bibliográfico e especializado 
para todas as Unidades da UFPe . ;  faz intercâmbio biblio­
gráfico com Universidades e Instituições Culturais de En­
s:no e Pesquisa nacionais e estrangeiras; centraliza a ca­
talogação de material bibliográfico adquirido pelas uni­
dades; mantém um catálogo coletivo regional de livros e 
perlódicos em convênio com o Instituto Brasileiro de Bi­
bliogra!ia e Documentação; tem um setor de ref�rênc1a le­
gislativa, com o catálogo de todos os decretos, leis, p3re­
ceres, portarias, etc . ,  de interesse para a Universidade; 
faz levantamentos de Bibliografias solicitadas e de biblio­
grafias êorrcntes, em Pernambuco; faz normalização de 
publicações em geral, especialmente do Boletim Oficial da 
UFPe . ;  mantém um serviço reprográfico com fornecimen­
to de êópias xerox, apeco, termofax, de artigos, periódicos, 
livros e documentos em geral; fornece microfilmes a pe­
dido através dos laboratói-ios da TVU e da Faculdade ele 
Medicina; mantém um circuito telex em acordo com, o 
JBBD-CNPQ para a troca de informações bibliográ!Jcas . 

CURSOS PROGRAMADOS 

Estão previstos alguns cursos para o ano de 1972 . Em 
julho de 1971, houve um curso de iniciação à automação 
e informação a Bibliotecas, para bibliotecárias, no Centro 
de Processamento de Dados da UFPe . ,  ministrado pelo 
Prof . Johny B re e pela Professora Cordélia Robalinho Ca• 
valcanti . 

A Biblioteca Central é membro da Federação Nacional 
de Documentação. E é bem provável que, a ,axcmplo de 
sua participação no VI Congresso Brasileiro de B1blioteco 
nomia e Documentação, realizado no ano passado em Belo 
Horizonte, ela envie uma delegação para a XXXVI Con• 
terência e Congresso Internacional de Do�\lmentação, a 
realizar-se em setembro, em Budapest. 

Como a área da Biblioteca Central será de 5 . 000 me­
tros quadrados, ainda que não fosse feita nenhuma div sórb 
poderemos afirmar que o número de salas e cabines ex 
cederá mesmo ao das Bibliotecas mais importantes do Es 
tado e até algumas da própria Federação . A Bibliotcc 
Central, finalmente, terá, quando for concluld:t sua cons­
trução, marcante participação em Congressos, Seminllrios, 
Comissões e Reuniões. 
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Machado Assullle Diretoria 
e Afirn1a Estar Otiinista 

Em brilhante solenidndc, no auditório 
do Escola de Engenharia da UFPe . ,  to­
mou posse no dia 5 de maio do corrente 
ano, o Prof. José de Medeiros Machn • 
do, no cargo de Diretor do Instituto de 
Física . 

Presidida pelo Magnifico Reitor Prof 
Marcionilo de Barros Lins, a referida 
solenidade contou com a presença de vó­
:ias autoridades universitárias, Professo­
res e estudantes que exultaram com a 
investidura do novo Diretor na mais jo­
vem Unidade da UFPe . 

Iniciando o seu discurso de posse, dis­
se o Professor Machado: "Transfigurado 
pela profunda emoção deste momento 
tão marcante para a vida de um Pro­
fessor universitário, quando acabo de s,; 
empossado no cargo de Diretor do lnst,­
tuto de Física da Universidade Federnl 
de Pernambuco, por ato recente do Pre­
sidente da República, General Emil10 
Garrastazu Médicl, sinto-me otimista e 
com o pensamento no Brasil, prometo, 
consciente da responsabilidade da mis­
são que me é confiada, consagrar o m,•­
lhor de minhas energias, o mais puro dos 
meus sentimentos e todo o meu idealis­
mo para a grandeza desta aiuda ião lu• 
minosa perspectiva no apresentamento 
de um futuro radioso . Ciente do eleva­
do compromisso de dar continuidade a 
uma trajetória já descrita e delineada, 
tão corajosamente pelo meu antecessor, 
Professor Rômulo Maciel, atual Vice-Rei­
tor da r.ossa Universidade, cujos trnb_,. 
lhos à frente da direção deste Institu
to construiram os alicerces e projeta­
ram as dimensões desta estrutura que ar• 
ranca aceleradamente para mostrar do 
quanto somos capazes de realizar e as, 
sim podermos comungar das idéias pu­
jantes do nosso Presidente Médicl, quan­
do afirma que "o Brasil tem pressa • e 
portanto, não podemos continuar espe­
rando no tempo, para ocuparmos no es­
paço, o lugar a nós destinado, no con­
certo das grandes potências mundirus 

Estamos vivendo no Instituto de Fis,ca 
o resplendor de uma nova !ase oriunda
de um convênio celebrado entre a nos­
sa Universidade e o Conselho Nacional

de Pesquisas, convênio este qu<> nbnu 
os horizontes, à expansão e ao d1mmvol 
vimento da Flsica em nossa rcgiõo"' . 

Noutra oportunidade delineou as me­
tas de sua administração, "Batalhar pc 
lo aprimoramento do ensino da Fls11:a 
em nosso Estado, tendo por meta fun• 
damental que a evolução deste estudo irá 
promover o avanço tecnológico e forma 
çiio do verdadeiro cspirito cwnlifico 

Para atender a esse objetivo ,; i'11pe 
rloso e necessário que ocorra uma n1u­
dança radical no enfoque da<io à atív1-
dadc docente, de modo que o ProCcssor 
,·cnha a ser organizador e c,ricntndhr 
consciente da aprendizagem do alun,, , 
não um mero e trndicional tn1nsmissur 
de conhecimentos constnntes de IJ\ r ,s 
textos ou apostilas . 

Através de um plano racional perm, 
tlr dentro do Convénio Univ,•rsidndc 
Conselho Nacional de Pesquisa, rccPnte­
mcntc celebrado, uma antecipação d i 
implantação para o ano de 1973 dos cur 
sus de pós-gradunçâo, sem os quais n,w 
poderemos :formar verda<leuns PrnC s 
sores e profissionais, competentes e m• 
dispensó.veis a uma Infra-estrutura, basr 
fundamental no nosso entender para " 
programa de expansão c desenvolvnnl,n 
to da F(sica e da Tecnologia cm no so 
Estado . 

Tentru·cmos projetar. parn outrn� C<'ll• 
tros de Fisica e de Tecnologia cio N ir 
deste, todo o nosso incentivo de descn• 
volvimento, através de programas oc 
cooperação mútua, utilizando pcs oal. a 
cervo bibliográfico, equipamentos e tu­
do que se fizer necessário . 

Insistiremos cm um apoio mn1s con 
ereto e direto do Minist�rio da Eoucaç, , 
e Cultura as nos.sas ptr!rnsÕ<'.s, princ1 
paimente agora que a Universidade F 
dcrnl de Pernambuco pnsMu a ser sede 
do Centro Regional de Pós-Grnduação e 
sobretudo porque este Centro tem à 
frente, conduzindo os seus destinos. uma 
das mais puras e vibrantes pcrsonalida 
de do nosso Estado, o Proftssor Pnulo 
Frederico do Rêgo Maciel . 

Alemanha e MEC Ajudam 
a Escola de Engenharia 

Através de convênio firmado entre
o MEC e a República Democ:ática A­
lemã, a Escola de Engenharia da U. 
F. Pe. adquiriu, recentemente, apare­
lhos específicos para montagem da _se­
gunda parte do laboratório de Estati­
ca e Materiais. 

Consultamos, então, o Professor Ar­
nóbio Gama Diretor da Escola de En­
genharia a�erca do início do funcio­
namento '  dos equipamentos recebidos. 
Informou-nos que está aguardando que
o técnico montador das máquinas re­
gresse do Notre do l;'aís para fazer os
testes de funcionamento e entregá-las
aos responsáveis pelo laboratório de
Engenharia. Acrescentou que recebeu
da René Gra! - Importação e Repre­
sentação S/A. uma carta con".:idando
os Professores e técnicos que vao ope­
rar com o referido equipamento para
participar de um Seminário de ��n­
ferências em forma de curso teorico
e prático seguido de debates, o qual
contará com a presença de engenhei­
ros especialistas dos forneced�res ale­
mães. Esse Seminário utilizara os la­
boratórios da Escola de Engenharia da
Universidade Federal de Goiás, deven­
do realizar-se na primeira quinzena
de junho do corrente ano .

Começamos a nossa visita �e)o se­
tor de Metrologia do Laboratono <l;e 
Mecânica, para o qual foram • ad9m­
r1das, nesse Convênio, doze muqumas 
e os acessórios correspondentes. Todo 
o material é da Carl Lens Jena da Re­
pública Democrática Alemã. Eis al­
gumas das máquinas adquiridas: um 
microscópio com projetor\ para fer­
ramentaria · um microscópio para pe­
ças ; um ru'gosímetro, com precisã9 na 
ordem de dois milésimos de m1lunc­
tros;  proejtores de perfis; medidor de 
capacidade de embutimento de cha­
pas, etc. Esses instrumentos servem 
também para determinar os defeitos 
ocorridos em peças produzidas por
mnquinas e ferramentas. 

A nossa reportagem visitou, em se­
guida. o Setor de Balanceamento e 
Determinação de Dureza do Laborató­
rio de Mecânica. E anotamos, neste 
Setor, as seguintes peças: 

Balanccador Dinâmico para 100 kg; 

Balanceador Dinâmico para 50 kg ; 

Balanceador Dinâmico para 10 kg; 

Durômetro semi-automático Brimell; 

Durômetro Rockwe11; 

Broqueadeira de coordenadas; 

Múquina de ensaios a fatiga ou fle-
xão . 

Os laboratórios de Dinâmica jú se 
encontram em funcionamento. 

ESTATICA E MATERIAIS 

Finalmente, a nossa reportagem se 
deslocou para o Laboratório de Estáti­
ca e Materiais. Acerca do ronvênio 
com a República Democrática Alemã, 
para fornecer equipam�n�os para todas 
as universidades bras1le1ras, o Prof . 
Amaro do Rêgo Pereira disse ter to­
mado conhecimento da presença aqui 
em Recife, da m issão . alemã, encarr�­
gada de, em cada unidade; ver qua!s 
eram as necessidades g�mnto a eqm­
pamcnto, e nessa ocasiao entrou e?' 
contato com ela; consultando o cata­
logo e debatendo_ com os membros d_a 
comissão, fez, entao, a escolha _do equi­
pamento, que consta do segumte : 

Prensa de 300 toneladas_ e acessó­
rios. Esta máquina já [01 testado,
mas, para funcionar norm !mente,
necessita de energia elétrica . • Uma
parte do material já chegou, so fal­
tando um complemento para fazer a
l igação. A prensa de 300 toneladas
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serve para executar ensaios de com­
pressão e de flexão; 

' 
. Pêndulo Charpy de 30 kgm, e aces-

sonos, para ensaios dinâmicos de rup­
turas; 

Máquina universal de 10 toneladas 
e acessórios, para executarem ensatoi 
de compressão, de tração, de cizalha­
mento e de flexão; 

Máquina pulsadora de 30 toneladas 
e acessórios, para executarem ensaios 
alternados de flexão, tração e com­
pressão; e, finalmente, uma ' máquina 
universal, de 30 toneladas, e acessó­
rios, para executarem ensaios de com­
pressão, tração, cizalharnento, torção e
flexão . 

Também chegaram, procedentes da 
Alemanha Democrática, uma máquina 
de dividir corpo de prova e 5 csclcrô­
metros destinados a ensaios não-des­
trutivos de concreto e vúrios extensó­
mctros. O Prof. Amaro do Rêgo Pe­
reira está à espera do equipamento 
pedido, amda não cehgado, o qual é 
destinado a tesl:lr os materiais sob os 
efeitos estáticos e dinâmicos. Sobre es­
se assunto já foi realizada mais dt· 
uma exposição de motivos, ao dirctm 
da Escola, Prof. Arnóbio Marques da 
Gama, encarecendo a necessidade de 
aquisição desse equipamento, não so­
mente diante de sua larga utilização, 
mas, também, para aproveitar a opor• 
tunidade, rara al iás, de vez que exis­
te ainda saldo a favor nesse Convênio. 

Para a utilização deste equipamen­
to, o laboratório de Estática já dispõe 
de um piso de reação. 

O Prof. Amaro do Rêgo Pereira dis­
se, finalmente, estar esperando não so­
mente a ligação de energia elétrica ao 
equipamento como, também, a aqui­
sição de dois laboratoristas já solici­
tados à Direção do Escola. 

Concomitantemente com esse plano d<' 
expansão e desenvolvimento cm nlvcl de 
pós-graduacão, tentaremos elabora,· um 
programa que permita ao Instituto de 
Física. uma m:lis ampla e positiva cu� 
bertura à formação básica no tocante n 
�'isica . Geral, particularmente agora que 
a Universidade com coragem e arrojn, 
implnnta rm bnscs definitivas o seu pn· 
mtiro Ciclo Cerni, com fundamentos nn 
reforma de Ensino, instituída P••lo Go­
verno Federal, através do esp!rito dinA­
mieo do u Ministro de �:ducação, Co• 
ronel J a rbas Passarinho . 

Como etapa final do nosso mnnJ,tll, 
co11cc11trai·cnws nossas forças, sobretudo 
junto ao nosso Magnifico Reitor. Pn,­
fessor Marcionilo de Barros Lins, a fim 
de que venha n se tornar realiclarle uma 
das inúmeras e luminosas ·metas cons 
lantes de sua plataforma de governo à 
frente da noss� Universidade e revela• 
elas por ocasião do seu discurso de pos 
� •; A construciio de um prédio p,ra u 
nosso Instituto clP Flsica. As Unidades 
tci au também suas plantas imcdinta,nf'n• 
te Incluidas no novo empréstimo rlo 
Banco Interamericano de Descnvulvi­
mento , Será a consolidaçao do Campus 
da nossa Universidade . "'Parn rnlitic;1r 
o sentido óbvio desta nossa justn asp'•
raçlio, basta lembrarmos que atualment<• 
funcionamos no quarto andar do prédio 
escolar da Escola de Engenharia, sem 
aquelas condições increntes à implanta­
c;fio de um programa de expansão <1<· al, 
to gabarito, como o que PStamos viv u­
do d••ntro dttqueles anseios naturals, pa. 
ra o surgimento de uma nova mentall­
dade, cm matéria de Ensino e Pesquisa 
C1t•nt1Cica em nossa Universidade . 
Também não devemos omitir dl'llta le 
gcnda, que por certo comandará os de , 
linos do nosso Instituto, a figura do tun-

• cion?trio administrativo, a quem dcscjn­
mos oferecer, racionalização de trabalho,
valorizando a condição cultural de cada
um ou seja o verdadeiro meio de pre­
miar esforços, reconhecendo os seus mé­
ritos, seus direitos e assim também os
seus legitimas deveres para com Q Ins·
tiluiçóo n que pertence" ,
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O estudo da Anatomia, na área de saúde, no âmbito da Universidade Federal de 

Pernambuco, está concentrado atualmente no Departamento de Morfologia da Faculda­

de de Medicina, sob o comando do Professor Bianor da Hora. Todos os alunos dos cursos 

médico e para-médico estudam essa disciplina, que é básica, fundamental na preparação 

dos profissionais e pesquisadores dessa área do saber. 

A EMOÇÃO E HUMANIDADE EM ANATOMIA 

Odontologia Estuda 
Coinhate à Extração 

A moderna Odontologia
encaminha-se para fazer
com que seus profissionais
possuam preparo técnico-ci­
entífico que os capacite a 
aproveitarem ao máximo os 
dentes. Estamos a todo custo 
combatendo a extração, mui­
tas vezes tota 1 dos dentes, 
�ob pretextos vários. 

Esta afirmação é do Prof. 
Mário Araújo, da Escola de 
Aperfeiçoamento em Endo­
dontia da Guanabara, atu­
almente ministrando um 
curso de pós.graduação na 
Escola de Odontologia da 
Universidade Federal de 
Pernambuco. 

Pensar-se que um dente
sem polpa - prosseguiu -
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é um dente absolutamente
morto não é exato, pois a 
vida do dente está também 
em seus ligamentos e ele se 
encontra quase tão vivo co­
mo os que conservam a pol­
pa intacta. A moderna O­
dontologia interessa-se, vi­
vamente, na recuperação
dos dentes e não da extra­
ção. 

O IMPLANTE DENTARIO 

Em sua entrevista para o 
JU, o Prof. Mário Araújo
declarou que a implantodon­
tia já está bem desenvolvi­
da no Rio e em São Paulo,
aliás - aduziu - no Rio
existe uma associação, o I.
B.I., isto é, o Instituto Bra­
sileiro de lmplantodontolo-

gia, onde se estuda e se pra­
tica o implante. É um cami­
nho paralelo ao progresso da
medicina. Nós consideramos
o implante de grande im­
portância, mas como um re­
curso que somente deve ser
usado quando houver abso­
luta necessidade de sua uti­
lização. Enquanto pudermos 
lançar mão de recursos pre­
servativos dos dentes não 
devemos recorrer ao im­
plante . 

O Prof. Mário Araújo de­
clarou ainda que o implan­
te é uma técnica moderna
que faz parte de uma O­
dontologia mais avançada,
que deve ser encarado co­
mo uma conquista, e que 
deve ser levado a. sério. 

Anatomia é a ciência
que estuda a forma e a
estrutura de todos os se­
res organizados. A Ana­
tomia humana preocupa­
se com o estudo e a in­
terpretação da forma do 
corpo humano. Obede­
cendo a este conceito, ela 
se confunde com a Mor­
fologia, como se fossem 
uma mesma ciência. O 
termo Anatomia é a re­
sultante de duas pala­
vras: ANA (tornar, repe­
tir) mais TOMOS (cor­
tar, dissecar). Deriva,
portanto, de métodos uti­
lizados para averiguaço 
e posteijor interpretaço
do corpo humano. 

REFORMULAÇÕES 

- Com uma popula­
ção estudantil densifica­
da - disse-nos o Profes­
sor Bianor da Hora -
forçoso é reconhecer a 
necessidade de uma re­
visao metodológica, vi­
sando oa atender à de­
manda progressiva de
cada ano letivo. Por is­
so, esboçam-se tentativas
várias buscando reformu­
lações de programas, 
composição de novos mé­
todos. Hoje já não se po­
de falar em Professor e 
sim em equipe, que para 
atingir as metas previa­
mente planejadas tem 
que funcionar em perfei­
ta sintonia. 

No passado, o estudo
da Anatomia processava­
se através da exaltação
da inércia. Havia uma 
preocupação da mercia 
em detrimento da análi­
se dos dispositivos com
enfoques dinâmicos . A­
tualmente, o que nós e­
xercitamos é uma Ana­
tomia funcional, rica em 

... 

interpretações, com vistas
à aplicação clínica". 

MUNDO MODERNO 

E acrescentou: "A A­
natomia estática viu-se
de uma hora para outra
açoitada pela Fisiologia 
inquirida pela Bioquími­
ca e teve que se proje­
tar para satisfazer as ne­
cessidades do mundo mo­
derno. 

Quando assumimos a
disciplina, nome atual da
antiga cátedra, diante das
exigências da etapa que
atravessamos, cuidamos
imediatamente de sepul­
tar a escola paterna­
lista. super-a�sistencia­
lista, que transfigurava o
estudante em melancóli­
co e tímido espectador. 
Agora, o aluno exercita
a auto-confiança, partici­
pa, inve�tiga . Os livros
textos (tratados e Atlas)
as apostilas são fontes
onde vão os estudantes
desserlentar a sede de co­
nhecimentos. 

Para aquele mestre,
foi superada a fase em
que somente quem estu­
dava era o Professor. Na 
escola moderna, há uma 
tendência manifesta e as­
saz interessante de subs­
tituir as aulas teóricas
pelos seminários. 

No seu entender, a A­
natomia, sendo uma ci­
êr.cia, objetiva, vai, pou­
co a pouco, armando-se 
para substituir os exames 
teóricos, tipo teste ou 
dissertações pela inquiri­
ção prática, o reconheci­
mento e a interpretação 
do dispositivo. As .pro­
vas escritas tipo tes­
te, desprestigiam-se e 

perdem o mérito, face
à aplicação do rlesagra­
dável chute, às vezes
dado por péssimos jo­
gadores que entram em
campo com chuteiras
alheias e os pés trocados
e mesmo assim conse­
guem fazer tentos . . .  

IMPACTO 
\ 

Ariovaldo Monteiro da
Hora, aluno do qu:irto a­
no de Medicina, declarou 
que o estudante. ao ini­
ciar o estudo da Anato­
ml3, sente um forte im­
pacto emocional ao de­
frontar-�e com o cadáver 
de"conhecido. Com o de­
senrolar desse estudo 
prático, o acanêmico pas­
sa a compreender melhor 
a vida humana, esclare­
ce wa curiosidade anatô­
mica, reconhecendo a
estrutura humana de ca­
da indivíduo, a ponto de
"nos convencermos da
inviabilidade, na existên­
cia. do orgulho. Isto por­
que o agente de decom­
posição é semelhante pa­
ra todos, indiferentemen­
te de cor, sexo e condi­
ção sócio-econômica". 

Entende o jovem aca­
dêmico Ariovaldo que o
curso de Medicina exige
vocação de cada um que
o segue. Defendeu a ne­
cessidade da especializa­
ção médica. Para tanto,
necessário se faz que as
instituições do en�ino o­
fereçam motivação aos
seus alunos, dando-lhes
condições para uma per­
manência mais duradou­
ra em cada departamen­
to, com o que o estudan­
te reuniria maiores ele­
mentos para definir-se
quanto à espe,-ialidade
p:ira a qual se julga in­
clinado. 

Utilidade do Cadáver Desconhecido 

Cadáveres de pessoas que sucumbem
nos hospitais da cidade, principalmente na 
Tamarineira e no hospital do Sancho, na 
condição de indigentes, são encaminhados 
à Faculdade de Medicina (Departamento
de Morfologia) da Universidade Federal
de Pernambuco, com a finalidade de ser­
virem ao ensino e à pesquisa. São os ca­
dáveres desconhecidos. Crianças e adultos,
sem distinção de cor e sexo. De um pe­
ríodo letivo para o outro, alunos e Profes­
sores fazem a reserva do material cada­
vérico para ser utilizado no estudo prá­
tico de Anatomia. 

TRAMITAÇÃO 

Os cadáveres são encaminhados com 
o seu registro de óbito, contendo nome, 
idade, sexo, cor, naturalidade e "causa 
mortis". Acompanha uma ficha com deter­
minado número, que é colocado nas ore­
lhas, pés e polegar do cadáver, a fim de 
evitar-se seja confundido com outros, uma 
vez que há a separação de órgãos para o 
estudo e a pesauisa. 

Segundo apuramos junto ao Departa­
mento de Morfologia da UFPe., vários ca­
dáveres já foram devolvidos aos seus fa­
miliares, depois de estarem à disposição
daquele Departamento. Tais casos ocorre­
ram, quando parentes dessas pessoas, que
morreram como indigentes nos hospitais,
são cientificados da sua morte e compare-

cem posteriormente à procura do corpo do 
extinto. O Departamento de Morfologia não 
cria obstáculos para devolvê-los, uma vez 
que é um direito exclusivo dos familiares 
permitirem ou não a utilização dos res­
tos mortais do ente querido, mesmo com 
essa finalidade científica. 

Quando o cadáver chega ao Departa­
mento de Morfologia é posto numa gela­
leira, a fim de ser feita a formalização a 
dez por cento, para a sua conservação. A 
substância é aplicada na aorta, geralmen­
te. Conserva, inclusive, as feições da pes­
soa. Depois dessa preparação, constata-se 
a rigidez muscular do morto, que em se­
guida é eivado para um tanque grande com 
solução de formo! a dez por cento. Exis­
tem três tanques divididos em comparti­
mentos para adultos e crianças. 

ESQUELETO 

Os cadáveres para preparação de esque­
letos não são formolizados, uma vez que
este processo modifica a coloração dos os­
sos e dificulta a visualização dos acidentes
ósseos. Na preparação esquelética, o cadá­
ver passa pelo processo de masseração, que 
é a putrefação do material cadavérico em 
um tanque de brasilite, contendo cinza pa­
ra facilitar a corrosão e, em seguida, é es­
carnado. Todo esse trabalho é feito pelos 
próprios alunos, sob a supervisão dos Pro­
fessores . 

JORNAL UNIVERSITÁRIO - RECIFE .. PE. - MAIO - 1972 

Prof. Ana Lúcia :>ias Schliemann 

Finalidade do SOPV 
, 

e Ajudar Estudante 
A Universidade Federal 

de Pernambuco acaba de 
criar o Serviço de Orienta­
ção Pedagógica e Vocacio­
nal para oferecer ao estu­
dante os meios que ele ne­
cessita no sentido de me­
lhor adequar a realidade 
palpável com o seu mundo 
interior, no que diz respei­
to à escolha e<, posterior­
mente, ao exercício da pro­
fissão a que se propôs. 

A Professora Alba Guer­
ra é a coordenadora do Ser­
viço de Orie�tação . Pedagó­
gica e Vocacional, mstalado 
no Departamento de Psico­
logia do Instituto de Filoso­
fia e Ciências Humanas. É 
autora de vários trabalhos 
pedagógicos e vocacionais. 
Em entrevista ao JU, abor­
dou as linhas gerais de a­
tuação do órgão recém-cri­
ado e seus objetivos pri­
mordiais. 

Perguntamos-lhe, inicial­
mente: 

1 - Qual o objetivo pri­
mordial do Servieo de Ori­
entação Pedagógica e Vo­
cacional? 

R - Situar o aluno den­
tro de sua realidade, ao 
mesmo tempo que abre co­
mo que um leque das pos­
sibilidades que tem e dos 
caminhos que o conduzem à 
identificação do seu próprio 
e original modelo. 

A orientação vocacional é 
uma forma técnica de ajuda, 
objetivando esclarecer os 
jovens, geralmente no mo­
mento de definirem o cam­
po profissional, analisando 
suas reais possibilidades, d1;­
sejos, aspirações e possíveis
alternativas de êxito. 

Dentro de tal integração, 

terá o indivíduo maiores 
condições de tirar da sua 
profissão o máximo de pro­
veito para si e para a so­
ciedade. 

A orientação pedagógica 
tem como finalidade prepa­
rar o indivíduo para enfren­
tar o currículo com maio­
res possibilidades de êxito, 
através do bom rendimento 
escolar, fato que se consti­
tui a pedra angular do êxi­
to profissional. 

Buscamos, portanto, cm 
um serviço desta ordem, a­
nalisar os diferentes aspec­
tos implicados numa deci­
são para fornecer dados 
mais exatos quanto às def�­
nições e atiturles qu_e exi­
jam do indivíduo ma10r en­
vàlvimcnto. 

2 _ Além dos seus tra­
balhos publicados sobre te­
mas vocacionais e pedagó­
gicos a Sra. tem pronun­
ciadd conferências pela . te­
levisão - e como tem visto 
a repe;·cusrão dos seus tra­
balhos e conferências sobre 
tais assuntos? 

R - Em novembro de 
1971 na qualidade de Co­
orde'nador Exec>utivo do S.  
o.P.V., participei de uma sé­
rie de procramas pela . TY 
Universitária com o obJell­
vo de informar a_os aluno� a 
criação do referido S_erviço 
e esclarecer sobre o �IStema 
de Classificação do Ciclo Ge-
ral pela UFPe. . � 

_ Quanto à pubhcaçao de 
trabalhos informamos que .ª
Revista do Instituto de Fi­
losofia e Ciências H�manas, 
vol. 2 de 1971, publicou um 
resumo de pesquisa que rea­
lizamos com um teste de 
personalidade. Vale acres-

ccntar que a Revista Arqui­
vos Brasileiros de Psicolo­
gia Aplicada publicará, na
íntegra, as conclusões da re­
ferida pesquisa no seu nú­
mero de junho próximo. 

3 - O Serviço de Orien­
tação Vocacional e Pedagó­
gico, além de seus objeti­
vos mais imediato:;, possui
outros objetivos mais ex­
tensos em relação à comu­
nidade? 

R - Evidentemente que 
sim. São eles primordial­
mente: atender a todos os 
alunos da UFPe. e não só 
aos do Ciclo Geral, bem co­
mo fazer a Orientação Vo­
cacional aos secundaristas, 
isto é, esclarecer o jovem 
antes da realização do Exa­
me Vestibular sobre as á­
reas em que terá maiores 
condições de êxito profissio­
nal . 

4 - A Universidade tem 
compreendido, no seu verda­
deiro valor, este trabalho? 

R - Sim. Dentro das con­
dições reais cb UFPe. temos 
contado com todo apoio e 
compreensão das entidades 
univcrsitáriM a que estamos 
ligados. Vale ressaltar, p. ex .. 
o iT'tcresse revelado pela 
Pró-Reitoria para Assuntos 
Aradêmicos à qual está o 
Servico de Orientação Pe­
dar.ógica e Vocacional dire­
tamente vinculado. 

5 - Existem, realmei;it�, 
condições para o exercic10 
dos objetivos do· S.O.P.V.? 

R - Contamos, no mo­
mento, com possibilidad� de 
realizar, de modo razoavel, 
o trabalho a que nos pro­
pomos. 

Festival de Inverno Reúne

Estudiosos de Todo o País
O VI Festival de Inverno,

a realizar-se de l.º a 30 de
julho vindouro, :é um pro­
grama de extensão cultural
Promovido pela Universida­
de Federal de Minas Gerais, 
em Ouro Preto Cidade 
Monumento Nacional. Cons­
titui-se de cursos de cunho 
artistico - área da música, 
f

rtes plásticas, teatro, dança, 
lt_er_atura, cinema e outras 

atividades culturais que são 
Projeções desses cursos, com­
P}etando-os. Concertos, espe-
1aculos teatrais e folclóricos, 
...,�!1-ç�s, exposições de artes 
,.,astica� sessões cinemato­gráficas, lançamentos de li­vros e revistas, conferências, mesas-redondas, visitas ori-

1 e sitário e contribua para es-
entadas são para ª unos r 

· timular O turismo cultural 
gularmente inscritos e tam-

de Mina� Gerais e do Bra­
bém para O público em geral, 

. 
d a Ouro Preto si!. atl•a:n ° I)ar 

e iável de A Universidade Federal de
contmgente apr c 

Minas Gerais tem procura-
t d·osos estudante1, pes- . . . • es .u 1 ' . les cida- do mcentivar o tur1smo m1-

q;;11Sadores, 0� simp . a neiro e vem convidando ou-

���d�
u

����%�':;\:
P
J:�:��al tras cidades _históricas e ri-

·t d te e cultura. cas de conteudo cultural pa-
em ri mo e ar ra participarem desse pro-

Realiza-se mediante a co­
ordenação do Conselho de 
Extensão da UFMG e conta 
com a colaboração de entl· 
dades e empresas, p�blicas e 
particulare� -. loca1_s, esta­
duais, nac1ona1s e . mterna­
cionais _ que desciam coo• 
perar para que. � emp�een­
dimcnto tenha exito umver-

grama, que vai ocasionando 
o despertar de um trabalho 
conjugado que irá propiciar, 
a curto prazo, um plano in­
tegrado de turismo em be­
nefício do público, das comu­
nidades, do governo, da pró­
pria idéia de preservação e 
promoção do patrimônio cul­
tural. 
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Professores Falalll 
Sôbre Laboratório 

Ouvimos os Professores Ana Lúcia 
Dias Schliemann e Paulo Rosas, sobre o 
funcionamento do Laboratório de Psicolo­
gia do Instituto de Filosofia e Ciências Hu­
manas da UFPe. 

1 - O Laboratório de Psicologia Ex­
perimental já está em funcionamento? 

R - Está em funcionamento precário, 
com material o mais simples possível, fei­
to aqui mesmo pelos alunos e monitores . 
E é para fins exclusivamente didúticos, 
embora haja projeto� de Laboratório mais 
adc-quado às necessidades do próprio cur­
so de Psicologia. O projeto desse Labora­
tório já está na Reitoria para aprovação. 
A liberação da verba é que vai possibilitar
a realização do mesmo. O material de que
dispomos no momento é precaríssimo, cons­
tando de fichas de papel, sem necessário 
controle científico, indispensável à tarefa 
dessa natureza. Nem um projetor, que se­
ria o mínimo exigido. ainda foi consegui­
do. Do ponto de vista pessoal, contamos 
com a colaboração voluntária de quatro mo­
nitoras, alunas do quarto ano de Psicolo­
gia da FAFIRE, desempenhando funções 
equivalentes a monitoras, sem receberem 
qualquer compensação financeira por esse 
trabalho. Esperamos que, daqui para o se­
gundo semestre. o material requisitado se­
ja afinal conseguido, proporcionando, as­
sim, um treinamento adequado dos alunos, 
e da parte dos Professores a possibilidade 
de pesquisa com controle mais rígido no 
laboratório. 

2 - Do ponto de vista da pc-squisa, o 
que tem sido feito ou poderá ser feito pe­
lo Laboratório? 

R - Não há qualquer pesquisa srndo 
rea!izada no Laboratório de Psicologia Ex• per!mental, por exigência das tarefas de e!1smo, que constituem o aspecto prioritá­rio do nosso trabalho, pelo menos no perío­do atual, em que uma grande parte da carga horária que dedicamos à UFPe. é 

preenchida por aulas. Futuramente com a 
liberação do material pedido e co� o pró­
prio desenvolvimento das atividades em 
Psicologia . no Departamento, esperamos po�Pr realizar pesquisas experimentais queserrnm talvez as primeiras na região. 

3 - A Universidade Federal mandou • alguma delegação de Psicologia para o J Encontro de Psicologia Experimental em 
Belo Horizonte? 

R - Não. Os organizadores do encon­
tro desconheciam totalmente o que exjste 
de Psicologia Experimental em Recife . 
Soubemos de sua realização ah·avés de um 
convite feito a um Professor de outra en­
tidade o qual já falecera há cerca de cin­
co anos. Decidimos ir até lá e levamos um 
trabalho realizado por mim e por um gru­
po de alunas, durante as férias e financia­
d_o por nós. Trata-se de um estudo expe­
rimental sobre as noções de conservação 
apresentadas por Piaget. Considero impor­
tantíssimo mostrar lá fora o que fazemos, 
e é através das pesquisas que conseguimos 
realizar, que poderemos nos impor dentro 
do que existe atualmente em Psicologia 
Científica no Brasil. 

4 - Existem condições para o exer­
cicio de Psicologia no Recife? 

R - Acredito que sim. :6: verdade que 
muitos psicólogos estão saindo cada ano 
dos cursos instalados em Recife. Mas, ao 
mesmo tempo, o mercado de trabalho pa­
rece estar cada vez mais se diversifican­
do e ampliando. 

5 - Qual o papel da Psicolo,tia Expe­
rimental dentro da Psicologia em geral? 

R - F. um papel fundamental, básico, 
imprescindível mesmo. A Psicologia tal co­
mo -é apticada em clínicas, em serviços de 
orientação, nas escolas etc., deve ter uma 
b,re científica que é conseguida no labo­
ratório, com o uso do método experimental. 

Universitário Canadense 
Faz Visita à Universidade 

Horace Scobie. aluno do 
terceiro ano do Programa 
Interdisciplinar de Estudos 
Latino-americanos da Uni 
versidade de Toronto no Ca­
nadá, encontra-se há 'um ano 
realizando uma viagem de 
estudos e observações nas 
Universidades argentinas e 
brasileiras. Ao visitar a Uni­
versidade Federal de Per­
nambuco, este mês, declarou 
que, geograficamente, nos­
sas instituições de ensino 
estão melhor situadas, com 
relação às do seu país, uma 
vez que aqui existem os 
campl universitários, ao con­
trário do Canadá, que tem 
suas Universidades localiza­
das no centro da cidade . 

Declarou que não houve
tempo para maior convivên­
cia com os estudantes brasi­
leiros, não podendo, por isso, 
conhecer com mais profun­
didade o sistema de ensino
e o funcionamento das nos­
sas universidades. 

Contudo, destacou o espí­
rito de hospitahdade da nos­
sa gente, salientando que em 
todos os I ugares onde este­
ve foi sempre bem recebido. 

Na sua opinião, o Brasil se­
rá uma grande potência 
mundial, no ano dois mil. 

Destacou as variedades 
brasileiras, e analisou as­
pectos geográficos, mostran­
do-se fascinado com a bele­
za natural, citando as nos­
sas _mont�nhas. Slides, publi­
caçoes e unpressões diversas 
d_a nossa cultura, da nossa riqueza natural, foram enca­minhados aos colegas de Ho­
race Socbie, no Canadá. Dis­
se-nos que vai incentivar 
seus colegas universitários 
para que venham conhecer 
o �rasil, pois, aqui terão muito o que conhecer é con­
templar. 

Na Universidade Federal 
de Pernambuco, Horace fez 
uma série de contatos, ob­
tendo informações a respei­
to dos nossos problemas, das 
diretrizes e sistemática de 
funcionamento atual da Uni­
versidade. 

Ressaltou a acolhid:., que 
lhe foi dispensada pelos 
membros da Igreja Adven­
tista do Sétimo Dia; por ser 
membro dessa seita religio­
sa . 

COMEMORADO O ANIVERSARIO 

DO GENERAL HELENO CASTELAR 

No segundo dia deste
mês, funcionários da Asses­
soria de Planejamento da
Universidade Federal de
Pernambuco comemoraram
o aniversário do seu Diretor,
General Heleno Soares Cas­
telar, com um coquetel que 
contou com a participação 
do Reitor, Vice-Reitor, vá­
rios Diretores de Unidades 
e altos funcionários da Rei­
toria. 

Em nome dos servidores 

da Asscplan, falou o sr. Pe­
dro Lincoln Carneiro Leão 
que enalleceu as qualidades 
humanas do homenageado,
além do seu dinamismo e
capacidade como chefe . O 
General Heleno Soares Cas­
telar improvisou breve dis­
rurso dizendo-se "emociona­
do e agradecido" 

PRESENÇAS 

Em seguida, foi sPrvido
um lanche. Estiveram pre-

sentes, entre outros, os Pro­
fessores Paulo Maciel, Jônio 
Lemos, Rllson Rodrigues, 
Zildo Senil Caldas, José Car­
neiro Leão, Pinto Ferreira, 
Lucilo Varejão, Artur Cou­
tinho, Nelson Moura, Geni• 
sa Bulhões, Teófilo Vascon­
celos, Ageu Sales e o diretor 
da Divisão de Pessoal, dr. 
Dario Souza. 
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O estudo da Anatomia, na área de saúde, no âmbito da Universidade Federal de 

Pernambuco, está concentrado atualmente no Departamento de Morfologia da Faculda­

de de Medicina, sob o comando do Professor Bianor da Hora. Todos os alunos dos cursos 

médico e para-médico estudam essa disciplina, que é básica, fundamental na preparação 

dos profissionais e pesquisadores dessa área do saber. 

A EMOÇÃO E HUMANIDADE EM ANATOMIA 

Odontologia Estuda 
Coinhate à Extração 

A moderna Odontologia
encaminha-se para fazer
com que seus profissionais
possuam preparo técnico-ci­
entífico que os capacite a 
aproveitarem ao máximo os 
dentes. Estamos a todo custo 
combatendo a extração, mui­
tas vezes tota 1 dos dentes, 
�ob pretextos vários. 

Esta afirmação é do Prof. 
Mário Araújo, da Escola de 
Aperfeiçoamento em Endo­
dontia da Guanabara, atu­
almente ministrando um 
curso de pós.graduação na 
Escola de Odontologia da 
Universidade Federal de 
Pernambuco. 

Pensar-se que um dente
sem polpa - prosseguiu -
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é um dente absolutamente
morto não é exato, pois a 
vida do dente está também 
em seus ligamentos e ele se 
encontra quase tão vivo co­
mo os que conservam a pol­
pa intacta. A moderna O­
dontologia interessa-se, vi­
vamente, na recuperação
dos dentes e não da extra­
ção. 

O IMPLANTE DENTARIO 

Em sua entrevista para o 
JU, o Prof. Mário Araújo
declarou que a implantodon­
tia já está bem desenvolvi­
da no Rio e em São Paulo,
aliás - aduziu - no Rio
existe uma associação, o I.
B.I., isto é, o Instituto Bra­
sileiro de lmplantodontolo-

gia, onde se estuda e se pra­
tica o implante. É um cami­
nho paralelo ao progresso da
medicina. Nós consideramos
o implante de grande im­
portância, mas como um re­
curso que somente deve ser
usado quando houver abso­
luta necessidade de sua uti­
lização. Enquanto pudermos 
lançar mão de recursos pre­
servativos dos dentes não 
devemos recorrer ao im­
plante . 

O Prof. Mário Araújo de­
clarou ainda que o implan­
te é uma técnica moderna
que faz parte de uma O­
dontologia mais avançada,
que deve ser encarado co­
mo uma conquista, e que 
deve ser levado a. sério. 

Anatomia é a ciência
que estuda a forma e a
estrutura de todos os se­
res organizados. A Ana­
tomia humana preocupa­
se com o estudo e a in­
terpretação da forma do 
corpo humano. Obede­
cendo a este conceito, ela 
se confunde com a Mor­
fologia, como se fossem 
uma mesma ciência. O 
termo Anatomia é a re­
sultante de duas pala­
vras: ANA (tornar, repe­
tir) mais TOMOS (cor­
tar, dissecar). Deriva,
portanto, de métodos uti­
lizados para averiguaço 
e posteijor interpretaço
do corpo humano. 

REFORMULAÇÕES 

- Com uma popula­
ção estudantil densifica­
da - disse-nos o Profes­
sor Bianor da Hora -
forçoso é reconhecer a 
necessidade de uma re­
visao metodológica, vi­
sando oa atender à de­
manda progressiva de
cada ano letivo. Por is­
so, esboçam-se tentativas
várias buscando reformu­
lações de programas, 
composição de novos mé­
todos. Hoje já não se po­
de falar em Professor e 
sim em equipe, que para 
atingir as metas previa­
mente planejadas tem 
que funcionar em perfei­
ta sintonia. 

No passado, o estudo
da Anatomia processava­
se através da exaltação
da inércia. Havia uma 
preocupação da mercia 
em detrimento da análi­
se dos dispositivos com
enfoques dinâmicos . A­
tualmente, o que nós e­
xercitamos é uma Ana­
tomia funcional, rica em 

... 

interpretações, com vistas
à aplicação clínica". 

MUNDO MODERNO 

E acrescentou: "A A­
natomia estática viu-se
de uma hora para outra
açoitada pela Fisiologia 
inquirida pela Bioquími­
ca e teve que se proje­
tar para satisfazer as ne­
cessidades do mundo mo­
derno. 

Quando assumimos a
disciplina, nome atual da
antiga cátedra, diante das
exigências da etapa que
atravessamos, cuidamos
imediatamente de sepul­
tar a escola paterna­
lista. super-a�sistencia­
lista, que transfigurava o
estudante em melancóli­
co e tímido espectador. 
Agora, o aluno exercita
a auto-confiança, partici­
pa, inve�tiga . Os livros
textos (tratados e Atlas)
as apostilas são fontes
onde vão os estudantes
desserlentar a sede de co­
nhecimentos. 

Para aquele mestre,
foi superada a fase em
que somente quem estu­
dava era o Professor. Na 
escola moderna, há uma 
tendência manifesta e as­
saz interessante de subs­
tituir as aulas teóricas
pelos seminários. 

No seu entender, a A­
natomia, sendo uma ci­
êr.cia, objetiva, vai, pou­
co a pouco, armando-se 
para substituir os exames 
teóricos, tipo teste ou 
dissertações pela inquiri­
ção prática, o reconheci­
mento e a interpretação 
do dispositivo. As .pro­
vas escritas tipo tes­
te, desprestigiam-se e 

perdem o mérito, face
à aplicação do rlesagra­
dável chute, às vezes
dado por péssimos jo­
gadores que entram em
campo com chuteiras
alheias e os pés trocados
e mesmo assim conse­
guem fazer tentos . . .  

IMPACTO 
\ 

Ariovaldo Monteiro da
Hora, aluno do qu:irto a­
no de Medicina, declarou 
que o estudante. ao ini­
ciar o estudo da Anato­
ml3, sente um forte im­
pacto emocional ao de­
frontar-�e com o cadáver 
de"conhecido. Com o de­
senrolar desse estudo 
prático, o acanêmico pas­
sa a compreender melhor 
a vida humana, esclare­
ce wa curiosidade anatô­
mica, reconhecendo a
estrutura humana de ca­
da indivíduo, a ponto de
"nos convencermos da
inviabilidade, na existên­
cia. do orgulho. Isto por­
que o agente de decom­
posição é semelhante pa­
ra todos, indiferentemen­
te de cor, sexo e condi­
ção sócio-econômica". 

Entende o jovem aca­
dêmico Ariovaldo que o
curso de Medicina exige
vocação de cada um que
o segue. Defendeu a ne­
cessidade da especializa­
ção médica. Para tanto,
necessário se faz que as
instituições do en�ino o­
fereçam motivação aos
seus alunos, dando-lhes
condições para uma per­
manência mais duradou­
ra em cada departamen­
to, com o que o estudan­
te reuniria maiores ele­
mentos para definir-se
quanto à espe,-ialidade
p:ira a qual se julga in­
clinado. 

Utilidade do Cadáver Desconhecido 

Cadáveres de pessoas que sucumbem
nos hospitais da cidade, principalmente na 
Tamarineira e no hospital do Sancho, na 
condição de indigentes, são encaminhados 
à Faculdade de Medicina (Departamento
de Morfologia) da Universidade Federal
de Pernambuco, com a finalidade de ser­
virem ao ensino e à pesquisa. São os ca­
dáveres desconhecidos. Crianças e adultos,
sem distinção de cor e sexo. De um pe­
ríodo letivo para o outro, alunos e Profes­
sores fazem a reserva do material cada­
vérico para ser utilizado no estudo prá­
tico de Anatomia. 

TRAMITAÇÃO 

Os cadáveres são encaminhados com 
o seu registro de óbito, contendo nome, 
idade, sexo, cor, naturalidade e "causa 
mortis". Acompanha uma ficha com deter­
minado número, que é colocado nas ore­
lhas, pés e polegar do cadáver, a fim de 
evitar-se seja confundido com outros, uma 
vez que há a separação de órgãos para o 
estudo e a pesauisa. 

Segundo apuramos junto ao Departa­
mento de Morfologia da UFPe., vários ca­
dáveres já foram devolvidos aos seus fa­
miliares, depois de estarem à disposição
daquele Departamento. Tais casos ocorre­
ram, quando parentes dessas pessoas, que
morreram como indigentes nos hospitais,
são cientificados da sua morte e compare-

cem posteriormente à procura do corpo do 
extinto. O Departamento de Morfologia não 
cria obstáculos para devolvê-los, uma vez 
que é um direito exclusivo dos familiares 
permitirem ou não a utilização dos res­
tos mortais do ente querido, mesmo com 
essa finalidade científica. 

Quando o cadáver chega ao Departa­
mento de Morfologia é posto numa gela­
leira, a fim de ser feita a formalização a 
dez por cento, para a sua conservação. A 
substância é aplicada na aorta, geralmen­
te. Conserva, inclusive, as feições da pes­
soa. Depois dessa preparação, constata-se 
a rigidez muscular do morto, que em se­
guida é eivado para um tanque grande com 
solução de formo! a dez por cento. Exis­
tem três tanques divididos em comparti­
mentos para adultos e crianças. 

ESQUELETO 

Os cadáveres para preparação de esque­
letos não são formolizados, uma vez que
este processo modifica a coloração dos os­
sos e dificulta a visualização dos acidentes
ósseos. Na preparação esquelética, o cadá­
ver passa pelo processo de masseração, que 
é a putrefação do material cadavérico em 
um tanque de brasilite, contendo cinza pa­
ra facilitar a corrosão e, em seguida, é es­
carnado. Todo esse trabalho é feito pelos 
próprios alunos, sob a supervisão dos Pro­
fessores . 
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Prof. Ana Lúcia :>ias Schliemann 

Finalidade do SOPV 
, 

e Ajudar Estudante 
A Universidade Federal 

de Pernambuco acaba de 
criar o Serviço de Orienta­
ção Pedagógica e Vocacio­
nal para oferecer ao estu­
dante os meios que ele ne­
cessita no sentido de me­
lhor adequar a realidade 
palpável com o seu mundo 
interior, no que diz respei­
to à escolha e<, posterior­
mente, ao exercício da pro­
fissão a que se propôs. 

A Professora Alba Guer­
ra é a coordenadora do Ser­
viço de Orie�tação . Pedagó­
gica e Vocacional, mstalado 
no Departamento de Psico­
logia do Instituto de Filoso­
fia e Ciências Humanas. É 
autora de vários trabalhos 
pedagógicos e vocacionais. 
Em entrevista ao JU, abor­
dou as linhas gerais de a­
tuação do órgão recém-cri­
ado e seus objetivos pri­
mordiais. 

Perguntamos-lhe, inicial­
mente: 

1 - Qual o objetivo pri­
mordial do Servieo de Ori­
entação Pedagógica e Vo­
cacional? 

R - Situar o aluno den­
tro de sua realidade, ao 
mesmo tempo que abre co­
mo que um leque das pos­
sibilidades que tem e dos 
caminhos que o conduzem à 
identificação do seu próprio 
e original modelo. 

A orientação vocacional é 
uma forma técnica de ajuda, 
objetivando esclarecer os 
jovens, geralmente no mo­
mento de definirem o cam­
po profissional, analisando 
suas reais possibilidades, d1;­
sejos, aspirações e possíveis
alternativas de êxito. 

Dentro de tal integração, 

terá o indivíduo maiores 
condições de tirar da sua 
profissão o máximo de pro­
veito para si e para a so­
ciedade. 

A orientação pedagógica 
tem como finalidade prepa­
rar o indivíduo para enfren­
tar o currículo com maio­
res possibilidades de êxito, 
através do bom rendimento 
escolar, fato que se consti­
tui a pedra angular do êxi­
to profissional. 

Buscamos, portanto, cm 
um serviço desta ordem, a­
nalisar os diferentes aspec­
tos implicados numa deci­
são para fornecer dados 
mais exatos quanto às def�­
nições e atiturles qu_e exi­
jam do indivíduo ma10r en­
vàlvimcnto. 

2 _ Além dos seus tra­
balhos publicados sobre te­
mas vocacionais e pedagó­
gicos a Sra. tem pronun­
ciadd conferências pela . te­
levisão - e como tem visto 
a repe;·cusrão dos seus tra­
balhos e conferências sobre 
tais assuntos? 

R - Em novembro de 
1971 na qualidade de Co­
orde'nador Exec>utivo do S.  
o.P.V., participei de uma sé­
rie de procramas pela . TY 
Universitária com o obJell­
vo de informar a_os aluno� a 
criação do referido S_erviço 
e esclarecer sobre o �IStema 
de Classificação do Ciclo Ge-
ral pela UFPe. . � 

_ Quanto à pubhcaçao de 
trabalhos informamos que .ª
Revista do Instituto de Fi­
losofia e Ciências H�manas, 
vol. 2 de 1971, publicou um 
resumo de pesquisa que rea­
lizamos com um teste de 
personalidade. Vale acres-

ccntar que a Revista Arqui­
vos Brasileiros de Psicolo­
gia Aplicada publicará, na
íntegra, as conclusões da re­
ferida pesquisa no seu nú­
mero de junho próximo. 

3 - O Serviço de Orien­
tação Vocacional e Pedagó­
gico, além de seus objeti­
vos mais imediato:;, possui
outros objetivos mais ex­
tensos em relação à comu­
nidade? 

R - Evidentemente que 
sim. São eles primordial­
mente: atender a todos os 
alunos da UFPe. e não só 
aos do Ciclo Geral, bem co­
mo fazer a Orientação Vo­
cacional aos secundaristas, 
isto é, esclarecer o jovem 
antes da realização do Exa­
me Vestibular sobre as á­
reas em que terá maiores 
condições de êxito profissio­
nal . 

4 - A Universidade tem 
compreendido, no seu verda­
deiro valor, este trabalho? 

R - Sim. Dentro das con­
dições reais cb UFPe. temos 
contado com todo apoio e 
compreensão das entidades 
univcrsitáriM a que estamos 
ligados. Vale ressaltar, p. ex .. 
o iT'tcresse revelado pela 
Pró-Reitoria para Assuntos 
Aradêmicos à qual está o 
Servico de Orientação Pe­
dar.ógica e Vocacional dire­
tamente vinculado. 

5 - Existem, realmei;it�, 
condições para o exercic10 
dos objetivos do· S.O.P.V.? 

R - Contamos, no mo­
mento, com possibilidad� de 
realizar, de modo razoavel, 
o trabalho a que nos pro­
pomos. 

Festival de Inverno Reúne

Estudiosos de Todo o País
O VI Festival de Inverno,

a realizar-se de l.º a 30 de
julho vindouro, :é um pro­
grama de extensão cultural
Promovido pela Universida­
de Federal de Minas Gerais, 
em Ouro Preto Cidade 
Monumento Nacional. Cons­
titui-se de cursos de cunho 
artistico - área da música, 
f

rtes plásticas, teatro, dança, 
lt_er_atura, cinema e outras 

atividades culturais que são 
Projeções desses cursos, com­
P}etando-os. Concertos, espe-
1aculos teatrais e folclóricos, 
...,�!1-ç�s, exposições de artes 
,.,astica� sessões cinemato­gráficas, lançamentos de li­vros e revistas, conferências, mesas-redondas, visitas ori-

1 e sitário e contribua para es-
entadas são para ª unos r 

· timular O turismo cultural 
gularmente inscritos e tam-

de Mina� Gerais e do Bra­
bém para O público em geral, 

. 
d a Ouro Preto si!. atl•a:n ° I)ar 

e iável de A Universidade Federal de
contmgente apr c 

Minas Gerais tem procura-
t d·osos estudante1, pes- . . . • es .u 1 ' . les cida- do mcentivar o tur1smo m1-

q;;11Sadores, 0� simp . a neiro e vem convidando ou-

���d�
u

����%�':;\:
P
J:�:��al tras cidades _históricas e ri-

·t d te e cultura. cas de conteudo cultural pa-
em ri mo e ar ra participarem desse pro-

Realiza-se mediante a co­
ordenação do Conselho de 
Extensão da UFMG e conta 
com a colaboração de entl· 
dades e empresas, p�blicas e 
particulare� -. loca1_s, esta­
duais, nac1ona1s e . mterna­
cionais _ que desciam coo• 
perar para que. � emp�een­
dimcnto tenha exito umver-

grama, que vai ocasionando 
o despertar de um trabalho 
conjugado que irá propiciar, 
a curto prazo, um plano in­
tegrado de turismo em be­
nefício do público, das comu­
nidades, do governo, da pró­
pria idéia de preservação e 
promoção do patrimônio cul­
tural. 
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Professores Falalll 
Sôbre Laboratório 

Ouvimos os Professores Ana Lúcia 
Dias Schliemann e Paulo Rosas, sobre o 
funcionamento do Laboratório de Psicolo­
gia do Instituto de Filosofia e Ciências Hu­
manas da UFPe. 

1 - O Laboratório de Psicologia Ex­
perimental já está em funcionamento? 

R - Está em funcionamento precário, 
com material o mais simples possível, fei­
to aqui mesmo pelos alunos e monitores . 
E é para fins exclusivamente didúticos, 
embora haja projeto� de Laboratório mais 
adc-quado às necessidades do próprio cur­
so de Psicologia. O projeto desse Labora­
tório já está na Reitoria para aprovação. 
A liberação da verba é que vai possibilitar
a realização do mesmo. O material de que
dispomos no momento é precaríssimo, cons­
tando de fichas de papel, sem necessário 
controle científico, indispensável à tarefa 
dessa natureza. Nem um projetor, que se­
ria o mínimo exigido. ainda foi consegui­
do. Do ponto de vista pessoal, contamos 
com a colaboração voluntária de quatro mo­
nitoras, alunas do quarto ano de Psicolo­
gia da FAFIRE, desempenhando funções 
equivalentes a monitoras, sem receberem 
qualquer compensação financeira por esse 
trabalho. Esperamos que, daqui para o se­
gundo semestre. o material requisitado se­
ja afinal conseguido, proporcionando, as­
sim, um treinamento adequado dos alunos, 
e da parte dos Professores a possibilidade 
de pesquisa com controle mais rígido no 
laboratório. 

2 - Do ponto de vista da pc-squisa, o 
que tem sido feito ou poderá ser feito pe­
lo Laboratório? 

R - Não há qualquer pesquisa srndo 
rea!izada no Laboratório de Psicologia Ex• per!mental, por exigência das tarefas de e!1smo, que constituem o aspecto prioritá­rio do nosso trabalho, pelo menos no perío­do atual, em que uma grande parte da carga horária que dedicamos à UFPe. é 

preenchida por aulas. Futuramente com a 
liberação do material pedido e co� o pró­
prio desenvolvimento das atividades em 
Psicologia . no Departamento, esperamos po�Pr realizar pesquisas experimentais queserrnm talvez as primeiras na região. 

3 - A Universidade Federal mandou • alguma delegação de Psicologia para o J Encontro de Psicologia Experimental em 
Belo Horizonte? 

R - Não. Os organizadores do encon­
tro desconheciam totalmente o que exjste 
de Psicologia Experimental em Recife . 
Soubemos de sua realização ah·avés de um 
convite feito a um Professor de outra en­
tidade o qual já falecera há cerca de cin­
co anos. Decidimos ir até lá e levamos um 
trabalho realizado por mim e por um gru­
po de alunas, durante as férias e financia­
d_o por nós. Trata-se de um estudo expe­
rimental sobre as noções de conservação 
apresentadas por Piaget. Considero impor­
tantíssimo mostrar lá fora o que fazemos, 
e é através das pesquisas que conseguimos 
realizar, que poderemos nos impor dentro 
do que existe atualmente em Psicologia 
Científica no Brasil. 

4 - Existem condições para o exer­
cicio de Psicologia no Recife? 

R - Acredito que sim. :6: verdade que 
muitos psicólogos estão saindo cada ano 
dos cursos instalados em Recife. Mas, ao 
mesmo tempo, o mercado de trabalho pa­
rece estar cada vez mais se diversifican­
do e ampliando. 

5 - Qual o papel da Psicolo,tia Expe­
rimental dentro da Psicologia em geral? 

R - F. um papel fundamental, básico, 
imprescindível mesmo. A Psicologia tal co­
mo -é apticada em clínicas, em serviços de 
orientação, nas escolas etc., deve ter uma 
b,re científica que é conseguida no labo­
ratório, com o uso do método experimental. 

Universitário Canadense 
Faz Visita à Universidade 

Horace Scobie. aluno do 
terceiro ano do Programa 
Interdisciplinar de Estudos 
Latino-americanos da Uni 
versidade de Toronto no Ca­
nadá, encontra-se há 'um ano 
realizando uma viagem de 
estudos e observações nas 
Universidades argentinas e 
brasileiras. Ao visitar a Uni­
versidade Federal de Per­
nambuco, este mês, declarou 
que, geograficamente, nos­
sas instituições de ensino 
estão melhor situadas, com 
relação às do seu país, uma 
vez que aqui existem os 
campl universitários, ao con­
trário do Canadá, que tem 
suas Universidades localiza­
das no centro da cidade . 

Declarou que não houve
tempo para maior convivên­
cia com os estudantes brasi­
leiros, não podendo, por isso, 
conhecer com mais profun­
didade o sistema de ensino
e o funcionamento das nos­
sas universidades. 

Contudo, destacou o espí­
rito de hospitahdade da nos­
sa gente, salientando que em 
todos os I ugares onde este­
ve foi sempre bem recebido. 

Na sua opinião, o Brasil se­
rá uma grande potência 
mundial, no ano dois mil. 

Destacou as variedades 
brasileiras, e analisou as­
pectos geográficos, mostran­
do-se fascinado com a bele­
za natural, citando as nos­
sas _mont�nhas. Slides, publi­
caçoes e unpressões diversas 
d_a nossa cultura, da nossa riqueza natural, foram enca­minhados aos colegas de Ho­
race Socbie, no Canadá. Dis­
se-nos que vai incentivar 
seus colegas universitários 
para que venham conhecer 
o �rasil, pois, aqui terão muito o que conhecer é con­
templar. 

Na Universidade Federal 
de Pernambuco, Horace fez 
uma série de contatos, ob­
tendo informações a respei­
to dos nossos problemas, das 
diretrizes e sistemática de 
funcionamento atual da Uni­
versidade. 

Ressaltou a acolhid:., que 
lhe foi dispensada pelos 
membros da Igreja Adven­
tista do Sétimo Dia; por ser 
membro dessa seita religio­
sa . 

COMEMORADO O ANIVERSARIO 

DO GENERAL HELENO CASTELAR 

No segundo dia deste
mês, funcionários da Asses­
soria de Planejamento da
Universidade Federal de
Pernambuco comemoraram
o aniversário do seu Diretor,
General Heleno Soares Cas­
telar, com um coquetel que 
contou com a participação 
do Reitor, Vice-Reitor, vá­
rios Diretores de Unidades 
e altos funcionários da Rei­
toria. 

Em nome dos servidores 

da Asscplan, falou o sr. Pe­
dro Lincoln Carneiro Leão 
que enalleceu as qualidades 
humanas do homenageado,
além do seu dinamismo e
capacidade como chefe . O 
General Heleno Soares Cas­
telar improvisou breve dis­
rurso dizendo-se "emociona­
do e agradecido" 

PRESENÇAS 

Em seguida, foi sPrvido
um lanche. Estiveram pre-

sentes, entre outros, os Pro­
fessores Paulo Maciel, Jônio 
Lemos, Rllson Rodrigues, 
Zildo Senil Caldas, José Car­
neiro Leão, Pinto Ferreira, 
Lucilo Varejão, Artur Cou­
tinho, Nelson Moura, Geni• 
sa Bulhões, Teófilo Vascon­
celos, Ageu Sales e o diretor 
da Divisão de Pessoal, dr. 
Dario Souza. 

7 



"Baroneza" - primeira locomotiva sobre trilhos do Brasil 

Estação Centrai ·vai 
Ter Museu do Trelll 

Através de um convênio firmado com a 3a .
Divisão-Nordeste da Rede Ferroviária do Nor­
deste, o Instituto Joaquim Nabuco de Pesqui­
sas Sociais, dirigido pelo advogado Fernando 
de Mello Freyre, está ultimando os trabalhos
técnicos para a instalação do "Museu do Trem",
que ocupará uma áreu de 14.0 metros quadrados
da Estação Central do Recife . Farão parte do
acervo desse Museu, peças de máquinas, ba­
lanças, relógios, lanternas, talheres de prata, 
chaleiras, material radiotelegrálico, etc . 

Pais), e que se encontra na Central do Brasil" .

IDEALIZADORES 
D<'clarou, ainda, o engenheiro Emerson Ja­

tobá que a idéia da criação do Museu do Trem
partiu "de duas personalidades, uma delas o
próprio escritor Gilberto Freyre, que não só
incentivou a criação daquele Museu, como nos
deu condições para a sua organização, através
de um convênio que firmamos com o Institu­
to Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais, Ym
outro grande incentivador foi o saudoso Prof . 
Jordão Emerenciano que, inclusive, nos ajudou
bastante com sugestões, oferecendo-se a cola­
borar no sentido do aparecimento desse mu­
seu . Essas duas personalidades realmente nos
animaram, nos deram o apoio moral e material
para esse grande empreendimento, de impor­
tância não só para a cultura do Nordeste do
Brasil, como também -para o resguardo de um
patrimônio ferroviário que precisava de siste­
matização, aqui no Nordeste . 

Além do Museu, haverá à disposição do pú­
blico um comboio antigo da extinta "Great
Wcstcrn", composto de uma locomotiva do Sé­
culo XIX e velhos vagões admiravelmente con­
servados, com manequins simulando passagei­
ros, maquinistas, condutores etc . ,  com indu­
mentárias próprias da época, numa reconsti­
tuição histórica das mais perfeitas.

PRIMFJRO NO BRASIL 
O Museu do Trem será o primeiro no gênero

no Brasil, pois o próprio engenheiro Emerson
JatoM, superintendente da 3a. Divisão da
REFESA, oflrmou desconhecer a existência de
algum outro parecido, explicando dever "exis­
tir de peças isoladas, em pequenos mostruá­
rios, como, por exemplo, a "Baroneza" (pri­
meira locomotiva que circulou sobre trilhos no

Os trabalhos técnicos de montagem do Mu­
geu do Trem e do Trem-Museu estão a cargo
dos Museólogos Aécio de Oliveira e Marluce
Câmara Azevedo, formados no Rio de Janei­
ro, e que fazem parte do quadro de técnicos
do Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas So­
ciais .
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Monnier Despede-se 
de Arthur Coutinho 

Do Rio, onde se encontrava, o Professor Alexandre Mar­
cel Monnier, Catedrático de Fisiologia da Sorbone, enviou
no Professor Arthur Coutinho, Diretor da Faculdade de Me­
dicina da UFPe . ,  a seguinte carta, repassada de atenção e
de estima .

Rio, 27 de março de 1972

Senhor Diretor:

O tempo da partida é o tempo das saudades . Nós par­
timos amanhã e a terra brasileira, que deixaremos atrás de
nós, se misturará às lembranças mais doces aos nossos co­
rações . 

A esta doçura, filha da afeição, se acrescente a ufania . 
Foi uma grande honra que vós me conferistes, cujo va­

lor e profunda significação venho experimentando . 
Já devo muito à vossa Universidade, desde o tempo, já

remoto, cm que estive como convidado de seu corpo do­
cente . 

Mas hoje, como Professor "honorls causa", é, daqui em
diante, minha alma que faz parte desse lll'ande corpo pro­
fessoral que ensina esses numerosos estudantes, ávidos de
saber, que anlm3 esses belos laboratórios cheios de pesqui­
sadores e de sábios eminentes, devotados calorosamente à
pesquisa . 

Eu gostaria, Senhor Diretor, de vos dizer isto em vossa 
língua . 

Infelizmente não disponho para vos dizer meus senti­
mentos senão de minha Ungua inatema . 

Mas é, para todo homem, a mais apta a exprimir sua
gratidão 

É este o sentimento que experimento em relação a vós 
Senhor Diretor, que quisestes fidalgamente ser meu Padri­
nho e como tal fizestes meu elogio, . atribuindo aos meus
mn<'cimcntos um grande brilho que trdauz a vossa gene­
rosidade . 

É, ficai certo, um afilhado reconhecido que terá de vós
um;:i suave recordação, todas as vezes que vestir esta capa
magnifica, doravante slmbolo de minha qualidade de Pro­
fessor ·•honoris causa". 

Ela é, além disso, da cor da esperanca . 1: uma virtude,
nestes tempos especiais, difíceis para os universitários, mui­
to preciosa . 

. Ela os leva, a estes, ao otimismo, isto é, à confiança na
vida . 

É o que sinto em relação à vossa mocidade estudiosa
e ao vosso Pais: uma confiança total no futuro plenamen­
te justltkado pelo presente . 

. Rogo-vos aceitar, prezado Senhor Diretor e caro Pa­
drinho, a segurança de meus melhores sentimentos e a
expressão calorosa da minha mals viva gratidão , 

a) A ,  M .  Monnler - Professor "honorls causa" da
Universidade Federal de Pernambuco" 

Arte e Artista no Tempo e no Espaço 

''LA GRECA'' 

O permanecer é o presente do passado .
Nós sabemos, porém, que este permanecer
também continuará no futuro, e perdurará
com aquela necessidade que limita o es­
paça aberto ao posslvel . Nós somos por
isso obrigados a não falar apenas de um
presente, mas sim, até de um futuro do pas­
sado . Esta constatação é constitutiva do
tempo, pois sobre ele repousa a continui­
dade do tempo .

Então comecemos a permanecer no pre­
sente do passado, já que podemos partir do
principio, o que amanhã poderá realmente
ser concretizado, é hoje posslvel . Mas se
hoje podemos afirmar ser possível, então a
natureza da possibilidade futura está pre­
sente hoje.  Dai por que a Arte permane­
ce no tempo, perpetuando-se na história . 
Arte como expressão magna do sentimen­
to puro do artista, implantado na conjun­
tura sócio-histórica do homem de diferentes
regiões, expressa uma mensagem através
da forma estética revelando as manifesta­
ções e as transformações de um povo . 

E é ebservando essas transformações evo­
lutivas, que afirmamos o permanecer da
Arte nas várias direções . 

Na aurora do tempo, o homem amanhece
à procura de novas formas de representa­
ções, buscan<lo, assim, sua realização de ho­
mem enquanto homem no tempo e no es­
paço .

São as real izações que imortalizam os ho­
mens . No campo da Arte encontramos ma­
ravilhosas obras que tornaram célebres ar­
tistas tais como: Leonardo da Vinci, Miguel
Angelo, Pedro Américo, Aleijadinho, Car­
los Gomes, Gonçalves Dias e tantos outros
que procuraram revelar à luz da razão hu­
mana suas mensagens de amor, paz e jus­
tiça, como instrumento da Obra Divina . 

Vários são os movimentos artisticos sur­
gidos no tempo e na história, todos eles
frutos de certas transformações sociais . 

Atualmente sabemos que alguns pseudo­
artistas fazem suas obras sob a proteção de
um movimento de vanguarda, quando na
realidade nada é, senão aproveitar-se da
arte para externar seus recalques ou pro­
curar uma atirmação . Em verdade, nada
fazem senão subverter a mais pura forma
de expressão do homem . Para ser artista 
não basta só pOSSuir condições financeiras
ou ser manchete jornallstlca, como aconte­
ce com alguns. 1: preciso o tempo para pro­
duzir uma unidade continua na realização
da Obra de Arte . O artista não nasce do
acaso mas, slm, de uma temporalidade da
qual transcende todo a libertação do EGO. 
A unidade do tempo não é nem substância,
nem sujeito .

Os reais valores, na verdade, estão obs­
curos, isto porque eles se limitam mais à
pesquisa das fo1·mas estéticas bem como à
mensagem pura sem estereotipia .

"Arte também é educação . t formação,
realizar o que foi entrevisto . A forma de
ser do homem revelando a realidade de
cada um" . - Maria do Carmo Tavares de
Miranda

Ser artista no tempo e na hlst6rla, his­
tória em fonnacão, do SER, ser em reali­
zação constante e continuo dinamismo. For­
mação e realização do que !oi entrevisto,
experiência real, somatório para tornar o
artista enqaunto homem no tempo histórlco .

Portanto, vemos assim que o processo e­
ducativo na formação do artista advém de
um trabalho modesto e humilde sem este­
reotipia, sem vandalismos sensacionais ou
subversão corruptora .

Vicente Murilo La Greca, um dos valo­
res contempomeos não dl!undldos, mas que
cria suas obras para o amanhã, para per­
manecer no presente do futuro do passado .

Nasceu em 03 . 10. 1901, na cidade de Pal­
mares, Zona da Mata de Pernamhurn in' 
clou-se na carreira artlsUca, em Recife, no
ano de 1917, com Carlos de Servi . Traba• 
lhou depois, no Rio de Janeiro, sob a ori­
entação maravilhosa dos irmãos Bernadelli.

Estruturada, por essa forma, sua vocação
artlstlca, Murllo La Greca aeguiu para a
Itália, fixando seu atelier em Roma onde
!requentou durante quatro anos, o Real Ins­
tituto de Belas Artes e Academia do Nu.

Permanecendo durante 11ete anos na Eu­
ropa, percorreu os principais centros de e­
ducação e cultura artlstlca na Itália e na
França.

Com estas armas, regressou ao Brasil pa-

PROF. JARBAS SOUZA 

ra se dedicar à sua profissão . Dez anos
mais tarde voltou novamente à Europa . 
Queria estudar os processos de pintura a
fresco sob a direção do professor Emillo
Notte, catedrático de decoração da Real A­
cademia de Belas Artes de Nápoles .

Em 1927 La Greca enviou ao Salão Ofi 
cial do Rio de Janeiro a sua tela "Os últimos
Fanáticos de Canudos", inspirada nas pá­
ginas dos "Sertões" de Euclides da Cunha
Alc3nçou a medalha de prata .

Realizou várias mostras de Arte, em con­
junto ou de caráter individual no Rio de
Janeiro, São Paulo, Recife, Roma, Nápoles
e Munich.

Sobre seus trabalhos exibidos em São
Paulo, !ez "A Gazeta" excelente crítica sa­
lientando o valor de algumas telas co�o a
"Fonte de Castalia", etc .

As exposições feitas na Itália encontra­
ram elogiosa critica contida nos jornais da
época . Um deles, referindo-se à emocionan 
te beleza da paisagem brasileira, verificada
nos seus quadros, escreveu: La sua pintura
di queste fantastlche suggestionl e le trans­
mente con linguaggio semplice e chiara al­
ia mente dell'osservatore .

Podemos contemplar sua tela premiada 
no Palácio da Veneza brasileira, onde fi­
gura, com destaque, ao lado de outras obras
de arte de grande relevo . "A Hora Nona" é
um dos ornamentos do Convento dos Capo 
chlnhos em Recife . Abrange dim<'nsões co­
mo outras de sua autoria: "A Execução de
Frei Caneca", "São Francisco de Assis fa­
lando aos pássaros" . Esta últimn pertenc�
ao Palácio de São Joaquim, sede cardinn
llcia do Rio de J anelro .

Impressionam-nos, particularmente, os 
magni!icos a.frescos que decoram a Bas!Jica
de Nossa Senhora da Penha na Capital per­
nambucana . Figuram os quatro evangclJstns:
São João, São Mateus, São Lucas, São Mar­
cos. Cada grupo compreende dezoito me­
tros quadrados de super!icie. En con1unt1J
compõem os "Penachos", os quatro ângulos
entre as arcadas sob a grande c-úpula . A
Igreja da Penha é considerada o mais gran­
dioso templo brasileiro em estilo renas­
cença . 

Toda a composição decorativa, imaginada
e executada por La Greca, obedece a rigo­
roso conceito histórico e litúrgico.

O afresco é, sem dúvtda, o mais belo e de­
licado dos processos de exibição de obra
artistice no campo da pintura . Dispensa 
todos os artificias. O veiculo da cor é a
água e sua aderência à superfície é deter­
mi;3ada pela própria argamassa que, sob 8 

açao do ácido carbônico, cristaliza garan­
tindo, a resistência e insolubilidade da pin­
tura. A maior qualidade do afresco consis­
te na transferência das cores que não pode
ser conseguida com a pintura a óleo Esta 
transferência con1ere ao afresco Incompará­
vel beleza . Eis porque os monumentos sa­
cros preferem os afrescos como os que se
encontram na Capela Sistina, na Capela
Paulina e outros recintos onde se exibem
por aéculos, os gênios de Miguel Angelo 
etc . 

'

Vale a pena ir ver, na Baslllca da Penha 
os quatro evangelistas de Murilo La Greca . 
Ao lado da composição artística, haverá 0• 

portunldade de observar a dif[cil técnica do
afresco que poucos pintores são capazes de
executar. 

La Greca é um dos fundadores da Es­
cola de Belas Artes, hoje Integrada na Uni•
versidade Federal de Pernambuco, onde du­
rante S3 anos exerceu as tuncões de Pro­
fessor Catedrático do Curso de "Desenho do
Modelo Vivo" . 

Ao ladq destas obras incluem-se outras
obras tala como: Retrato Histórico do Conde 
da Boa Vista e do Engenheiro Vauthier, que
se encontram no Salão Nobre do Teatro
Santa Isabel; os retratos do Reitor Joaquim 
Amazonas, do Presidente Eurico Gaspar Ou­
tra, dos Ministros Ernesto Souza Campos e 
Clemente Marlanl que se encontram na
Reitoria da Universidade Federal de Per­
nambuco; o retrato da Senhora Lia Salda•
nha de Alencar, que se encontra em residên­
cia particular no Rio de Janeiro . O Mestre
La Greca, ex-Diretor da Escola de Belas
Artes, está pintando uma tela de 7 .  00 x
3 . 50, cujo tema é "Hipócrates - a Primei­
ra Aula de Medicina" . Esta obra está sendo
executada na sala de Congregação da Fa­
culdade de Medicina .

Eis, em aintese, como se constitui a per­
sonalidade arllstlca de um pintor, cuja obra
se perpetuará no tempo e na história.

s----------------------------------------------------------! 
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Encontro Foi Marco Inicial 
Para Troca de Experiências 

O Encontro de Reitores das Universidades ofici ais do Nordeste, realizado este mês, no salão João Al­
fredo, Reitoria da UFPe., representou o marco inicial para um entrosamento efetivo entre essas institui• 
ções, no que tange à troca de experiências e informa ções nos setores da administração, do ensino e da 
pesquisa . 

Os trabalhos foram presididos pelo Reitor Marc ionilo Lins, com a participação dos Reitores Genário 
Fonseca, da UFRGN; Walter de Moura Cantídio, d a UF?E;  Humbert<? Carneil·o da Cunha Nóbrega, da 
lJFPB; Nabuco Lopes T. da Costa Santos, da UFAL; Hélc10 Ulhoa Saraiva, da UFPI ; Adierson Erasmo de 
Azevedo, da UFRPe. ; e o Prof . Luis Bispo, Vice-Rei tor da UFSE. Vieram em companhia de assessores 
diretos . 

PROGRAMA

Inicialmente foi l ido o relatório das atividades da Se­
cretaria Executiva do Convênio Interuniversitário, cujo
executor é o Professor Marcionilo Lins. Em seguida, coube
ao General  Heleno Castelar, Assessor Chefe da ASSEPLAN,
expor o sistema de informações administrativas da Uni­
versidade Federal de Pernambuco, seguindo-se debates so­
bre o tema exposto .

Os Reitores discutiram amplamente a viabilidade da
elaboração de um programa regional de informações ad­
ministrativas entre as instituições participantes. 

Ao meio-dia e meio, houve almoço oferecido pela Uni­
versidade Federal de Pernambuco, no Grande Hotel, às
autoridades participantes do Encontro. 

A segunda etapa dos trabij.lhos foi iniciada às 15  horas,

RIO G. DO NORTE 

Navio-Hospital 
Ancorado no 
Porto de Nata1 

"Vamos indo muito bem
com o navio-hospital Hop­
pe", declarou o Reitor Ge­
nário Fonseca, da Universi­
dade Federal do Rio Gran­
de do Norte, falando a res­
peito do navio-hospital de
bandeira norte-americana,
que se encontra ancorado
no porto de Na tal, há pouco
mais de dois meses . 

Esclareceu, ainda, que há
uma integração perfeita en­
tre a equipe médica desse
navio e os Professores da 
Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte. "Eles
tílm I1110gramado cursos e 
Participado da vida norte­
riograndense" .  

A equipe do navio Hop­
pe, conforme afirmação do
Reitor Genário Fonseca,
funciona em forma <le rodl­
zio de dois cm dois mcscs­
J á houve revezamento de
equipes 

GOVERNOS

Acrescentou, por outro la· 
do, que igual nlvel de int�­
Kl'ação se tem verificado "" 
tre a Universidade Fedcr,11
do Rio Grande do Norte e
os Governos Estadual e Mu 
nlcipal" . 

Observou que d<'S;a for­
�a "esperamos que este ano a° Sesquicentenário da In•

epcndência do Brasil re­
Presente também o ano de
õ1:1Plet� independência da

G 
nivers1dade Federal do Riorande do Norte" . 

Participação 
Maior Entre as 

Universidades 

Partilhamos, entusiasti •
camente, clP convênio fir­
mado, na Paraiba, e apro­
vado pelo Conselho Fede­
ral de Educação, no sen­
tido de uma maior parti­
cipação entre as universi­
dades nordestinas. Esse
Encon Iro de hoje é fruto
desse convênio.

O divórcio existente en­
tre as universidades dei­
xou de pesar como uma
força negativa, pois é nos•
so empenho servirmo-nos
mutuamente e somar es­
forços para que nossos re­
cursos que são l imitados,
produzam muito mais, am­
pliando o raio das univer­
sidades além das delimita­
ções antigas, num extrava­
samento, visando à eleva­
ç5n do nível educacional do
país .

São afirmações do Rei­
tor da Universidade do Ce­
ará, Prof. Walter de Moura
Cantídio, presente à Re�­
nião dos Reitores das Uni­
versidades rlo Nordeste,
, ea lizada no Salão "João
AHredo", na 1,'leitoria da
Universidade F'ederal de
Pernambuco. 

AS ARTES, NO CEARA

Indagamos do Prof. Mo�­
ra Cantidio sobre o movi­
mento artístico na sua á­
rea. Nossa Universidad� 
_ afirmou - não possui
escola especializada ne�sc
setor, daí darmo� n�s�o 1�­
centivo e ajuda as 1mcmt1-
vas privadas, tanto n,o ter­
reno das artes pla�t1cas
como teatrais e mus1ca1s 
No momento. estamos ten­
tando organi2ar um coral
da própria Universidade. 

DOIS ASSUNTOS EM
PAUTA 

Temos dois assuntos bft­
sicos para esse �nconti:o 
de hoje: informaç�o ad_m1-
nistrativa das umvers1da·
des presentes e es�udo _de
problemas de fmanc1a­
menlo da SUDENE para a
área tecnológica. Outros

assuntos viroo em �c�or­

rência deste. O prox1mo

Encontro serú. provavel� 
mente no Ceará. Essa sera 

minha proposta. 

c<;nn uma cxpo�1çiio so�re a problc>mática do Centro Re­
g;onal de Pos-Grnduaçao face ao Convênio Interunivcrsi­
lal'lo do Norde .. te, a cargo do Professor Paulo Maciel.

O econ�mista Leônidas_ Alves da Silva Filho, diretor
da Assessoria de Cooperaçuo Internacional da SUDENE 
f?z uma e:xposiçíío sobre o �sist_ema de informações cientí�
f1co-tec!'�log1cas e �ooperaçao _mtern.acional, tendo formu­
lado v:mas st!gest<;>es com vistas a participação efetiva
das n_ossas Umvers1rla9es nesse programa, principalmente
atraves da apresentnçao de programas para a consecução
de fmancrnmentos internacionais. 

O Encontro resuHou proveitoso e várias sugestões a­
presentadas pelos Rei tores foram aprovadas, destacando-se
dentre outras, as segurntes: 

Que seja programado um Encontro dos Reitores de
Universidades do Nordeste com a alta direção do Banco do

CEARA 

SERGIPE 

PIAUI 

Armorial 
Dimensiona-se 
Nas Alagoas 

No Encontro dos Reitores,
realizado l'Ste mês, no Sa­
lão Nobre da Rt•itoria, con 
sultamos o ReHor Nabuc-o 
Lopes, da Universidade Fe­
deral de Alagoas que, além 
de outras infonnações pres­
tadas à nossa reportagem, 
mostrou-se um entusiasta do
Movimento Annorial, cria­
do pelo Prof Arian1J Suas­
suna, utilizando os recursos 
da Universidade Federal de
Pernambuco . 

Disse o Reitor Nabuco Lo­
pes que pretende fazer um
Quinteto, aproveitando a 
mesma motivação, que ani­
ma o Quinteto Armorial de
Pc-rnambuco, utilizando a
música popular e recriando­
ª ao mesmo tempo que ele­
vando-a a um nlvcl de acei­
tação na comunidad& como
música erudita e n3 inesmn 
linha de pensamento de A­
riano Sunssuna. 

No seu _modo de VPr, dois 
setores vão ser estimulados
na Universidade Fed!iral de
Alagoas: elevaçiio do cornl
universitário, que já existe 
e a criação do Quinteto Ar'.
marial como forma de ex­
tensão da Universidade à
comunidade, visando a con­
tribuir para o refinamento
da educação ar!istico-cultu­
ral da própria comunida<le 

Perguntado sobre ns suas
impressões acerca da apre­
sentação do Prof . Arim10
Suassuna, naquela Universi­
dade, declarou ter achado 
excelente, Para ele, foi uma
das melhores demonstrações
do valor da UFPe . cm ter­
ras de Alagoas . Valeu como
uma mensagem da mt'lhor
autenticidade no sentid'J de
restaurar o riqulssimo acer­
vo de cultura popular atra­
vés dos recursos da Univ, ,._
sidade .

ALAGOAS 
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Nordeste do Brasil S/A. ,  com a finalidade de serem de­
batidas as formas de cooperação técnica e de financiamen­
to de _que se f:odem beneficiar as universidades no que
lange u formuçao de recursos humanos para o desenvolvi­
,:nmto . d� . Reg\ào �. ao custeio de programas especiais na
area d1daüco-c1entif 1(·a. A propo. ição é do Reitor Humber­
to Canll'iro, ela UFPB, que apresentou ainda o seguinte;

. Que os RdtorPs das Universidades do Nordeste sol i�
"tt�m à . S_DDE�E a criação de uma Assessoria de Assuntos
Un,vcrsltanos J unto ao D,·pArtnmcnto de Recursos Huma­
nos (_DRH) daquela . autarquia, para cujo funcionamento
pocll'na_m . ser :cqms1tado� profE>ssores e administradores
das proprws Universidades. 

On_tras p_ropo,i<;ões_ foram aprovadas também, tais como
n relativa à unplantaçuo_ de um organismo destinado a pro­
m.��!'r um s1s�ema rC'g1on�l . de , tr�cas de informações e
sc1 \ 1ços, obJehvando prop1c10r estag1os e programas de
trcmamento de pessoal administrativo . 

PARAíBA 

Encontros São 
Necessários e 
Servem de 
União 

O Reitor Humberto da
Cunha· Nóbrega, da Uni­
versidade Federal da Pa­
raíba, disse que "esses
Encontros entr<' Reitores 
deveriam ter sido inicia­
dos há muito tempo. Pode­
mos, assim, nos unir, por­
qne é como diz o velho a­
rl[,gio: ·•a união faz a for­
çaº . 

Salientou, ninda, quP
trazia Pm 1;ua companhia
os sub-reitorPs de Admi­
nistração, Didática e Pla­
nejamento, ensejando, as­
sim, uma maior participa­
ção de sua Universidade.

ARIANO

F:llando a respeito do
escritor Ariano Suassuna,
clis�r que fez um convite
para que o autor da "Pe­
dra do Reino" viesse a in­
tegrar o corpo docente da
UFPb., porque "êlc é um
amigo velho, e paraibano, 
Gosto muito de sua famí­
lia e nos damos muito
bem" ,

"Entretanto - salientou
- mc�,no Ple ficando no
Rec:ife, pretPndemos que
nos visite de quando 1"m
vez" . 

PERNAMBUCO 

RURAL DE 
PERNAMBUCO 
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"Baroneza" - primeira locomotiva sobre trilhos do Brasil 

Estação Centrai ·vai 
Ter Museu do Trelll 

Através de um convênio firmado com a 3a .
Divisão-Nordeste da Rede Ferroviária do Nor­
deste, o Instituto Joaquim Nabuco de Pesqui­
sas Sociais, dirigido pelo advogado Fernando 
de Mello Freyre, está ultimando os trabalhos
técnicos para a instalação do "Museu do Trem",
que ocupará uma áreu de 14.0 metros quadrados
da Estação Central do Recife . Farão parte do
acervo desse Museu, peças de máquinas, ba­
lanças, relógios, lanternas, talheres de prata, 
chaleiras, material radiotelegrálico, etc . 

Pais), e que se encontra na Central do Brasil" .

IDEALIZADORES 
D<'clarou, ainda, o engenheiro Emerson Ja­

tobá que a idéia da criação do Museu do Trem
partiu "de duas personalidades, uma delas o
próprio escritor Gilberto Freyre, que não só
incentivou a criação daquele Museu, como nos
deu condições para a sua organização, através
de um convênio que firmamos com o Institu­
to Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais, Ym
outro grande incentivador foi o saudoso Prof . 
Jordão Emerenciano que, inclusive, nos ajudou
bastante com sugestões, oferecendo-se a cola­
borar no sentido do aparecimento desse mu­
seu . Essas duas personalidades realmente nos
animaram, nos deram o apoio moral e material
para esse grande empreendimento, de impor­
tância não só para a cultura do Nordeste do
Brasil, como também -para o resguardo de um
patrimônio ferroviário que precisava de siste­
matização, aqui no Nordeste . 

Além do Museu, haverá à disposição do pú­
blico um comboio antigo da extinta "Great
Wcstcrn", composto de uma locomotiva do Sé­
culo XIX e velhos vagões admiravelmente con­
servados, com manequins simulando passagei­
ros, maquinistas, condutores etc . ,  com indu­
mentárias próprias da época, numa reconsti­
tuição histórica das mais perfeitas.

PRIMFJRO NO BRASIL 
O Museu do Trem será o primeiro no gênero

no Brasil, pois o próprio engenheiro Emerson
JatoM, superintendente da 3a. Divisão da
REFESA, oflrmou desconhecer a existência de
algum outro parecido, explicando dever "exis­
tir de peças isoladas, em pequenos mostruá­
rios, como, por exemplo, a "Baroneza" (pri­
meira locomotiva que circulou sobre trilhos no

Os trabalhos técnicos de montagem do Mu­
geu do Trem e do Trem-Museu estão a cargo
dos Museólogos Aécio de Oliveira e Marluce
Câmara Azevedo, formados no Rio de Janei­
ro, e que fazem parte do quadro de técnicos
do Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas So­
ciais .
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Monnier Despede-se 
de Arthur Coutinho 

Do Rio, onde se encontrava, o Professor Alexandre Mar­
cel Monnier, Catedrático de Fisiologia da Sorbone, enviou
no Professor Arthur Coutinho, Diretor da Faculdade de Me­
dicina da UFPe . ,  a seguinte carta, repassada de atenção e
de estima .

Rio, 27 de março de 1972

Senhor Diretor:

O tempo da partida é o tempo das saudades . Nós par­
timos amanhã e a terra brasileira, que deixaremos atrás de
nós, se misturará às lembranças mais doces aos nossos co­
rações . 

A esta doçura, filha da afeição, se acrescente a ufania . 
Foi uma grande honra que vós me conferistes, cujo va­

lor e profunda significação venho experimentando . 
Já devo muito à vossa Universidade, desde o tempo, já

remoto, cm que estive como convidado de seu corpo do­
cente . 

Mas hoje, como Professor "honorls causa", é, daqui em
diante, minha alma que faz parte desse lll'ande corpo pro­
fessoral que ensina esses numerosos estudantes, ávidos de
saber, que anlm3 esses belos laboratórios cheios de pesqui­
sadores e de sábios eminentes, devotados calorosamente à
pesquisa . 

Eu gostaria, Senhor Diretor, de vos dizer isto em vossa 
língua . 

Infelizmente não disponho para vos dizer meus senti­
mentos senão de minha Ungua inatema . 

Mas é, para todo homem, a mais apta a exprimir sua
gratidão 

É este o sentimento que experimento em relação a vós 
Senhor Diretor, que quisestes fidalgamente ser meu Padri­
nho e como tal fizestes meu elogio, . atribuindo aos meus
mn<'cimcntos um grande brilho que trdauz a vossa gene­
rosidade . 

É, ficai certo, um afilhado reconhecido que terá de vós
um;:i suave recordação, todas as vezes que vestir esta capa
magnifica, doravante slmbolo de minha qualidade de Pro­
fessor ·•honoris causa". 

Ela é, além disso, da cor da esperanca . 1: uma virtude,
nestes tempos especiais, difíceis para os universitários, mui­
to preciosa . 

. Ela os leva, a estes, ao otimismo, isto é, à confiança na
vida . 

É o que sinto em relação à vossa mocidade estudiosa
e ao vosso Pais: uma confiança total no futuro plenamen­
te justltkado pelo presente . 

. Rogo-vos aceitar, prezado Senhor Diretor e caro Pa­
drinho, a segurança de meus melhores sentimentos e a
expressão calorosa da minha mals viva gratidão , 

a) A ,  M .  Monnler - Professor "honorls causa" da
Universidade Federal de Pernambuco" 

Arte e Artista no Tempo e no Espaço 

''LA GRECA'' 

O permanecer é o presente do passado .
Nós sabemos, porém, que este permanecer
também continuará no futuro, e perdurará
com aquela necessidade que limita o es­
paça aberto ao posslvel . Nós somos por
isso obrigados a não falar apenas de um
presente, mas sim, até de um futuro do pas­
sado . Esta constatação é constitutiva do
tempo, pois sobre ele repousa a continui­
dade do tempo .

Então comecemos a permanecer no pre­
sente do passado, já que podemos partir do
principio, o que amanhã poderá realmente
ser concretizado, é hoje posslvel . Mas se
hoje podemos afirmar ser possível, então a
natureza da possibilidade futura está pre­
sente hoje.  Dai por que a Arte permane­
ce no tempo, perpetuando-se na história . 
Arte como expressão magna do sentimen­
to puro do artista, implantado na conjun­
tura sócio-histórica do homem de diferentes
regiões, expressa uma mensagem através
da forma estética revelando as manifesta­
ções e as transformações de um povo . 

E é ebservando essas transformações evo­
lutivas, que afirmamos o permanecer da
Arte nas várias direções . 

Na aurora do tempo, o homem amanhece
à procura de novas formas de representa­
ções, buscan<lo, assim, sua realização de ho­
mem enquanto homem no tempo e no es­
paço .

São as real izações que imortalizam os ho­
mens . No campo da Arte encontramos ma­
ravilhosas obras que tornaram célebres ar­
tistas tais como: Leonardo da Vinci, Miguel
Angelo, Pedro Américo, Aleijadinho, Car­
los Gomes, Gonçalves Dias e tantos outros
que procuraram revelar à luz da razão hu­
mana suas mensagens de amor, paz e jus­
tiça, como instrumento da Obra Divina . 

Vários são os movimentos artisticos sur­
gidos no tempo e na história, todos eles
frutos de certas transformações sociais . 

Atualmente sabemos que alguns pseudo­
artistas fazem suas obras sob a proteção de
um movimento de vanguarda, quando na
realidade nada é, senão aproveitar-se da
arte para externar seus recalques ou pro­
curar uma atirmação . Em verdade, nada
fazem senão subverter a mais pura forma
de expressão do homem . Para ser artista 
não basta só pOSSuir condições financeiras
ou ser manchete jornallstlca, como aconte­
ce com alguns. 1: preciso o tempo para pro­
duzir uma unidade continua na realização
da Obra de Arte . O artista não nasce do
acaso mas, slm, de uma temporalidade da
qual transcende todo a libertação do EGO. 
A unidade do tempo não é nem substância,
nem sujeito .

Os reais valores, na verdade, estão obs­
curos, isto porque eles se limitam mais à
pesquisa das fo1·mas estéticas bem como à
mensagem pura sem estereotipia .

"Arte também é educação . t formação,
realizar o que foi entrevisto . A forma de
ser do homem revelando a realidade de
cada um" . - Maria do Carmo Tavares de
Miranda

Ser artista no tempo e na hlst6rla, his­
tória em fonnacão, do SER, ser em reali­
zação constante e continuo dinamismo. For­
mação e realização do que !oi entrevisto,
experiência real, somatório para tornar o
artista enqaunto homem no tempo histórlco .

Portanto, vemos assim que o processo e­
ducativo na formação do artista advém de
um trabalho modesto e humilde sem este­
reotipia, sem vandalismos sensacionais ou
subversão corruptora .

Vicente Murilo La Greca, um dos valo­
res contempomeos não dl!undldos, mas que
cria suas obras para o amanhã, para per­
manecer no presente do futuro do passado .

Nasceu em 03 . 10. 1901, na cidade de Pal­
mares, Zona da Mata de Pernamhurn in' 
clou-se na carreira artlsUca, em Recife, no
ano de 1917, com Carlos de Servi . Traba• 
lhou depois, no Rio de Janeiro, sob a ori­
entação maravilhosa dos irmãos Bernadelli.

Estruturada, por essa forma, sua vocação
artlstlca, Murllo La Greca aeguiu para a
Itália, fixando seu atelier em Roma onde
!requentou durante quatro anos, o Real Ins­
tituto de Belas Artes e Academia do Nu.

Permanecendo durante 11ete anos na Eu­
ropa, percorreu os principais centros de e­
ducação e cultura artlstlca na Itália e na
França.

Com estas armas, regressou ao Brasil pa-

PROF. JARBAS SOUZA 

ra se dedicar à sua profissão . Dez anos
mais tarde voltou novamente à Europa . 
Queria estudar os processos de pintura a
fresco sob a direção do professor Emillo
Notte, catedrático de decoração da Real A­
cademia de Belas Artes de Nápoles .

Em 1927 La Greca enviou ao Salão Ofi 
cial do Rio de Janeiro a sua tela "Os últimos
Fanáticos de Canudos", inspirada nas pá­
ginas dos "Sertões" de Euclides da Cunha
Alc3nçou a medalha de prata .

Realizou várias mostras de Arte, em con­
junto ou de caráter individual no Rio de
Janeiro, São Paulo, Recife, Roma, Nápoles
e Munich.

Sobre seus trabalhos exibidos em São
Paulo, !ez "A Gazeta" excelente crítica sa­
lientando o valor de algumas telas co�o a
"Fonte de Castalia", etc .

As exposições feitas na Itália encontra­
ram elogiosa critica contida nos jornais da
época . Um deles, referindo-se à emocionan 
te beleza da paisagem brasileira, verificada
nos seus quadros, escreveu: La sua pintura
di queste fantastlche suggestionl e le trans­
mente con linguaggio semplice e chiara al­
ia mente dell'osservatore .

Podemos contemplar sua tela premiada 
no Palácio da Veneza brasileira, onde fi­
gura, com destaque, ao lado de outras obras
de arte de grande relevo . "A Hora Nona" é
um dos ornamentos do Convento dos Capo 
chlnhos em Recife . Abrange dim<'nsões co­
mo outras de sua autoria: "A Execução de
Frei Caneca", "São Francisco de Assis fa­
lando aos pássaros" . Esta últimn pertenc�
ao Palácio de São Joaquim, sede cardinn
llcia do Rio de J anelro .

Impressionam-nos, particularmente, os 
magni!icos a.frescos que decoram a Bas!Jica
de Nossa Senhora da Penha na Capital per­
nambucana . Figuram os quatro evangclJstns:
São João, São Mateus, São Lucas, São Mar­
cos. Cada grupo compreende dezoito me­
tros quadrados de super!icie. En con1unt1J
compõem os "Penachos", os quatro ângulos
entre as arcadas sob a grande c-úpula . A
Igreja da Penha é considerada o mais gran­
dioso templo brasileiro em estilo renas­
cença . 

Toda a composição decorativa, imaginada
e executada por La Greca, obedece a rigo­
roso conceito histórico e litúrgico.

O afresco é, sem dúvtda, o mais belo e de­
licado dos processos de exibição de obra
artistice no campo da pintura . Dispensa 
todos os artificias. O veiculo da cor é a
água e sua aderência à superfície é deter­
mi;3ada pela própria argamassa que, sob 8 

açao do ácido carbônico, cristaliza garan­
tindo, a resistência e insolubilidade da pin­
tura. A maior qualidade do afresco consis­
te na transferência das cores que não pode
ser conseguida com a pintura a óleo Esta 
transferência con1ere ao afresco Incompará­
vel beleza . Eis porque os monumentos sa­
cros preferem os afrescos como os que se
encontram na Capela Sistina, na Capela
Paulina e outros recintos onde se exibem
por aéculos, os gênios de Miguel Angelo 
etc . 

'

Vale a pena ir ver, na Baslllca da Penha 
os quatro evangelistas de Murilo La Greca . 
Ao lado da composição artística, haverá 0• 

portunldade de observar a dif[cil técnica do
afresco que poucos pintores são capazes de
executar. 

La Greca é um dos fundadores da Es­
cola de Belas Artes, hoje Integrada na Uni•
versidade Federal de Pernambuco, onde du­
rante S3 anos exerceu as tuncões de Pro­
fessor Catedrático do Curso de "Desenho do
Modelo Vivo" . 

Ao ladq destas obras incluem-se outras
obras tala como: Retrato Histórico do Conde 
da Boa Vista e do Engenheiro Vauthier, que
se encontram no Salão Nobre do Teatro
Santa Isabel; os retratos do Reitor Joaquim 
Amazonas, do Presidente Eurico Gaspar Ou­
tra, dos Ministros Ernesto Souza Campos e 
Clemente Marlanl que se encontram na
Reitoria da Universidade Federal de Per­
nambuco; o retrato da Senhora Lia Salda•
nha de Alencar, que se encontra em residên­
cia particular no Rio de Janeiro . O Mestre
La Greca, ex-Diretor da Escola de Belas
Artes, está pintando uma tela de 7 .  00 x
3 . 50, cujo tema é "Hipócrates - a Primei­
ra Aula de Medicina" . Esta obra está sendo
executada na sala de Congregação da Fa­
culdade de Medicina .

Eis, em aintese, como se constitui a per­
sonalidade arllstlca de um pintor, cuja obra
se perpetuará no tempo e na história.

s----------------------------------------------------------! 
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Encontro Foi Marco Inicial 
Para Troca de Experiências 

O Encontro de Reitores das Universidades ofici ais do Nordeste, realizado este mês, no salão João Al­
fredo, Reitoria da UFPe., representou o marco inicial para um entrosamento efetivo entre essas institui• 
ções, no que tange à troca de experiências e informa ções nos setores da administração, do ensino e da 
pesquisa . 

Os trabalhos foram presididos pelo Reitor Marc ionilo Lins, com a participação dos Reitores Genário 
Fonseca, da UFRGN; Walter de Moura Cantídio, d a UF?E;  Humbert<? Carneil·o da Cunha Nóbrega, da 
lJFPB; Nabuco Lopes T. da Costa Santos, da UFAL; Hélc10 Ulhoa Saraiva, da UFPI ; Adierson Erasmo de 
Azevedo, da UFRPe. ; e o Prof . Luis Bispo, Vice-Rei tor da UFSE. Vieram em companhia de assessores 
diretos . 

PROGRAMA

Inicialmente foi l ido o relatório das atividades da Se­
cretaria Executiva do Convênio Interuniversitário, cujo
executor é o Professor Marcionilo Lins. Em seguida, coube
ao General  Heleno Castelar, Assessor Chefe da ASSEPLAN,
expor o sistema de informações administrativas da Uni­
versidade Federal de Pernambuco, seguindo-se debates so­
bre o tema exposto .

Os Reitores discutiram amplamente a viabilidade da
elaboração de um programa regional de informações ad­
ministrativas entre as instituições participantes. 

Ao meio-dia e meio, houve almoço oferecido pela Uni­
versidade Federal de Pernambuco, no Grande Hotel, às
autoridades participantes do Encontro. 

A segunda etapa dos trabij.lhos foi iniciada às 15  horas,

RIO G. DO NORTE 

Navio-Hospital 
Ancorado no 
Porto de Nata1 

"Vamos indo muito bem
com o navio-hospital Hop­
pe", declarou o Reitor Ge­
nário Fonseca, da Universi­
dade Federal do Rio Gran­
de do Norte, falando a res­
peito do navio-hospital de
bandeira norte-americana,
que se encontra ancorado
no porto de Na tal, há pouco
mais de dois meses . 

Esclareceu, ainda, que há
uma integração perfeita en­
tre a equipe médica desse
navio e os Professores da 
Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte. "Eles
tílm I1110gramado cursos e 
Participado da vida norte­
riograndense" .  

A equipe do navio Hop­
pe, conforme afirmação do
Reitor Genário Fonseca,
funciona em forma <le rodl­
zio de dois cm dois mcscs­
J á houve revezamento de
equipes 

GOVERNOS

Acrescentou, por outro la· 
do, que igual nlvel de int�­
Kl'ação se tem verificado "" 
tre a Universidade Fedcr,11
do Rio Grande do Norte e
os Governos Estadual e Mu 
nlcipal" . 

Observou que d<'S;a for­
�a "esperamos que este ano a° Sesquicentenário da In•

epcndência do Brasil re­
Presente também o ano de
õ1:1Plet� independência da

G 
nivers1dade Federal do Riorande do Norte" . 

Participação 
Maior Entre as 

Universidades 

Partilhamos, entusiasti •
camente, clP convênio fir­
mado, na Paraiba, e apro­
vado pelo Conselho Fede­
ral de Educação, no sen­
tido de uma maior parti­
cipação entre as universi­
dades nordestinas. Esse
Encon Iro de hoje é fruto
desse convênio.

O divórcio existente en­
tre as universidades dei­
xou de pesar como uma
força negativa, pois é nos•
so empenho servirmo-nos
mutuamente e somar es­
forços para que nossos re­
cursos que são l imitados,
produzam muito mais, am­
pliando o raio das univer­
sidades além das delimita­
ções antigas, num extrava­
samento, visando à eleva­
ç5n do nível educacional do
país .

São afirmações do Rei­
tor da Universidade do Ce­
ará, Prof. Walter de Moura
Cantídio, presente à Re�­
nião dos Reitores das Uni­
versidades rlo Nordeste,
, ea lizada no Salão "João
AHredo", na 1,'leitoria da
Universidade F'ederal de
Pernambuco. 

AS ARTES, NO CEARA

Indagamos do Prof. Mo�­
ra Cantidio sobre o movi­
mento artístico na sua á­
rea. Nossa Universidad� 
_ afirmou - não possui
escola especializada ne�sc
setor, daí darmo� n�s�o 1�­
centivo e ajuda as 1mcmt1-
vas privadas, tanto n,o ter­
reno das artes pla�t1cas
como teatrais e mus1ca1s 
No momento. estamos ten­
tando organi2ar um coral
da própria Universidade. 

DOIS ASSUNTOS EM
PAUTA 

Temos dois assuntos bft­
sicos para esse �nconti:o 
de hoje: informaç�o ad_m1-
nistrativa das umvers1da·
des presentes e es�udo _de
problemas de fmanc1a­
menlo da SUDENE para a
área tecnológica. Outros

assuntos viroo em �c�or­

rência deste. O prox1mo

Encontro serú. provavel� 
mente no Ceará. Essa sera 

minha proposta. 

c<;nn uma cxpo�1çiio so�re a problc>mática do Centro Re­
g;onal de Pos-Grnduaçao face ao Convênio Interunivcrsi­
lal'lo do Norde .. te, a cargo do Professor Paulo Maciel.

O econ�mista Leônidas_ Alves da Silva Filho, diretor
da Assessoria de Cooperaçuo Internacional da SUDENE 
f?z uma e:xposiçíío sobre o �sist_ema de informações cientí�
f1co-tec!'�log1cas e �ooperaçao _mtern.acional, tendo formu­
lado v:mas st!gest<;>es com vistas a participação efetiva
das n_ossas Umvers1rla9es nesse programa, principalmente
atraves da apresentnçao de programas para a consecução
de fmancrnmentos internacionais. 

O Encontro resuHou proveitoso e várias sugestões a­
presentadas pelos Rei tores foram aprovadas, destacando-se
dentre outras, as segurntes: 

Que seja programado um Encontro dos Reitores de
Universidades do Nordeste com a alta direção do Banco do

CEARA 

SERGIPE 

PIAUI 

Armorial 
Dimensiona-se 
Nas Alagoas 

No Encontro dos Reitores,
realizado l'Ste mês, no Sa­
lão Nobre da Rt•itoria, con 
sultamos o ReHor Nabuc-o 
Lopes, da Universidade Fe­
deral de Alagoas que, além 
de outras infonnações pres­
tadas à nossa reportagem, 
mostrou-se um entusiasta do
Movimento Annorial, cria­
do pelo Prof Arian1J Suas­
suna, utilizando os recursos 
da Universidade Federal de
Pernambuco . 

Disse o Reitor Nabuco Lo­
pes que pretende fazer um
Quinteto, aproveitando a 
mesma motivação, que ani­
ma o Quinteto Armorial de
Pc-rnambuco, utilizando a
música popular e recriando­
ª ao mesmo tempo que ele­
vando-a a um nlvcl de acei­
tação na comunidad& como
música erudita e n3 inesmn 
linha de pensamento de A­
riano Sunssuna. 

No seu _modo de VPr, dois 
setores vão ser estimulados
na Universidade Fed!iral de
Alagoas: elevaçiio do cornl
universitário, que já existe 
e a criação do Quinteto Ar'.
marial como forma de ex­
tensão da Universidade à
comunidade, visando a con­
tribuir para o refinamento
da educação ar!istico-cultu­
ral da própria comunida<le 

Perguntado sobre ns suas
impressões acerca da apre­
sentação do Prof . Arim10
Suassuna, naquela Universi­
dade, declarou ter achado 
excelente, Para ele, foi uma
das melhores demonstrações
do valor da UFPe . cm ter­
ras de Alagoas . Valeu como
uma mensagem da mt'lhor
autenticidade no sentid'J de
restaurar o riqulssimo acer­
vo de cultura popular atra­
vés dos recursos da Univ, ,._
sidade .

ALAGOAS 
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Nordeste do Brasil S/A. ,  com a finalidade de serem de­
batidas as formas de cooperação técnica e de financiamen­
to de _que se f:odem beneficiar as universidades no que
lange u formuçao de recursos humanos para o desenvolvi­
,:nmto . d� . Reg\ào �. ao custeio de programas especiais na
area d1daüco-c1entif 1(·a. A propo. ição é do Reitor Humber­
to Canll'iro, ela UFPB, que apresentou ainda o seguinte;

. Que os RdtorPs das Universidades do Nordeste sol i�
"tt�m à . S_DDE�E a criação de uma Assessoria de Assuntos
Un,vcrsltanos J unto ao D,·pArtnmcnto de Recursos Huma­
nos (_DRH) daquela . autarquia, para cujo funcionamento
pocll'na_m . ser :cqms1tado� profE>ssores e administradores
das proprws Universidades. 

On_tras p_ropo,i<;ões_ foram aprovadas também, tais como
n relativa à unplantaçuo_ de um organismo destinado a pro­
m.��!'r um s1s�ema rC'g1on�l . de , tr�cas de informações e
sc1 \ 1ços, obJehvando prop1c10r estag1os e programas de
trcmamento de pessoal administrativo . 

PARAíBA 

Encontros São 
Necessários e 
Servem de 
União 

O Reitor Humberto da
Cunha· Nóbrega, da Uni­
versidade Federal da Pa­
raíba, disse que "esses
Encontros entr<' Reitores 
deveriam ter sido inicia­
dos há muito tempo. Pode­
mos, assim, nos unir, por­
qne é como diz o velho a­
rl[,gio: ·•a união faz a for­
çaº . 

Salientou, ninda, quP
trazia Pm 1;ua companhia
os sub-reitorPs de Admi­
nistração, Didática e Pla­
nejamento, ensejando, as­
sim, uma maior participa­
ção de sua Universidade.

ARIANO

F:llando a respeito do
escritor Ariano Suassuna,
clis�r que fez um convite
para que o autor da "Pe­
dra do Reino" viesse a in­
tegrar o corpo docente da
UFPb., porque "êlc é um
amigo velho, e paraibano, 
Gosto muito de sua famí­
lia e nos damos muito
bem" ,

"Entretanto - salientou
- mc�,no Ple ficando no
Rec:ife, pretPndemos que
nos visite de quando 1"m
vez" . 

PERNAMBUCO 

RURAL DE 
PERNAMBUCO 
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Lançamento e Nova Fase da Editora
Ao presidir a solenidade de lan­

çamento de publicações - o primeiro 
de 1972 - da Editora Universitária, 
nome que hoje batiza a antiga Impren­
sa Universitária, o Reitor Marcionilo 
Lins anunciou o início de uma nova 
fase, doravante, com a publicação, em 
caráter periódico, da obra denominada. 
Documentos Universitários, que se des­
tina ao registro dos principais aconte­
cimentos da Universidade Federal de 

Explicou às autoridades que com­
pareceram à solenidade, e de modo es­
pecial ao escritor Gilberto Freyre, que 
a publicação de Documentos Universi­
tários resulta de uma idéia do histo­
riador Jordão Emerenciano. E o volu­
me número 1 ,  lançado naquela oportu­
nidade, registra o programa da ceri­
mônia de doutoramento de Gilberto 
Freyre, inclusive os discursos do pró­
prio Jordão, do autor de Casa Grande 
e Senzala e do embaixador Mário Gib­
son Barboza . 

1 

Pernambuco .  

Burle Marx Humanizará o Campus 

FOLCLORE 
..

. 

O Mês de Maio 

O mês de maio possui um riquíssimo aspecto sob 
o ponto de vista folclórico. É o mês de Maria, como 
junho é o mês de São João e julho, o de Santana. 

A vida das cidades se concentra, toda ela, em torno 
da Igreja matriz. Aí faz-se o leilão de prendas, e os 
noileiro�, isto é, os patrocinadores das noites de maio 
nas funções litúrgicas em honra à Nossa Senhora se 
revezam em bem servir. 

Formam-se partidos, sobretudo em relação às ban­
das de música da cidade. Qual a que vai tocar melhor. 
Há dois roretos no pátio da matriz. O m:unulengo está 
se apresentando e os vendedores de castanha confeitada 
e ile alfenlns fazem a delícia tios meninos que, durante 
os 31 dias de maio, têm permissão de dom,ir depois 
das dez. Os papéis rendados, de colorido vistoso, enfei­
tam dO<'es e bolos. f: digno de nota: a religiosidade de 
no ·o povo l'stá intinlamente lie;ada à culinária. Assim 
como a comida'! de milho estão ligadas ao-. festejos de 

ão João, os bolos de mas. a de mandioca são � prefe­
ridos do mês de maio. 

A moderna Antropologia vem Investigando novos 
aspet'tM ela ronduta humana e entre eles o aspecto re­
ligio o. O estudo rhmtífico da reli,:'ião desenvolve-se 
lentamente, dadas as re:u:ões encontradas, bastante 
compreensíveis, em virtmle ilo caráter emi.cional que 
as cararteriza. Nos E.-,ta1los Unido-;, já se publica um 
jornal científico dedicado ao estudo da religião. Duas 
concepi;ões dt' religião foram formuladas: a que se ba­
seia no elemento sobrenatural P a que acredita ser a 
religião um co•junto de valores de natnreza ética, en­
volvido'> em sentimentos emorionals. Sob esse ânruto,
todos os homens têm religião, quer estejam ou não J i. 
rados a uma fé religiosa, ou sejam ou não membros
de uma seita qualquer. 

A religião do nosso povo está visceralmente ligada 
a unia série 1le crendices, vlnda.'l 1le nossa m-igem ne­
gra, lndígeM e européia. E�a mesma multo mestlada 
e complexa nos .1nos da colonização. 

No século rass:1110. a preocupação dos estu(lloso'I ela 
religião era a de estabelecer o ponto de origem das re­
lirlões e sua evolu('ão até o monoteísmo. Os antropól­
logos modernos consfdoram qup qualquer teoria a esse
re peito não pa ·sa d!' uma hipótese não passível de ve­
rificação, por isso deixam de lado esse aspecto e Incli­
nam-se a estudar os efeito que a religião produz na 
vida humana, os efeitos não intencionai-i dos atos reli­
giosos que não são l)Crcebidos pelos participantes. Os 
fiéis são também objeto de estudos; · im como o ri­
tual, a liturgia, os cânUcos, u cerimônias religiosas ex­
ternas ti-m o seu carátl'r profundo tle dependência, sub­
missão e apelo à divindade, mas, por outro lado, cons­
tituem elementos de coesão e de equilíbrio da comunl-

Roberto Burle Marx, 
considerado, atualmen­
te, o melhor paisagista 
do mundo, foi recebido 
em audiência, e s t e 
mês, pelo Reitor Mar­
cionilo Lins, oportuni­
dade em que foram 
concluidos os entendi­
mentos para elabora­
ção e execução do pla­
no de paisagismo do 
"campus" da Universi­
dade Federal de Per­
nambuco. O trabalho 
visa a humanizar a 
Cidade Universitária, 
construindo lagos, jar­
dins, etc. ,  de forma a 
caracterizar o "cam­
pus" dentro da estéti­
ca mais moderna. Nos 
prox1mos dias, serão 
iniciados os trabalhos. 

ANGELA DELOUCHE 

dade. Os aspectos positivos e fortalecedores da Relig�o 
têm sido postos em relevo, embora os efeitos contra­
rios não tenham sldo desprezados. 

O mês de maio está todo ele impregnado de sentido 
religioso. As mulheres das vizinhanças da _cidade �­
minham léguas para passar aJgumas horas, nao pr�prlll• 
mente na igreja, mas no pátio ou praça que ha em 
frente à igreja. Elas entram na igreja só para se ben­
zer e olhar o altar de Maria. 

O pátio da igreja fica fervilhando de gente . As
pessoas de espírito comercial, colocam o "banco" onde 
vendem de tudo, inclusive sarapatel. 

Quando a parte litúrgica termina no interior da 
igreja, todos acorrem para ver subir um rrande balão 
rle faixas coloridas. E logo depois, os foguetes em gran · 
t1e quantidade estourando bem alto. 

As noites de sextas, sábados e domingos são as 
mal� frequentadas. Por isso, os vigários põem como noi­
teiros durante os demais dias da semana, os mais for­
tes, os que têm mais gosto, os que enfeitam melhor o 
altar, os que, cada ano trazem uma novidade. E Isso, 
é claro, carreia muita gent,e, todos querem participar da
noite de •·seu Coroné" Fulano de Tal. 

Um sem número de motivações humanas tem ori­
gem n:i religião. �lax Weber deduziu que grande parte 
da� forças que provocaram a Revolução Industrial pro­
vinham do que ele denomlnou de "ética protestante" ou 
seja, o conjunto de valores como amor ao trabalho, ati­
vidade constante, economia, ausência da luxúria que 
caracteriza a moral protestante. Esse aspacto da reli­
gião, como motivadora de atividades, interessa muitíssi­
mo aos estudiosos do assunto. 

Um a�pecto bem nosso que os americ.,nos, por ei:em­
plo, não focalizam, é o do valor dado à condição do 
p:mperismo que a religião católica, através de missio­
nários tanto enfatizou tempos atrás. As populações fo­
nm nmortccidas no conformismo, na não reação, na 
Indiferença pela elevação do padrão de vida. Tanto é 
assim que a Igreja Católica modificou totalmente sua 
mancira de agir; é que a religião não pode ser secelo­
nada, estudada à parte. Ela é como um fermento no 
todo ria cultura. 

O m� de maio, mês de Maria, tem profundas 11-
gaeões com a comunidade onde se desenvolvem os fes­
tejos populares. Ele é um estimulador de criações, de 
cânticos e de divertimentos. É uma pena que essas no . 
sas tradl�óes estejam perdendo o caráter ingênuo pela 
introdução de estridentes alto-falantes nos pátios das 
igrejas do interjor, com músicas alheias à no a cultu­
ra em falas estrangeiras. 

O lançamento das novas 
obras, que ocorreu na Li­
vraria Universitária, na rua 
Gervásio Pires, dia 17 do 
corrente, contou com a pre­
sença de grande número de 
autoridades representativas 
dos círculos' universitários,
científico e literário do nos­
so Estado, anotando-se den­
tre outras, o Reitor, Vice­
Reitor, Prof . Rômulo Ma­
ciel, o Diretor da Editora
Universitária, Prof. Merval
Jurema, escritor Gilberto
Freyre . 

Logo em seguida ao dis­
curso do Reitor, falou o pes­
quisador André Furtado, do 
Instituto de Biociências, que 
teceu considerações, sobre 
as obras pertinentes à sua 
especialidade. 

Falou o escritor Nelson 
Saldanha, que comentou ca­
da obra em particular. Os o­
radores não deixaram de fa­
zer referência especial à 
qualidade do trabalho gráfi­
co e de impressão, cada dia 
mais aprimorado, das edi­
c;ões da Editora Universitá­
ria, que vem recebendo no­
va orientação da parte pe 
seu atual Diretor, o Prof. 
Merval Jurema. 

São as seguintes as obras
do lançamento: 

Doutoramento de Gilberto 

Freyre ; Geologia da Bacia 
de Jaibaras, de J. M. Ma­
besoone; Teoria e Experi­
mentações na Pesquisa Pe­
trológica Moderna, de Hen­
ri Saucier; Sobre Alguns 
Restos Ictiológicos do Cre­
táceo Superior de Pernam­
buco, de Geraldo <la Costa 
Muniz e Luzincte V. O. Ra­
mirez; Contribuição ao Co­
nhecimento da Fauna Ictio­
lógica do Fosfato de Per­
nambuco, de Deise Maria 
Esteves Cyreno ; Trabalhos 
Oceanográficos Vol. 1 2/ 1970, 
do Laboratório de Ciências 
do Mar; Um Pouco de Eco­
logia para o Nordeste, de 
Dárdano de Andrade Lima; 
Biologia Nordeste 1 .0, 2.0 e 
3.0 vols. do Cecine; Intro­
ducão à Ciência Política, de 
Falhares Moreira Reis ; Re­
latividade das Medidas em 
Psicologia e Educacão, de 
Rubem Eduardo da Silva; O 
Problema Didático da Defi­
nição dos Objetivos, de Ma­
ria José Baltar; SubsidiQ<; 
para a Implementação do 
Centro Multinacional de TV 
Educativa cm Pernambuco.
da Televisão Universitária ; 
E�tndo de Problemas Bra­
sileiro,; (2a. edição) : Hábito 
ou Vício. de Lula Côrtes; 
Rstudos Univer�itários, n.0 

� /71 : Anais da Far111rlade de
Farmárin. Vol .  1 3  de 1 969/
1970 Vol. 14/ 197 1 ;  Catálo­
rn ele Publicações da Editora 
Universitária 1 969/1 970. 

Reitor Tratou da Ampliação 

De Convênios e Auxílios 

Maior participação da Universidade Federal de 
Pernambuco no convênio CAPES/MINIPLAN, que 
visa à fixação de profissionais pós-graduados na 
Universidade, bem como ao aumento dos auxílios e 
das bolsas para 1973, foi um dos assuntos tratados 
pelo Reitor Marcionilo Lins, nà. sua penúltima via­
gem ao Rio . 

Por ocasião desses contatos, o Professor Mar­
cionilo convidou oficialmente o Presidente do Con­
selho Nacional de Pesquisas, General Mascarenhas 
Façanha, para uma visita à UFPe. No CNPq, o Rei­
tor abordou o problema de aumento das bolsas de 
auxílio, com o que haverá maior colaboração da• 
quele órgão às metas da Universidade . 

PLANO 

Detalhes do Plano de Ação da UFPe. foram ex­
postos ao economista Edson Machado, do Instituto 
de Pesquisas Econômicas e Avançadas (IPEA) , que 
foi convidado, na oportunidade. também, para uma 
visita à Universidade Federal de Pernamburp. 

No âmbito das negociações BIDICAPES, o Pro­
fessor Marcionilo resolveu vários problemas de or­
dem administrativa, conseguindo financiamento da 
ordem de USS 33 . 000,00 (trinta e três mil dólares) , 
que proporcionarão melhorias às áreas do ensino e 
da pesquisa, principalmente Biologia e Tecnologia. 
Com essa verba, novos equipamentos serão adqui­
ridos . 

O Reitor declarou, ainda, ter recebirlo apoio do 
Ministério do Planejamento, através do Fundo de 
Desenvolvimento da Ciência e Tecnologia, obtendo 
auxílios financeiros para a incrementação dos cur­
sos pós-graduados de Físico-Quimica, ensejando ao 
mesmo tempo o reequipamento dos laboratórios pa­
ra suporte do referido curso . 

Nos seus contatos, o alto dirigente da UFPe.
coniirmou a vinda ao Recife do Professor F.ric Le­
niberg, consultor da Fundação Ford, o qual minis­
trará um curso sobre "problemas do desenvolvimen­
to humano e suas realizações econômico-sociais'', a
convite do cientista Nelson Chaves e do Prof. Al­
varo Vieira, do Instituto de Nutrição. 
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Passarinho 
,e 

O Ministro Jarbas Passa­
rinho vai receber o título de 
Cidadão do Recife, confor­
me projeto nesse sentido a ­
presentado pelo vereador 
Rubem Gamboa e aprovado 
pela Câmara Municipal. A 
justificativa do projeto tem 
o seguinte teor: 

"A Câmara Municipal do 
Reci!e, através deste Proje­
to, prestará uma justa e me• 
recida homenagem a um ho­
mem público que tem pres­
tado relevantes serviços,
não só ao Recile, Capital do
Nordeste, a Pernambuco, ao 
Norte, mas a todo o Brasil. 

O Coronel Jarbas Gonçal· 

ves Passarinho, militar, Mi­
nistro da Educação, nasceu 
m Xapuri no atual Estado 

do Acre, er:i 1 1  d!-! ianeir� de 
1920 É tambem escritor, 
tend� colaborado em todos 
os jornais de Be_lém do Pa­
rá exercendo amda o car­
go' de presidente da Acnde-

·a Paraense de Letras . 
Q�ando se veri!icou a cas­
sação do mandato de go':'er­
nador do Estado do Pa�a, o 
Coronel Jarbas Passarmho,
foi designado para o .  cargo, 
logo após a Rev_oluç�o de 
1964. Em 1966, foi eleito Se­
nador pela Ar�na no . mes­
mo Estado. Foi s1;1permten­
dente da Petrobras na re­
gião Amazónica. Em _ �967, 
foi indicado para Mm1stro 

Reintegração da Cultura 

Humana é Defendida pelo 

Filósofo Pessoa de Morais 
. d Filosofia e Ciências Hu-

No Salão Nobre do Instituto e . Semana de Estu-manas, dentro da programação d� Pri�ei:oclamando-sc filó·dos Sociais, o Prof . Pessoa de . . 0:ª18' 
conferência sobsofo e detratando os sociólogos, tnlCJOII a sua 
1 -0 o título de Humanismo, Tecnologia e Comun caça · 

o Prof .  Pessoa de Morais i�terpretou a Fi!����
i

1� ��:
�

um passeio por dentro das ciências, p�r_:i ª
;���ai do mundo . xões que nos permitam captar uma v1�0 

stas com a ve­A maioria das ciências, segundo ele, .es�
o g

�a História pelalocldade qualitativa e_ contínu� Imprimi 
ª tecnologia el�trica,passagem da tecnologia mecânica para. � 

etc ) para a tec­e da tecnologia eletrônica (rãdio: tele
t�l��;) T�is ciências se sologia cósmico-eletrônico . (:'7 via sa 

·nte�pretar O impacto tornaram, por isso, insu:ficient1;_s para!n�ipalmente dep01s do 
causado por essas transformn'!_oes, pr 

no seio da tecno­advento da maior das re_voluçoes . operad
;\ engenhos: 0 tefe­logfa, que foi a conjugaçao de dms gran e 

unis possibilitaramradar e o computador eletrônico � os q 
eram como coo-- uma precisão estatística � _ma�emãtica que 

8
d 

face da cultur�sequl\ncia os satélites artificiais, �ud�nto
f rma a experiênciahumana . Tais engenhos alteraram e O • 0 

sicanállse humana, que certas ciê_ncias como ª soc�olo�i!o ªai�er as cai:etc . •  ficaram a ver navios, sem saber ma s c . estão liga-sas pois oi; pressupostos dessas ciências amda
d I trêsdo; à era mecânica, hoje intei:amente ultrapassa a pe os . 

estágios subsequentes de que Já falamos . 

•t de novos gênios ou de
A cultura contemporAnea necessi a 

intérpretes não mais ligados a tais pressuposto�o�ueor� ��'i:"'Jt
já superou e que estejam capacitados e aiusta P 

1 . 
mitlr e co'municar os novos valores exigidos pela tecno agia
cósmico-eletrônica. 

M I é urgente uma capacidade Por isso, diz Pessoa de ora s, 
fo mação não pas-JJ!lra a desprogramação, Já que !<>ªª no;'1amaJa Os sistema•sou. até hoje, de um11 formacao pro 

uro a e· nos EE . UU . e�ucacionais hã séculos vigorantes na E 
at novas gerações aainda não estão treinados para adap

b
tar 

do nas Universidadestais exigências: elas continuam_ rece en 
8 • uma herança codi­do mundo inteiro, uma educaçao pa

;
siv 

odi!icar a codificaçãoficada, e não aprenderam ainda a esc 
ssa razão para to·que receberam . Estão despreparados, �or 

:essoa de 'Morais . da e qualquer desprogramação, conelwu 

Independência , e Festejada 

Com Entusiasmo Pelo Povo 
Os festejos do Sesquicentenário da 

Independência do Brasil, em Pernambu­
co, vêm-se desenrolando entusiastica­
mente com a participação do povo em 
geral . Para tanto, as autoridades cons­
tituídas e dirigentes de Instituições pú­
blicas e privadas deram o máximo de 
atenção à elaboração das programações.
principalmente às relacionadas com as
pdncipajg datas da nossa história. 

No /\mbito da Universidade Federal 
de Pernambuco, a Comissão do Sesqui­
centenário, nomeada pelo Magnltico 
Reitor, tem cumprido pontualmente o 
roteiro por ela mesma elaborado com 
vistas ao maior brilhantismo dos feste­
jos, quer internamente, quer Inserindo 
a Universidade no contexto geral des­
sas comemorações, inclusive fazendo im­
primir textos sobre o acontecimento, a­
través da Editora Universitário .  

NOTA 

Por ocasião da abertura oficial dos
festejos do Sesquicentenário, dia 21 de 

abril, o Reitor Marcionilo Lins redigiu
a seguinte nota, 

- No momento em que se iniciam as 
comemorações do Sesquicentenário da 
Independência do Brasil, a Universida­
de Federal de Pernambuco vem con­
gratular-se com as autoridades federais, 
estaduais e municipais e com o povo 
pernambucano, e associar o mais entu­
siástico apoio dos seus professores, es• 
tudantes e !uncionârios às manifestações 
do reeozljo nacional pelo magno acon­
tecimento das margens do Ipiranga . 

O grito de "Independência ou Mor­
te" foi preparado pelos nordestinos d�s­
de o século XVII, nas alturas dos Mon­
tes Guararapes, quando da expulsão dos 
Invasores pelas três raças reunidas, nu 
ma antecipação dn futura unidarlc na­
cional. Sucessivos movimentos lib1>rnis,
sediados no Recife, pontilharam a h,s­
tória pátria de luminosos exemplo� que
aceleraram o processo do emancipntão
polltica, de modo que o 7 de setembro
nunca será explicado e entendido em
suas origens sem o justo relevo da con 
tribuição dos nordestinos 

Cidadão do Recife 

No inicio das comemorações sesqui­
centenárias, pois, a Universidade Fede­
ral de Pernambuco evoca todas as datas 
marcantes e os heróis da Pátria e vem 
associar-se ao Governo do Estado na 
convocação de todos os pernambucanos 
para comparecerem ao estádio da Ilha 
do Retiro e participarem do monumen­
tal espetáculo clvico desta noite . 

Juntando-se ao Governo do Estado, 
nesta e em outras promoções, a Univer­
sidade Federal de Pernambuco objetiva 
acentuar a grandionidade dos festejos, 
evitando a dispersão de esforços, mas, 
ao mesmo tempo, elabora comemorações 
especificas, no campo da cultura, a se­
rem anunciadas no tempo · oportuno . 
Preside todos os eventos o senso agudo 
da unidade nacional cm torno das tradi­
ções do nosso povo e do respcito às con­
quistas espirituais que marcam a traie­
lóda histórica do B.-osil independente . 

A Universidade Federal de Pernambu­
co congratula-se, pois, com as autorida­
des e o povo, em reverência ao passado
e num ato de fé no futuro do Brasil .  

das Minas e Energias e em
seguida transferido para o 
Ministério do Trabalho. Fi­
nalmente, assumiu a Pasta 
da Educação. Tem despendi­
do inauditos esforços para 
remodelar a educação bra­
sileira, dinamizando-a e en­
caminhando-a para um ob­
jetivo certo, que é propiciar 
ao País a base cultural ne­
cessária para o seu comple­
to desenvolvimento. Já se
fazem sentir os benefícios de 
seu patriótico trabalho, quer 
pelo entusiasmo que se no­
ta pelo estudo, não só nos jo­
vens como também nos a­
dultos, quer pelo sentimen­
to de civismo que desperta e 
toma vulto em todos os que 
participam de seu entusias-

mo e confiança no destino 

da Pátria. O Ministro Jar­
bas Passarinho é um legíti­
mo representante da idéia 
de que se deve aliar a prá­
tica de esportes ao intelec­
to, "mens sana ln corpore 
sano", praticando-o ele pró­
prio e aconselhando: OS JO­
VENS DEVIAM FAZER 
MAIS GINASTICA". Depois 
de muitos anos, a educação 
brasileira passa do estado de 
quase inércia em que se en­
contrava, para uma fase ob­
jetiva e dinâmica, de respei­
to ao estudo, bem de acor­
do com a exigência do mun­
do moderno. Já se pode an­
tever o resultado que deverá 
estar concretizado dentro 
em breve: a popularização

da cultura repercutirá em 
todos os cantos do País, per­
mitindo melhor e ma,ior PJ'O· 
dução de bens, boas condi­
ções de vida mais generali­
zadas e a compreensão de 
progresso que somente a 
cultura pode proporcionar . 
O Ministro Jarbas Passari­
nho receberá do Povo da Ci­
dade do Recife a mais justa 
e merecida homenagem. As­
sociando-se n essa justa e 
merecida homenagem ao 
Ministro Jarbas Passarinho, 
o Chefe Executivo da Cida­
de do Recife concederá a S.
Excelência, a MEDALHA 
DO MÉRITO DA CIDADE 
DO RECIFE, devendo as so­
lenidades ocorrer na mesma 
data" . 

Concurso de Monografias 
, e Lançado Pela Marinha 

A Diretoria de Portos e Costas, do 
Ministério da Marinha, lançou, no dia 
28 de janeiro passado, um Concurso de 
Monografias para universitãrios intitula­
do "Os Portos Como Fator do Desenvol­
vimento Nacional", animado com o l\xlto 
alcançado pelo Concurso Unlversltãrio 
"Mar Rumo Certo Para a Grandeza do 
BrasÚ" . O Concurso é patrocinado pelo 
Ministério da Marinha, Companhia Do­
cas de Santos e Instituto Euvaldo Lodi . 

A finalidade é a "implantação de uma 
mentalidade marftlma na juventude bra­
sileira", devendo c?ntar com a particl­
pação de "univers1tãrios de ambos os 
sexos em todo o Brasil" . As monogra­
fias �rlginals de autoria individual de­
verão ser redigidas em papel branco, ta­
manho oficio comum. espaço 2, contendo 
15 a 20 páginas datilografadas em 3 vias. 
Cada unlversitãrio concorrerá apenas 
com uma monografia, iniciada com um 
sumário, e o texto deverá ser desenvol­
vido de acordo com o roteiro pré-esta­
belecido. 

TEMA 

o tema da monografia serâ o seguin­
te: "Papel dos portos como fator Im­
prescindível ao progresso do Brasil . A 
Abertura dos Portos BrBBilelros às Na­
ções Amigas, sua SlilllfiCação e conse­
quências sócio-econômicas e poutico-mi­
lltares .  Pequeno histórico doa aconteci­
mentos desde a promulgaçiio do ato at� 
nossos dias. O incremento do tráfego 
marítimo em nossas costas resultante dn 
lnstal11ção de novos portos e o atual pa­
norama portuário nacional. Introdução 
das novas metodologias de transporte e 
sua repercussão sobre o binômio nnvio• 

porto . Esboço de uma poutica maritima
adequada do Brasil" . 

As inscriçõ� deverão ser feitas entre
1.0 de maio e 21 de junho de 1972, no 
Comando Naval de Brasllia (Minas Ge­
rais e Golãs), nas Capitanias dos Portos
de cada Estado, ou no própria Universi­
dade, Instituto ou Faculdade, em que es­
tã matriculado o concorrente, mediante 
apresentação da Monografia . Estas con­
terão, cm seu final, logo abaixo da assi­
natura, o nome completo do concorrente, 
sua filiação, data de nascimento, ende­
reço (cidade, rua e número) e serão a­
companhadas de 3 fotografias (tipo car­
teira de Identidade) do autor" 

FASES E JULGAMENTO 

O Concurso compreenderâ duas fases: 
a primeira, classiflcatórla, desenvolvida 
em nível estadual, em que serão sele 
clonados os trl\s primeiros de cada Es­
tado; a segunda, final, à qual só concor­
rerão os candidatos colocados em pri­
meiro lugar em cada Estado, lerá caráter 
nacional, sendo então escolhido o primei­
ro colocado em todo o Bra.11 

Tanto na fase class!Iicatória como na 
final, o julgamento será feito levando 
em conta os seguintes critérios básicos: 
al substância da monografia, seu valor 
intrlnseco quanto à contribuição pessoal 
e ao trabalho de pesquisa do autor; b) 
Objetividade e po11Slbllldade de aprovei­
tamento dae ldélna expendldas; c) Capa­
cidade de slntese, sequência lógica, cor­
reção e clareza, de linguagem e apresen­
tação geral do trabalho e d) Acerto das 
conclusões atingidas . Ambos os julga­
mentos deverão ter seus resultados pu-

blicados dentro de cinco dias após o tér­
mino; o da fase cJassitlcat6ria até 6 de 
setembro e o da fase final até 6 de de­
zembro de 1972. 

PRtMIOS 

Na fase classlficat6ria, serlio conferi• 
dos os sceuintes prêmios e diplomas: ai 
um prêmio de Cr$ 1 . 000,00 no primeiro 
colocado em cada Estado; b) Diploma nos 
3 primeiro colocados em cada Estado ; c)  
Diplomas a todna as Universidades que 
registrarem mais de 30 inscrlçór•s; d) Di­
plomas aos componentes das Cumissões 
Julgadoras 

Na fase final, serão conferidos os se­
guintes prêmios e diplomas: al um prê­
mio de Cr$ 6 000,00 ao primeiro colocado 
em todo o Brasil; b) um prêmio de Cr$ 
3 . 000,00 ao o;egundo colocado; c) um 
prêmio de Cr$ l . 000,00 no terceiro colo• 
cado; d) um prêmio de viagem para co­
nhecimento do Brasil aos três primeiros 
colocados em cada Estado e e) diplomns 
aos membros da Comissão Julgadora 

ENTREGA DE PRtMIOS 

Os prêmloo em dinheiro e os diplo­
mas dos vencedores do tase classifica• 
t6ria serão entregues, em cerimônias lo­
cais, no dia 7 de setembro de 1972 . Os 
prêmios em dinheiro e diplomas aos pri­
meiros colocados na fase final serão en­
tregues em cerimônia a ser ren"\izada no 
Rio, em 14 de dezembro de 1972. 

A víagcm-pr�mio será realizada duran• 
te os meses de Janeiro e fevereiro, den­
tro do período de férias dos universiúí, 
rios. em data e condlcóes a serem opor­
tunamente dlvuleadas . 
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Lançamento e Nova Fase da Editora
Ao presidir a solenidade de lan­

çamento de publicações - o primeiro 
de 1972 - da Editora Universitária, 
nome que hoje batiza a antiga Impren­
sa Universitária, o Reitor Marcionilo 
Lins anunciou o início de uma nova 
fase, doravante, com a publicação, em 
caráter periódico, da obra denominada. 
Documentos Universitários, que se des­
tina ao registro dos principais aconte­
cimentos da Universidade Federal de 

Explicou às autoridades que com­
pareceram à solenidade, e de modo es­
pecial ao escritor Gilberto Freyre, que 
a publicação de Documentos Universi­
tários resulta de uma idéia do histo­
riador Jordão Emerenciano. E o volu­
me número 1 ,  lançado naquela oportu­
nidade, registra o programa da ceri­
mônia de doutoramento de Gilberto 
Freyre, inclusive os discursos do pró­
prio Jordão, do autor de Casa Grande 
e Senzala e do embaixador Mário Gib­
son Barboza . 

1 

Pernambuco .  

Burle Marx Humanizará o Campus 

FOLCLORE 
..

. 

O Mês de Maio 

O mês de maio possui um riquíssimo aspecto sob 
o ponto de vista folclórico. É o mês de Maria, como 
junho é o mês de São João e julho, o de Santana. 

A vida das cidades se concentra, toda ela, em torno 
da Igreja matriz. Aí faz-se o leilão de prendas, e os 
noileiro�, isto é, os patrocinadores das noites de maio 
nas funções litúrgicas em honra à Nossa Senhora se 
revezam em bem servir. 

Formam-se partidos, sobretudo em relação às ban­
das de música da cidade. Qual a que vai tocar melhor. 
Há dois roretos no pátio da matriz. O m:unulengo está 
se apresentando e os vendedores de castanha confeitada 
e ile alfenlns fazem a delícia tios meninos que, durante 
os 31 dias de maio, têm permissão de dom,ir depois 
das dez. Os papéis rendados, de colorido vistoso, enfei­
tam dO<'es e bolos. f: digno de nota: a religiosidade de 
no ·o povo l'stá intinlamente lie;ada à culinária. Assim 
como a comida'! de milho estão ligadas ao-. festejos de 

ão João, os bolos de mas. a de mandioca são � prefe­
ridos do mês de maio. 

A moderna Antropologia vem Investigando novos 
aspet'tM ela ronduta humana e entre eles o aspecto re­
ligio o. O estudo rhmtífico da reli,:'ião desenvolve-se 
lentamente, dadas as re:u:ões encontradas, bastante 
compreensíveis, em virtmle ilo caráter emi.cional que 
as cararteriza. Nos E.-,ta1los Unido-;, já se publica um 
jornal científico dedicado ao estudo da religião. Duas 
concepi;ões dt' religião foram formuladas: a que se ba­
seia no elemento sobrenatural P a que acredita ser a 
religião um co•junto de valores de natnreza ética, en­
volvido'> em sentimentos emorionals. Sob esse ânruto,
todos os homens têm religião, quer estejam ou não J i. 
rados a uma fé religiosa, ou sejam ou não membros
de uma seita qualquer. 

A religião do nosso povo está visceralmente ligada 
a unia série 1le crendices, vlnda.'l 1le nossa m-igem ne­
gra, lndígeM e européia. E�a mesma multo mestlada 
e complexa nos .1nos da colonização. 

No século rass:1110. a preocupação dos estu(lloso'I ela 
religião era a de estabelecer o ponto de origem das re­
lirlões e sua evolu('ão até o monoteísmo. Os antropól­
logos modernos consfdoram qup qualquer teoria a esse
re peito não pa ·sa d!' uma hipótese não passível de ve­
rificação, por isso deixam de lado esse aspecto e Incli­
nam-se a estudar os efeito que a religião produz na 
vida humana, os efeitos não intencionai-i dos atos reli­
giosos que não são l)Crcebidos pelos participantes. Os 
fiéis são também objeto de estudos; · im como o ri­
tual, a liturgia, os cânUcos, u cerimônias religiosas ex­
ternas ti-m o seu carátl'r profundo tle dependência, sub­
missão e apelo à divindade, mas, por outro lado, cons­
tituem elementos de coesão e de equilíbrio da comunl-

Roberto Burle Marx, 
considerado, atualmen­
te, o melhor paisagista 
do mundo, foi recebido 
em audiência, e s t e 
mês, pelo Reitor Mar­
cionilo Lins, oportuni­
dade em que foram 
concluidos os entendi­
mentos para elabora­
ção e execução do pla­
no de paisagismo do 
"campus" da Universi­
dade Federal de Per­
nambuco. O trabalho 
visa a humanizar a 
Cidade Universitária, 
construindo lagos, jar­
dins, etc. ,  de forma a 
caracterizar o "cam­
pus" dentro da estéti­
ca mais moderna. Nos 
prox1mos dias, serão 
iniciados os trabalhos. 

ANGELA DELOUCHE 

dade. Os aspectos positivos e fortalecedores da Relig�o 
têm sido postos em relevo, embora os efeitos contra­
rios não tenham sldo desprezados. 

O mês de maio está todo ele impregnado de sentido 
religioso. As mulheres das vizinhanças da _cidade �­
minham léguas para passar aJgumas horas, nao pr�prlll• 
mente na igreja, mas no pátio ou praça que ha em 
frente à igreja. Elas entram na igreja só para se ben­
zer e olhar o altar de Maria. 

O pátio da igreja fica fervilhando de gente . As
pessoas de espírito comercial, colocam o "banco" onde 
vendem de tudo, inclusive sarapatel. 

Quando a parte litúrgica termina no interior da 
igreja, todos acorrem para ver subir um rrande balão 
rle faixas coloridas. E logo depois, os foguetes em gran · 
t1e quantidade estourando bem alto. 

As noites de sextas, sábados e domingos são as 
mal� frequentadas. Por isso, os vigários põem como noi­
teiros durante os demais dias da semana, os mais for­
tes, os que têm mais gosto, os que enfeitam melhor o 
altar, os que, cada ano trazem uma novidade. E Isso, 
é claro, carreia muita gent,e, todos querem participar da
noite de •·seu Coroné" Fulano de Tal. 

Um sem número de motivações humanas tem ori­
gem n:i religião. �lax Weber deduziu que grande parte 
da� forças que provocaram a Revolução Industrial pro­
vinham do que ele denomlnou de "ética protestante" ou 
seja, o conjunto de valores como amor ao trabalho, ati­
vidade constante, economia, ausência da luxúria que 
caracteriza a moral protestante. Esse aspacto da reli­
gião, como motivadora de atividades, interessa muitíssi­
mo aos estudiosos do assunto. 

Um a�pecto bem nosso que os americ.,nos, por ei:em­
plo, não focalizam, é o do valor dado à condição do 
p:mperismo que a religião católica, através de missio­
nários tanto enfatizou tempos atrás. As populações fo­
nm nmortccidas no conformismo, na não reação, na 
Indiferença pela elevação do padrão de vida. Tanto é 
assim que a Igreja Católica modificou totalmente sua 
mancira de agir; é que a religião não pode ser secelo­
nada, estudada à parte. Ela é como um fermento no 
todo ria cultura. 

O m� de maio, mês de Maria, tem profundas 11-
gaeões com a comunidade onde se desenvolvem os fes­
tejos populares. Ele é um estimulador de criações, de 
cânticos e de divertimentos. É uma pena que essas no . 
sas tradl�óes estejam perdendo o caráter ingênuo pela 
introdução de estridentes alto-falantes nos pátios das 
igrejas do interjor, com músicas alheias à no a cultu­
ra em falas estrangeiras. 

O lançamento das novas 
obras, que ocorreu na Li­
vraria Universitária, na rua 
Gervásio Pires, dia 17 do 
corrente, contou com a pre­
sença de grande número de 
autoridades representativas 
dos círculos' universitários,
científico e literário do nos­
so Estado, anotando-se den­
tre outras, o Reitor, Vice­
Reitor, Prof . Rômulo Ma­
ciel, o Diretor da Editora
Universitária, Prof. Merval
Jurema, escritor Gilberto
Freyre . 

Logo em seguida ao dis­
curso do Reitor, falou o pes­
quisador André Furtado, do 
Instituto de Biociências, que 
teceu considerações, sobre 
as obras pertinentes à sua 
especialidade. 

Falou o escritor Nelson 
Saldanha, que comentou ca­
da obra em particular. Os o­
radores não deixaram de fa­
zer referência especial à 
qualidade do trabalho gráfi­
co e de impressão, cada dia 
mais aprimorado, das edi­
c;ões da Editora Universitá­
ria, que vem recebendo no­
va orientação da parte pe 
seu atual Diretor, o Prof. 
Merval Jurema. 

São as seguintes as obras
do lançamento: 

Doutoramento de Gilberto 

Freyre ; Geologia da Bacia 
de Jaibaras, de J. M. Ma­
besoone; Teoria e Experi­
mentações na Pesquisa Pe­
trológica Moderna, de Hen­
ri Saucier; Sobre Alguns 
Restos Ictiológicos do Cre­
táceo Superior de Pernam­
buco, de Geraldo <la Costa 
Muniz e Luzincte V. O. Ra­
mirez; Contribuição ao Co­
nhecimento da Fauna Ictio­
lógica do Fosfato de Per­
nambuco, de Deise Maria 
Esteves Cyreno ; Trabalhos 
Oceanográficos Vol. 1 2/ 1970, 
do Laboratório de Ciências 
do Mar; Um Pouco de Eco­
logia para o Nordeste, de 
Dárdano de Andrade Lima; 
Biologia Nordeste 1 .0, 2.0 e 
3.0 vols. do Cecine; Intro­
ducão à Ciência Política, de 
Falhares Moreira Reis ; Re­
latividade das Medidas em 
Psicologia e Educacão, de 
Rubem Eduardo da Silva; O 
Problema Didático da Defi­
nição dos Objetivos, de Ma­
ria José Baltar; SubsidiQ<; 
para a Implementação do 
Centro Multinacional de TV 
Educativa cm Pernambuco.
da Televisão Universitária ; 
E�tndo de Problemas Bra­
sileiro,; (2a. edição) : Hábito 
ou Vício. de Lula Côrtes; 
Rstudos Univer�itários, n.0 

� /71 : Anais da Far111rlade de
Farmárin. Vol .  1 3  de 1 969/
1970 Vol. 14/ 197 1 ;  Catálo­
rn ele Publicações da Editora 
Universitária 1 969/1 970. 

Reitor Tratou da Ampliação 

De Convênios e Auxílios 

Maior participação da Universidade Federal de 
Pernambuco no convênio CAPES/MINIPLAN, que 
visa à fixação de profissionais pós-graduados na 
Universidade, bem como ao aumento dos auxílios e 
das bolsas para 1973, foi um dos assuntos tratados 
pelo Reitor Marcionilo Lins, nà. sua penúltima via­
gem ao Rio . 

Por ocasião desses contatos, o Professor Mar­
cionilo convidou oficialmente o Presidente do Con­
selho Nacional de Pesquisas, General Mascarenhas 
Façanha, para uma visita à UFPe. No CNPq, o Rei­
tor abordou o problema de aumento das bolsas de 
auxílio, com o que haverá maior colaboração da• 
quele órgão às metas da Universidade . 

PLANO 

Detalhes do Plano de Ação da UFPe. foram ex­
postos ao economista Edson Machado, do Instituto 
de Pesquisas Econômicas e Avançadas (IPEA) , que 
foi convidado, na oportunidade. também, para uma 
visita à Universidade Federal de Pernamburp. 

No âmbito das negociações BIDICAPES, o Pro­
fessor Marcionilo resolveu vários problemas de or­
dem administrativa, conseguindo financiamento da 
ordem de USS 33 . 000,00 (trinta e três mil dólares) , 
que proporcionarão melhorias às áreas do ensino e 
da pesquisa, principalmente Biologia e Tecnologia. 
Com essa verba, novos equipamentos serão adqui­
ridos . 

O Reitor declarou, ainda, ter recebirlo apoio do 
Ministério do Planejamento, através do Fundo de 
Desenvolvimento da Ciência e Tecnologia, obtendo 
auxílios financeiros para a incrementação dos cur­
sos pós-graduados de Físico-Quimica, ensejando ao 
mesmo tempo o reequipamento dos laboratórios pa­
ra suporte do referido curso . 

Nos seus contatos, o alto dirigente da UFPe.
coniirmou a vinda ao Recife do Professor F.ric Le­
niberg, consultor da Fundação Ford, o qual minis­
trará um curso sobre "problemas do desenvolvimen­
to humano e suas realizações econômico-sociais'', a
convite do cientista Nelson Chaves e do Prof. Al­
varo Vieira, do Instituto de Nutrição. 
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Passarinho 
,e 

O Ministro Jarbas Passa­
rinho vai receber o título de 
Cidadão do Recife, confor­
me projeto nesse sentido a ­
presentado pelo vereador 
Rubem Gamboa e aprovado 
pela Câmara Municipal. A 
justificativa do projeto tem 
o seguinte teor: 

"A Câmara Municipal do 
Reci!e, através deste Proje­
to, prestará uma justa e me• 
recida homenagem a um ho­
mem público que tem pres­
tado relevantes serviços,
não só ao Recile, Capital do
Nordeste, a Pernambuco, ao 
Norte, mas a todo o Brasil. 

O Coronel Jarbas Gonçal· 

ves Passarinho, militar, Mi­
nistro da Educação, nasceu 
m Xapuri no atual Estado 

do Acre, er:i 1 1  d!-! ianeir� de 
1920 É tambem escritor, 
tend� colaborado em todos 
os jornais de Be_lém do Pa­
rá exercendo amda o car­
go' de presidente da Acnde-

·a Paraense de Letras . 
Q�ando se veri!icou a cas­
sação do mandato de go':'er­
nador do Estado do Pa�a, o 
Coronel Jarbas Passarmho,
foi designado para o .  cargo, 
logo após a Rev_oluç�o de 
1964. Em 1966, foi eleito Se­
nador pela Ar�na no . mes­
mo Estado. Foi s1;1permten­
dente da Petrobras na re­
gião Amazónica. Em _ �967, 
foi indicado para Mm1stro 

Reintegração da Cultura 

Humana é Defendida pelo 

Filósofo Pessoa de Morais 
. d Filosofia e Ciências Hu-

No Salão Nobre do Instituto e . Semana de Estu-manas, dentro da programação d� Pri�ei:oclamando-sc filó·dos Sociais, o Prof . Pessoa de . . 0:ª18' 
conferência sobsofo e detratando os sociólogos, tnlCJOII a sua 
1 -0 o título de Humanismo, Tecnologia e Comun caça · 

o Prof .  Pessoa de Morais i�terpretou a Fi!����
i

1� ��:
�

um passeio por dentro das ciências, p�r_:i ª
;���ai do mundo . xões que nos permitam captar uma v1�0 

stas com a ve­A maioria das ciências, segundo ele, .es�
o g

�a História pelalocldade qualitativa e_ contínu� Imprimi 
ª tecnologia el�trica,passagem da tecnologia mecânica para. � 

etc ) para a tec­e da tecnologia eletrônica (rãdio: tele
t�l��;) T�is ciências se sologia cósmico-eletrônico . (:'7 via sa 

·nte�pretar O impacto tornaram, por isso, insu:ficient1;_s para!n�ipalmente dep01s do 
causado por essas transformn'!_oes, pr 

no seio da tecno­advento da maior das re_voluçoes . operad
;\ engenhos: 0 tefe­logfa, que foi a conjugaçao de dms gran e 

unis possibilitaramradar e o computador eletrônico � os q 
eram como coo-- uma precisão estatística � _ma�emãtica que 

8
d 

face da cultur�sequl\ncia os satélites artificiais, �ud�nto
f rma a experiênciahumana . Tais engenhos alteraram e O • 0 

sicanállse humana, que certas ciê_ncias como ª soc�olo�i!o ªai�er as cai:etc . •  ficaram a ver navios, sem saber ma s c . estão liga-sas pois oi; pressupostos dessas ciências amda
d I trêsdo; à era mecânica, hoje intei:amente ultrapassa a pe os . 

estágios subsequentes de que Já falamos . 

•t de novos gênios ou de
A cultura contemporAnea necessi a 

intérpretes não mais ligados a tais pressuposto�o�ueor� ��'i:"'Jt
já superou e que estejam capacitados e aiusta P 

1 . 
mitlr e co'municar os novos valores exigidos pela tecno agia
cósmico-eletrônica. 

M I é urgente uma capacidade Por isso, diz Pessoa de ora s, 
fo mação não pas-JJ!lra a desprogramação, Já que !<>ªª no;'1amaJa Os sistema•sou. até hoje, de um11 formacao pro 

uro a e· nos EE . UU . e�ucacionais hã séculos vigorantes na E 
at novas gerações aainda não estão treinados para adap

b
tar 

do nas Universidadestais exigências: elas continuam_ rece en 
8 • uma herança codi­do mundo inteiro, uma educaçao pa

;
siv 

odi!icar a codificaçãoficada, e não aprenderam ainda a esc 
ssa razão para to·que receberam . Estão despreparados, �or 

:essoa de 'Morais . da e qualquer desprogramação, conelwu 

Independência , e Festejada 

Com Entusiasmo Pelo Povo 
Os festejos do Sesquicentenário da 

Independência do Brasil, em Pernambu­
co, vêm-se desenrolando entusiastica­
mente com a participação do povo em 
geral . Para tanto, as autoridades cons­
tituídas e dirigentes de Instituições pú­
blicas e privadas deram o máximo de 
atenção à elaboração das programações.
principalmente às relacionadas com as
pdncipajg datas da nossa história. 

No /\mbito da Universidade Federal 
de Pernambuco, a Comissão do Sesqui­
centenário, nomeada pelo Magnltico 
Reitor, tem cumprido pontualmente o 
roteiro por ela mesma elaborado com 
vistas ao maior brilhantismo dos feste­
jos, quer internamente, quer Inserindo 
a Universidade no contexto geral des­
sas comemorações, inclusive fazendo im­
primir textos sobre o acontecimento, a­
través da Editora Universitário .  

NOTA 

Por ocasião da abertura oficial dos
festejos do Sesquicentenário, dia 21 de 

abril, o Reitor Marcionilo Lins redigiu
a seguinte nota, 

- No momento em que se iniciam as 
comemorações do Sesquicentenário da 
Independência do Brasil, a Universida­
de Federal de Pernambuco vem con­
gratular-se com as autoridades federais, 
estaduais e municipais e com o povo 
pernambucano, e associar o mais entu­
siástico apoio dos seus professores, es• 
tudantes e !uncionârios às manifestações 
do reeozljo nacional pelo magno acon­
tecimento das margens do Ipiranga . 

O grito de "Independência ou Mor­
te" foi preparado pelos nordestinos d�s­
de o século XVII, nas alturas dos Mon­
tes Guararapes, quando da expulsão dos 
Invasores pelas três raças reunidas, nu 
ma antecipação dn futura unidarlc na­
cional. Sucessivos movimentos lib1>rnis,
sediados no Recife, pontilharam a h,s­
tória pátria de luminosos exemplo� que
aceleraram o processo do emancipntão
polltica, de modo que o 7 de setembro
nunca será explicado e entendido em
suas origens sem o justo relevo da con 
tribuição dos nordestinos 

Cidadão do Recife 

No inicio das comemorações sesqui­
centenárias, pois, a Universidade Fede­
ral de Pernambuco evoca todas as datas 
marcantes e os heróis da Pátria e vem 
associar-se ao Governo do Estado na 
convocação de todos os pernambucanos 
para comparecerem ao estádio da Ilha 
do Retiro e participarem do monumen­
tal espetáculo clvico desta noite . 

Juntando-se ao Governo do Estado, 
nesta e em outras promoções, a Univer­
sidade Federal de Pernambuco objetiva 
acentuar a grandionidade dos festejos, 
evitando a dispersão de esforços, mas, 
ao mesmo tempo, elabora comemorações 
especificas, no campo da cultura, a se­
rem anunciadas no tempo · oportuno . 
Preside todos os eventos o senso agudo 
da unidade nacional cm torno das tradi­
ções do nosso povo e do respcito às con­
quistas espirituais que marcam a traie­
lóda histórica do B.-osil independente . 

A Universidade Federal de Pernambu­
co congratula-se, pois, com as autorida­
des e o povo, em reverência ao passado
e num ato de fé no futuro do Brasil .  

das Minas e Energias e em
seguida transferido para o 
Ministério do Trabalho. Fi­
nalmente, assumiu a Pasta 
da Educação. Tem despendi­
do inauditos esforços para 
remodelar a educação bra­
sileira, dinamizando-a e en­
caminhando-a para um ob­
jetivo certo, que é propiciar 
ao País a base cultural ne­
cessária para o seu comple­
to desenvolvimento. Já se
fazem sentir os benefícios de 
seu patriótico trabalho, quer 
pelo entusiasmo que se no­
ta pelo estudo, não só nos jo­
vens como também nos a­
dultos, quer pelo sentimen­
to de civismo que desperta e 
toma vulto em todos os que 
participam de seu entusias-

mo e confiança no destino 

da Pátria. O Ministro Jar­
bas Passarinho é um legíti­
mo representante da idéia 
de que se deve aliar a prá­
tica de esportes ao intelec­
to, "mens sana ln corpore 
sano", praticando-o ele pró­
prio e aconselhando: OS JO­
VENS DEVIAM FAZER 
MAIS GINASTICA". Depois 
de muitos anos, a educação 
brasileira passa do estado de 
quase inércia em que se en­
contrava, para uma fase ob­
jetiva e dinâmica, de respei­
to ao estudo, bem de acor­
do com a exigência do mun­
do moderno. Já se pode an­
tever o resultado que deverá 
estar concretizado dentro 
em breve: a popularização

da cultura repercutirá em 
todos os cantos do País, per­
mitindo melhor e ma,ior PJ'O· 
dução de bens, boas condi­
ções de vida mais generali­
zadas e a compreensão de 
progresso que somente a 
cultura pode proporcionar . 
O Ministro Jarbas Passari­
nho receberá do Povo da Ci­
dade do Recife a mais justa 
e merecida homenagem. As­
sociando-se n essa justa e 
merecida homenagem ao 
Ministro Jarbas Passarinho, 
o Chefe Executivo da Cida­
de do Recife concederá a S.
Excelência, a MEDALHA 
DO MÉRITO DA CIDADE 
DO RECIFE, devendo as so­
lenidades ocorrer na mesma 
data" . 

Concurso de Monografias 
, e Lançado Pela Marinha 

A Diretoria de Portos e Costas, do 
Ministério da Marinha, lançou, no dia 
28 de janeiro passado, um Concurso de 
Monografias para universitãrios intitula­
do "Os Portos Como Fator do Desenvol­
vimento Nacional", animado com o l\xlto 
alcançado pelo Concurso Unlversltãrio 
"Mar Rumo Certo Para a Grandeza do 
BrasÚ" . O Concurso é patrocinado pelo 
Ministério da Marinha, Companhia Do­
cas de Santos e Instituto Euvaldo Lodi . 

A finalidade é a "implantação de uma 
mentalidade marftlma na juventude bra­
sileira", devendo c?ntar com a particl­
pação de "univers1tãrios de ambos os 
sexos em todo o Brasil" . As monogra­
fias �rlginals de autoria individual de­
verão ser redigidas em papel branco, ta­
manho oficio comum. espaço 2, contendo 
15 a 20 páginas datilografadas em 3 vias. 
Cada unlversitãrio concorrerá apenas 
com uma monografia, iniciada com um 
sumário, e o texto deverá ser desenvol­
vido de acordo com o roteiro pré-esta­
belecido. 

TEMA 

o tema da monografia serâ o seguin­
te: "Papel dos portos como fator Im­
prescindível ao progresso do Brasil . A 
Abertura dos Portos BrBBilelros às Na­
ções Amigas, sua SlilllfiCação e conse­
quências sócio-econômicas e poutico-mi­
lltares .  Pequeno histórico doa aconteci­
mentos desde a promulgaçiio do ato at� 
nossos dias. O incremento do tráfego 
marítimo em nossas costas resultante dn 
lnstal11ção de novos portos e o atual pa­
norama portuário nacional. Introdução 
das novas metodologias de transporte e 
sua repercussão sobre o binômio nnvio• 

porto . Esboço de uma poutica maritima
adequada do Brasil" . 

As inscriçõ� deverão ser feitas entre
1.0 de maio e 21 de junho de 1972, no 
Comando Naval de Brasllia (Minas Ge­
rais e Golãs), nas Capitanias dos Portos
de cada Estado, ou no própria Universi­
dade, Instituto ou Faculdade, em que es­
tã matriculado o concorrente, mediante 
apresentação da Monografia . Estas con­
terão, cm seu final, logo abaixo da assi­
natura, o nome completo do concorrente, 
sua filiação, data de nascimento, ende­
reço (cidade, rua e número) e serão a­
companhadas de 3 fotografias (tipo car­
teira de Identidade) do autor" 

FASES E JULGAMENTO 

O Concurso compreenderâ duas fases: 
a primeira, classiflcatórla, desenvolvida 
em nível estadual, em que serão sele 
clonados os trl\s primeiros de cada Es­
tado; a segunda, final, à qual só concor­
rerão os candidatos colocados em pri­
meiro lugar em cada Estado, lerá caráter 
nacional, sendo então escolhido o primei­
ro colocado em todo o Bra.11 

Tanto na fase class!Iicatória como na 
final, o julgamento será feito levando 
em conta os seguintes critérios básicos: 
al substância da monografia, seu valor 
intrlnseco quanto à contribuição pessoal 
e ao trabalho de pesquisa do autor; b) 
Objetividade e po11Slbllldade de aprovei­
tamento dae ldélna expendldas; c) Capa­
cidade de slntese, sequência lógica, cor­
reção e clareza, de linguagem e apresen­
tação geral do trabalho e d) Acerto das 
conclusões atingidas . Ambos os julga­
mentos deverão ter seus resultados pu-

blicados dentro de cinco dias após o tér­
mino; o da fase cJassitlcat6ria até 6 de 
setembro e o da fase final até 6 de de­
zembro de 1972. 

PRtMIOS 

Na fase classlficat6ria, serlio conferi• 
dos os sceuintes prêmios e diplomas: ai 
um prêmio de Cr$ 1 . 000,00 no primeiro 
colocado em cada Estado; b) Diploma nos 
3 primeiro colocados em cada Estado ; c)  
Diplomas a todna as Universidades que 
registrarem mais de 30 inscrlçór•s; d) Di­
plomas aos componentes das Cumissões 
Julgadoras 

Na fase final, serão conferidos os se­
guintes prêmios e diplomas: al um prê­
mio de Cr$ 6 000,00 ao primeiro colocado 
em todo o Brasil; b) um prêmio de Cr$ 
3 . 000,00 ao o;egundo colocado; c) um 
prêmio de Cr$ l . 000,00 no terceiro colo• 
cado; d) um prêmio de viagem para co­
nhecimento do Brasil aos três primeiros 
colocados em cada Estado e e) diplomns 
aos membros da Comissão Julgadora 

ENTREGA DE PRtMIOS 

Os prêmloo em dinheiro e os diplo­
mas dos vencedores do tase classifica• 
t6ria serão entregues, em cerimônias lo­
cais, no dia 7 de setembro de 1972 . Os 
prêmios em dinheiro e diplomas aos pri­
meiros colocados na fase final serão en­
tregues em cerimônia a ser ren"\izada no 
Rio, em 14 de dezembro de 1972. 

A víagcm-pr�mio será realizada duran• 
te os meses de Janeiro e fevereiro, den­
tro do período de férias dos universiúí, 
rios. em data e condlcóes a serem opor­
tunamente dlvuleadas . 
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Arte & Tempo ANGELO MONTEIRO 

Eu espero, porque traro a eternidade à minha fren­
te, e vivo com.o se vivesse mil anos. Poderão objetar 
que sonho acordado: tanto melhor, que estarei vigilante 
para acompanhar os movimentos Imprevisíveis do meu 
Sonho. Outros me apontarão a seca ausência de pássa­
ros. E todos, sem exceção, vivem em luta com o Eterno. 

ri-los, não se detém jamais : porque seria uma tentativa 
de esrotar o eterno. 

!\tas eu declaro a todOA com viva convicção que 
nasci hoje. Há um momento em que nos faum nascer. 
Porém o mais importante é aquele no qual deS(lobrl­
mos que nascemos. Não por nenhuma interropção. Mas 
no silêncio esp,mtâneo que se abriu dentro de nós. Um 
silêncio sem montanhas perto e sem a chantagem do 
azul. O azul que passa tantas veaes despercebido sobre 
a<J nossas cabeças, com o seu cortejo de nuvens. Nin­
guém duvide quê nasceu príncipe. Pois cada homem 
traz consigo um dom especial de beleza. E não há eu­
tn Unharem sobre a terra. 

Estou desesperadamente lúcido e só. l\las como não 
interrogo, espero. Todo que perguntarmos ficará sem 
resposta. Porque ninguém tem nada para responder. 
Todos ainda perguntam por uma mania curiosamente 
paradoxal de não receber resposta alguma. Por que in­
terrorarmos? Por que simplesmente não esperarmos? 
Não custará nada adorar em silêncio a própria quietu­
de de todas as nossas perguntas sem resposta. É nm� 
forma altíssima de amar: a de curvar-se diante da face 
do siléncio. E fazer com que este silêncio desperte em 
nós o irrevelado. A não palavra. Aquilo que saberemos 
sentir, mesmo sem entender. E não há fórmuh de en­
tender mais bela do que esta: sentir: ser arrebat::iolo 
por algo, e ter desse algo apenas a consciência ,lo ml;­
térlo. E que fizemo.s até hoje senão perturbar-nos e tu­
multuar-nos com palavras? Por que não deixarmo<. q,!� 
em lugar disso as próprias palavras se descomlicione;n 
de todo sentido e nos comuniquem a sua solidão rnab 
alta e mais profunda que é a de não ter voz? Não ob­
servaram como é triste voltarmos vazios, depois ele rlcpL' 
sitarmos, no seio do Inexistente, uma braçada ele P1·· 
lavras? Pois, então, que não haja maior sigoific1çã'> 
do que esta: a linguagem do silêncio se cle�prendendo 
da palavra que resolveu nada significar, pi!rque p,ar 
nada querer signlficar, compreenderia tud11, inclusive o 
ave� da significação. A linKUagem da expecta�ão. A 
linguagem que não interrogasse. A llnguarem que uni­
camente nos dissesse: Amai e expectai sempre. 

Eu vos convido para participardes da suprema ale­
gria desta descoberta: Fell%es daqueles que repousam 
amorosamente sua cabeça no colo da Espera. Mesmo 
aqueles que tudo perderam não devem privar-se dessa 
espera. A espera: o legendário tesouro que tantos tive­
ram perto de si e desesperaram. Simplesmente porque 
acharam a idéia de posse superior ao desdobramento 
do &eu ser. Simplesmente porque não amaram o bastan­
te para despojar-se de tudo e descobrir por si mesmos 
que à medida que esperamos construímos o eterno. Daí 
a espera ser a forma mais ativa de ação, porque a úni­
ca que não se contenta com os resultados, ou que não 
busca resultados; pois tem o poder de projetar-se sem­
pre além daqueles que bWJCOU e, mesmo depois de atln-

I 

A Beleza Segundo Platino 

Deter-nos-emos e m  algumas considera­
ções a respeito da filosofia plotiniana. 
O que ele alcança dentro de sua filoso­
fia está uirado ao espírito do próprio mé­
todo neoplatônico que pretendia uma 
realidade intellglvel e uma construção 
ou descrição de tal realidade . Plotino, 
nascido em Licópolis, Egito, em 204, é 
considerado o verdadeiro rondador do 
neoplatonismo. Era de temperamento 
nústlcó como Platão, mas não se coloca 
na mesma altura deste, mesmo sendo um 
grande pensador grego. 

Platino considera a transcendência de 
Deus num sentido extremo. Deus é a 
unidade abaoluta, transcendente a toda 
a coisa; um ser superior n toda a for­
ma . No processo de criação, Deus per­
manece Imóvel, havendo uma verdadei­
ra emanação, sendo que aquilo que ema· 
na do Uno é superior. A primeira ema­
nação do Uno é o intelecto, a Imagem 
mais aproximada do próprio Uno. Do 
Intelecto procede a segunda emanação 
que é a alma do mundo (verbo e ato 
do intelecto) . Para Platino o mundo in­
teUglvet corresponde a Deus, Intelecto e 
alma do mundo. Da alma do mundo par­
tem as almas singulares. 

O homem tem como fim o retorno a 
Deus, livrando-se do corpo através das 
virtudes, o que se constitui uma das 
condições do retorno. Isto se verifica 
através de três caminhos: a música, a­
mor à beleza e tilosofla Pela música, o 
homem deve ir além dos sons sens!vels; 
através do amor, o homem grndunlmen­
te se levanta da beleza corpórea, refl e­
xo do Bem - Deus . A beleia resplan­
dece nas coisas que estão mais próxi­
mas da perfeição. Diz que por causa do 
dualismo - sujeito que pensa e coisa 
pensada - não se cheaa a Deus, atra­
vés da inteligência. Deus é unidade A 
alma se une a Deus através de um "ex 
tase", o que raras vezes o filósofo con-
1egue . 

Mas, em se tratando da teoria da be­
leza mesma, ele a considera como um 
aspecto do ser, .entre as coisas belas, e 
a arte, que faz o caminho Esta mesma 
beleza é uma luz que dan� sobre a 
harmonia. Plotlno diz que a belezn é 
um ''logos" (Idéia) saldo do divino, e 
que tem a ver com o processo de ema­
nação que ele admitiu. 

Vejamos a ordem de !I\Jllll cons.idera­
cões referentes à beleza, numa dali p�r 
te1 das "Eneadea1". Inicialmente, res­
salta a primazia da YiaJa, na contempla­
ção do belo, dizendo que "a beleza se 
encontra sobretudo na vista" . Há uma 
■ubída daquilo que é a forma grotesca,
o ll(?ns1vel, ao divino I Ele diz que de
uma s6 e mesma beleza todas as coisas
belns são belas, o que Implica na re-

dução da beleza a uma unidade - su­
prema beleza . E a contemplação dos 
corpos belos (reflexo do divino) serve 
de degrau para a contemplação das ou­
tras belezas, como já mencionara Pia, 
tão, no seu caminho de progressão à 
verdade . Da! Plotlno parte para con· 
siderar a beleza nos próprios corpos -
se nos simples ou nos compostos . Ad­
mitindo a beleza nas partes - "se o 
conjunto é belo é preciso que suas par­
tes sejam belas" - faz uma crltíca a 
Aristóteles que, justamente. admitia o 
contrário - a beleza vislvel é uma si­
metria das partes . Jusillicando esta sua 
posição, Plotlno traz à tona um proble­
ma de ordem psicológica, referente ao 
rosto que é belo e a um outro que não 
o é, quando diz: "Vendo-se o mesmo
rosto com proporções que permanecem 
idênticas, ora belo. ora feio, como não 
dizer que a beleza nestas proporções é 
outra coisa separadamente e que é por 
outra caba que o rosto bem proporcio 
nado é belo?" 

Quando Plotlno fala a respeito da 
fruição da belezn diz que a alm:i a 
acolhe como uma coisa natural em si 
mesma enquanto repele o feio. " .  . . ela 
a reconhece, ela a acolhe, e de algum mo­
do, ajusta-se . Mas quando ela recebe a 
Impressão de feio, agita-se" . · O que é 
belo mantém uma comunicação com uma 
Idéia, que parte do divino _ Justamente 
é feio aquilo quci está privado de for­
ma, destinado a receber uma forma e 
uma Idéia, e que por sua vez permane­
ce estranho à razão divina . O feio tem 
o seu grau absoluto por não participar
de uma razão ou de uma forma . O ser
que se aproxima da unidade serve de
sede para a beleza, pQrque a idéia se
aproxima e combina as partes múltiplas
do ser, criando a unidade . O sentido de
beleza por participação é evidenciado
quando Plollno afirma que "a beleza rle
um corpo deriva de sua própria parti­
cipação de uma razão (ou idéia) vinda
do divino".

Na trulção da beleza, a faculdade d� 
alma é capaz de reconhecê-la e Julgá la . 

No cmpo das sensações, Plotino faz 
uma limitação distinta, di:tendo que não 
é dado à sensação conhecer as belezas 
mala elevadas. A capacidade de vê-la• 
recai sobre a alma que atua sem que 
os sentidos tuncionem. " .  . . é preciso 
elevar-se mais alto e contemplá-las. a­
bondonando a sensação, que deve ficar 
em baixo (num plano infcriorl . o al­
cance das belezas sensíveis é serem as 
mesmas vistas . Ma1, o mundo das col 
sas invisfveia ocasiona também emoções 
e a própria alma as experimenta" To­
da a alma, por asalm dizer, as experi­
menta, sobretudo a alma que delas estã 
apalxanada. Como acontece com a be-

HELIANE APOLINARIO 

leza dos corpos, ela é vista por todos 
embora somente os enamorados possnm 
sentir melhor o estimulo desta beleza . 

Em se tratando da interiorização da 
beleza em nós, ele diz que sendo a be­
leza existente em nós, em nosso inte­
rior, sentimos o desejo de estar conosco, 
nos acolhendo, e fora do corpo . Isto é, 
experimentando a propósito da alma on­
de brilham as virtudes . 

Analisando a alma do feio, fealdade 
da alma, Plotino começa dizendo: "Seja 
ela uma alma feia, intemperante e In­
justa, ela é cheia de numerosos dese­
jos. . . pensa bem, mas não pensa senão 
nos objetos mortais e baixos . . . incLn:i­
da aos prazeres impuros, vivendo d� 
vid11 das paixões corporais, ela encon­
tra seu prazer na fealdade" . Esta fea l 
dade veio sobre a alma, como um mal 
que a suja, trazendo-lhe a impureza, e 
ainda espalhando outros male� sobre 
ela. Para que a mesma se torne bch 
outra vez, precisa ser limpa e purifica 
da, porque a fealdade é fruto da fus:io 
e da inclinação para o corpo, com 
qual nutre uma união estreita . . depô<' 
toda a fealdade que lhe vem de um·, 
natureza diferente dela . 

Havendo necessidade de purificação 
para que se volte ao que anteríorment" 
era belo, implica no sentido de gradação 
para o divino. Purificações são feitas 
através de temperança, da coragem, toda 
a virtude e a prudência . A temperan 
ça consiste na separação dos prazeres 
do corpo; a coragem em não temer a 
morte (que é a separação da alma do 
corpo) . Depois que a alma é purificada 
ela se toma uma forma. uma razão, !n 
corporal, intelectual, e pertence então ao 
divino . Justamente este divino é a !on 
te de toda a beleza, e dele vêm todas 
as coisas belas . 

Ainda dentro da análise do belo e do 
feio, Platino estabelece a relação Inti­
ma entre a beleza e o bem - "É pr,• 
ciso reconhecer que a beleza é tamb�m o 
bem. t: preciso ainda subir até o bem, 
em direção ao qual tendem todas as 
almas". 

Finalmente Platino resume que a al­
ma, vinda do belo para voltar a ele, ne­
cessita abandonar, em sua subida, o es­
tranho a Deus: ver a beleza deste S ,r 
na sua pureza . Mas como não é sim­
plesmente contemplar os belos corpos, a• 
belas ocupa�ões, necessita-se de uma vi­
são, quando se deve despojar de tudn 
que impede a unilicação como divino, 
sem nenhuma mistura interior� sendo 
uma luz verdadeira . Indo até a inteli­
gência, sabe-se que todas as idéias são 
belas; ali está a beleza, e allom desta 
permanece o Sumo Bem. 

Quatlro de Aluizio Braga, pertencente à Coleção Maria de 
Pompéia Moreira Dantas 

Recital de Poesia Armorial 

·-

Flagrante da entrega pe-
lo Prof. Ariano Suassu• 
na, ao Governador Car­
ter, da Georgia, de es­
cultura A-:-morial de ma­
deira, da autoria de Fer­
nando Torres Barbosa, 
no momento em que a, 
quela autoridade norte 
amci-icana fazia uma vi­
sita à Universidade Fe­
deral de Pernambuco. 

Diana 
Polêmico ser 

O Diretório Acadêmico do 
IFCH, através do seu pre­
sidente, o estudante Hugo 
Cortcz Crocia Barros, e do  
vice-presidente, o eslud:mt� 
Adrião Vasconcelos. promo- · 
Yeu um recital de poesia ar­
morial no dia 1 4  do mês em 
curso, no sal iio PC hre rlo 
IFCH. no 1 3.° nndar do Edi­
fício dos Institutos. 

A apre�cntação rlo reC'ita l 
ficou a cargo elo Prof. Jar­
bas Maciel que fez um es­
tudo introdutório sobre as 
raízes brasileiras do movi­
mento armorial, antes de en­
trar, propriamente, no co­
mentário sobre a obra dos 
participantes do recital, os 
poetas Angclo Monteiro e 
Marcus Accioly. Este últi­
mo, utilizando a técnica de 
desafio, própria dos violei­
ros, apresentou-se. em sua 
recitação, acompanhado do 
rnu irmão Nestor AC'rioly. 

O recital foi muito concor­
rido. com a pre�PnM de es­
tudantes dM mnis diversos· 
rnmos d :is Ciêncins H1.1ma­
n�s. sendo os poetas bastan­
te nnlauclidos. 

O Dirdório do TFCII, gra­
<'as à su, nova direção, pre­
tende coz,t inuar o seu pro­
�r,ima cultura l ,  rom exibi­
�''"• de mi'1sic-a erudita, rc­
c;l'.lis e conferências. 

(SOU A DIANA) 

(em si) div-idida 
dupla indecisão 
contradição repartida 

- Diana .
Se una 

é vária 
(que a multiplica a inevitável dicotomia) 
mas, se dual, 
em se fazendo duas se unifica 
esta Diana paradoxal: 

de um lado é fria do outro arde 
aqui risonha lá é sombria 
íaz-se manhã, já sendo tarde . 

Mas no mistério 
do gesto duplo - do ambíguo olha� 
que vê o antes vendo o depois 
e pesa o Norte, pesando o Sul 

numa balança de pratos dois 
que é esta Diana conírovertida 

(metade sangue/metade azul 
se tece o donde 
se nutre o ser /que se elabora 
da essencial indefinição. 

I 

maria do carmo barreto campello de melo 
m�ço/72 . 

} 
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QUÍMICA DA UFPe. TERÁ USINA-PILOTO 

En1baixador 
Trabalho de 

Enaltece 
Nutrição 

O Embaixador da Confederação Suíça, 
Sr. Em il Anton Stadelhofer, esteve em vi­
sita recentemente ao Reitor da Universida­
de Federal de Pernambuco, Professor Mar­
cionilo Lins, acompanhado do Cônsul da 
Suíça no Recife, sr. Ernest Anderegg. O prin� 
cipal objetivo da visita do Embaixador foi 
verificar o andamento do acordo firmado 
entre a Confederação Suiça e o Governo 
Brasileiro, ;-eferente ao projeto de Assis­
tência Técnica de longa duração com o Ins­
tituto de Nutrição da Universidade, cujas 
i.nstalações foram conhecidas pelo diploma­
ta. Esse acordo tem a finalidade de permi­
tir a intensificação da luta contra a subnu­
trição do Nordeste do Brasil e será reali­
zado em fases sucessivas. 

Por outro lado, o referido acordo do­
tará o INUFP de um Departamento de Tec­
nologia Alimentar visando a colaborar nas 
pesquisas feitas pelos Institutos Agronômi­
cos sobre produtos agrícolas que possam ser 

cultivados com melhores rendimentos e até 
com possibilidades de industrialização. Parn 
isso, o Governo da Suíça colocou à dispo­
sição do Instituto de Nutrição 3 peritos, 
sendo um químico, encarregado da pesqui­
sa em tecnologia alimentar; um agrônomo, 
especializado cm nutrição e um economis­
ta, os quais já se encontram em franco tra­
balho. 

Ao término da entrevista, o Reitor Mar­
cionilo Lins prometeu concluir o novo pré­
dio do Instituto de Nutrição em fins de se­
tembro, a fim de que o programa traçado 
no acordo não sofra qualquer demora. 

Em companhia do Vice-Reitor da UFPc. 
Prof. Rómulo Maciel, do Diretor do Insti� 
tuto de Nutrição, prof. Alvaro Vieira e do 
Prof. Nelson Chaves, o Embaixador da Suí­
ça visitou demoradamente o Instituto de 
Nutrição, ficando entusiasmado com O vo­
lume de trabalho de pesquisa ali desenvol­
vido, 

Marcelo Carvalho, Novo 
Diretor da E. de Artes 

Nomeado pelo Presidente 
da República, foi empossado 
no cargo de Diretor da Esco­
la de Artes, o Professor Mar­
celo Carvalho dos Santos. A 
solenidade teve lugar no au­
ditório daquela Escola e foi 
presidida pelo Reitor Marcio­
nilo Lins. Na oportunidade, 
a Congregação da Escola, co­
memorando o evento, ofere­
ceu ao Magnífico Reitor e às 
autoridades e convidados um 
recital de Música de Câmara, 
em que foram ouvidas peças 
musicais de Villa Lôbos, Vi­
valdi, Haydn e M. de Falla. 

Ao término da solenidade, 
o prof. Marcelo Carvalho dos
Snntos agradeceu aos presen­
tes e traçou algumas diretri­
zes de sua administração.

A Escola de Química· da UFPe. 
está ultimando os estudos para ins­
talação da sua Usina-Piloto de Açú­
car e Alcool. Para isso, já conta com 
o apoio da SUDENE e do Instituto do
Açúcar e do Alcool - este cedeu um
terreno no municipio de Escada à
Escola de Química com essa finali­
dade.

para a produção, em larga escala, de 
produtos extraidos da cana de açúcar, 
como sais orgânicos, álcools, aldeí­
dos, éteres, ésteres, compostos orga­
no-minerais, derivados halogenados, 
compostos heterocicllnos, glicose, so­
ros, etc. 

A Assessoria de Planejamento, 
sob a chefia do dr. Heleno Castelar, 
está incumbida de elaborar o proje­
to para implantação da Usina, com 
a preocupação de apresentar um pla­
no capaz de canalizai· financiamen­
tos junto a órgãos nacionais e inter­
nacionais, na perspectiva de dar am­
plitude nacional às atividades da Usi­
na-Piloto. 

A Usina-Piloto se destina ao ensi­
no e à pesquisa, com a perspectiva 
de oferecer tecnologia aperfeiçoada 
para a produção de compostos-qui­
cos nobres a partir da cana de açú­
car, aproveitando-a em toda a sua 
plenitude. 

Representará um marco inicial 

Reitor foi 

ao sul e fez 

novos acordos 

Nas últimas viagens ao 
Rio e Brasília, o Reitor,
Professor Marcionllo Lins, 
manteve entendimentos 
junto a órgãos nacionais 
e estrangeiros, com vistas 
à •expansão dos progra­
mas do ensino e da pes­
quisa, renovando e fir­
mando também novos 
convênios. 

Nas suas viagens, o Rei­
tor tratou do orçamento 
de 1973 da Universidade, 
bavendo declarado terem 
sido proveitosos os conta­
tos. 

Vice-Reitor 

Em viagem realizada 
recentemente ao sul do 
Pais, o Vice-Reitor, Profes­
sor Rômulo Maciel man­
teve contatos com a coor­
denação dos programas de 
pós-graduação da Univ. 
Federal do Rio de Janeiro, 
objetivando acertar bases
para futuros convênios a
serem firmados entre a 
UFPe. a fim de incremen­
tar o intercâmbio de do­
centes, visando a implan­
tação do programa de pós­
graduação. 

O Vice-Reitor procedeu 
ainda a entendimentos 
com a Assessoria do Con­
selho Nacional de Pesqui­
sa, área de computação e 
informática, cogitando da 
realização do 3.0 "Worh­
shop" entre grupos de es­
tudo de estudo do CNPq 
e a Academia Nacional de 
Informática dos Estados 
Unidos. 

Arquivista recebe medalha 
aos 50 anos de serviços 

O Departamento de Administração da Reitoria da 
Universidade Federal de Pernambuco homenageou o 
arquivista Luiz Leite Soares pelos cinqüenta anos de 
serviços prestados à Secção Administrativa e posterior­
mente ao Almoxa,oifado Central da Reitoria. O texto 
da plaquete de Prata entregue- ao homenageado apo­
sentado é o seguinte; "Ao sr. Luiz Leite Soares ho­
menagem daqueles que fazem o Departamento de Ad­
ministrnção pelos relevantes serviços prestados à 
UFPe". 

Durante muitos anos o sr. Luiz Leite Soares fez 
o trabalho c-xaustivo e paciente de compilac;iío de lista
geral dos bacharéis da Faculdade de Diroito, sendo
esse motivo, também, homenageado pelo, estudantes da�
quela Casa de estudos jurídicos.

O atual Diretor de Administração da Reitoria, dr. 
Fernando da Co�ta Carvalho, fez entrega da plaquete 
de prata homenageando o senhor Luiz Leite Soares 
nn residência deste. 

' 

Armorial faz concerto 
para o Corpo Consular 

O Quinteto ArmorlaJ realbou um concerto em ho­
menar!m ao Corpo Consular de Pernambuco, A apre­
sentaçao teve Jurar no àudlt6rio da Escola de Enre­
nharla, com a presença do altos dlrlirentes da Uni• 
versldade, convidados, além dM representantes dos 
Consulados. O Professor Ariano Sunssuna responsável 
pela formação do Quinteto, de acordo co� o seu tra­
balho de criação que vem realizando à frente do J>e­
partall!.ento de !ntegrnção Comunitária, fez a aprt>-

ntaçao das musicas, explicando as rasõei do movi­
mento armorlal. 
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